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Our objetive HaS 1:-0 b-r-ing 'to "t he 're.g-í c-na I field a
S S aon of cer tai n -feature s of 'une'quaI :e:xêhange theory,
si g this approach ~o ~ake ~~ e~p{~i0~1 ~nalysis of the

_"'-_ 1. dustrialization o f -t-he $ra'z"il's ·No"r"th-easternregion.

Through out t h i s :a-nal'ys"iswe Lo ok ed "for an ad e qu a t e
of emphasizing the ~peêlfiê ~haraête~ ofintercapitalist

=--a~ionships under ollgdpol1s1:ic conditions, between and
n regions. There are, -i.n -f a c t , sev er aI unequal exchange

~=oaches made by diff~rent authors. ~e h~ve separated them
_ t 'o groups. ln the first group are ~hose who assume

'ality in exchange ~s a consequence o~ transitory
uilibria under competitive conditions. ln the second

are those who assume that the deviation of market
--ces as related to the prices of production - ar transformed
a ~es - is not a transitary phenomenon, and they conclude
"at it is oligopolistic capitalism that determines the

-~a ent charactcr of this deviation.

Underlying the question of the transformed value prices
~ ~=oduction which forro the basis af unequal exchange, there

_$ really a central discussion that involves regional analysis.
- s ort, there is an inquiry about the nature of the mechanism

_" at are responsible for the control and ~~eservation of
-a italism.

We admitt that -those 'mechanism are not exclusively
co ccÍcor market mechanisms, spacially in the oligopolistíc
_age af capitalism, which includes the anarchical aspects ~f

:ts production and circulation phases.

As regards the spatial context to the analysis, while
-"=:tting that the notion of a reg~on ~s ambiguous, we use the

a:egory "regionalisrn" since it contains ample elernents about
'cions and potencialities for the growth of capital ~n a

_ 'en area.



= _'tical aspects, and mainly the question of state
must be included ~n the analysis. ln this case,

n Latin America shows historical pecualiarities
be ignoted .

.- ally we present an evaluation of the late
ization of the Brazilian Northeastern region

___ ~é~ed at the leveI of product markets and of
=~~:~_ strial relationships between and within regions,

industrial textile complex as a case study. The
táined by direct investigation of alI companies

eived fiscal incentives within that region until 1977.

~ pirical observation shows that the more oligopolistic
-~_-:~ies within the textile complex, have been located in

: r·heastern region in the context of capital movements at
and international leveI at the begining of the

~.~,~;~~~_~~s.These industries have a higher levei of productivity
-- 5urplus appropriation.

5y the other hand the governments fiscal incentives allow
55 oligopolistic industries to becorue more competitiveJ

-~a~ they increase exports to other regions.

We conclude that surplus appropriation acquires two
- ~e ~ions: first, from the less to the more oligopolistic

- s ries within the region, and then ~n the sales of the
_S oligopolistic industries to those ~n the more developped
-=ral-Southern region.

ln these terms we consider valuble the use of unequal
_-é-ge theory for the understanding of spatially and

;ally differentiated regional develop~ent. A critical
more orthodox approaches which try to

_ ;_ain the loss of the region's income by means af manetary,
::~é_cial and fiscal flows, independently of the productive
- _ ·~ture and of the surplus transfers inserted in the prices,

the importance of unequal exchange as an analítical
- -= acho
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BCME _BIBLIOTECA

- . APRESENTAÇÃO

O nosso propósito inicial era proceder a urna análise do
significado e canteúdo da industrialização recente na regiao
Nordeste, com base nos mecanismos de .in cen t í v o s articulados
pela. SUDENE. A necessidade de um respaldo teórico para fins
analíticos fez com que nos encaminhássemos para a busca do en-
tendimento do fenômeno da troca desigual.

A troca desigual vem sendo pensada principalmente den-
tro de um contexto de economia internacional como urna das expli
caçoes do desenvolvimento e subdesenvolvimento. Necessitava
pois uma certa revisão quanto ã sua ~ncorporaçao na análise
regional. Alem disso, as abordagens teóricas d~ troca desigual
incluem certas divergências de orpem metodológica que sao cen-
trais .dentro das correntes do pensamento econômico.

~ ,

O contacto que' estabelecemos com a teoria d3 troca desi
gual nos ~brigou a um ~erto aprofundamento da questão. Não se
tratou de adotar uma determinada teoria, mas sim de escolher
um encaminhamento adequado ã nossa intenção, qu~ era a de privi
legiar em termos analíticos o conteúdo das relações intercapi-
talistas sob condição oligopolista in~ra e inter regi;es.

Assim, foi dada ênfase aos aspectos teóricos e divergê~
cias entre as abordagens da troca desigual como uma forma de
encontrar um caminho que nos auxiliasse no entendimento e ex-

/
plicitação da análise da industrialização que vem se dando na
regiao Nordeste.

No primeiro capítulo, procuramos trazer os significados
que a troca desigual apresenta segundo o ponto de vista de um
conjunto de autores. Em princípio, a troca desigual e enfocada
como a troca de quantidades de trabalho não equivalentes.

A nosso ver o pensamento e o desenvolvimento teórico
esses· autores pode ser dividido em duas grandes correntes.Por

u lado, a dos q~e admitem a não equivalência nas trocas como
ecorrencia de um desajuste transitório na concorrência, uma
ez que não perdem de vista o referencial de equilíbrio.
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Como conseqUincia, o nao ajustamento is condiç~es m~-..
dias de pruduçio em cada setor pode provocar diferenciais de
salários denrro do pró?rio setor, e o baixo deslocamento de
capitais entre setores pode nio ser o suficiente para equali-
zar a taxa de lucros, refletindo-se n~s preços das mercado-

Por outro lado, há aqueles que admitem a nao transito-
riedade do afastamento dos pre~os de mercado em relação aos
preços de produção. E o capital{smo oligopolista que determi-
na o caráter permanente desse afastamento.

Como uma boa ~arte da discussão da troca desigual tra-
va-~e em torno da transferincia de valor envolvendo a questao
da transformaçio de valores em preços, no segundo capítulo,
procuramos retomar este aspecto a partir de sua origem, ou se
Ja, na forma como Marx a explicita no terceiro livro de O Ca-
pital.

A forma como se verifica a geraçao oa mais-valia, ou ex
cedente, e a sua apropriação intercapltalista mostra como
gradativamente o sistema capitalista vai encobrindo a verda-
deira essincia subjacente aos preços e aos lucros.

~sob o capitalismo oligopolista que a distincia entre
aparência e essincia se torna mais afastada. Na construçao g~
n~tica dQ ~apitalismo que Ma~x elabora, a forma valor do cap~
taltsmo mercantil simples se· transforma na forma preços de
produção do capitalismo maduro. O melhor seria dizer que ocor
re uma metamorfose, uma vez que a transformação e ao mesmo tem
po histórica e reproduzida a cada .instante.da produção ecir-
culação das mercadorias. Marx aponta os elementos presentes
no capitalismo maduro que afastam os preços de produção dos
valores respectivos em cada setor, como decorrincia da concor
rencia intercapitalista. Já no capitalismo oligopolista, o
11 11 -preço de mercado perde contacto com o preço de produçao. A
troca desigual aparece pois como um atributo da produção-cir-
culação ~o capitalismo oligopolista.

Nestas condiç~es a tentativa de trazer a questao da
transformação e a discussão em torno de sua resolução lógica
signifi~a colocar a análise da troca desigual num quadro de
desajuste de equilíbrio concorrencial.
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As abordagens da troca desiguql que se valem da resol~
çio da qu~stio da transformaçio i maneira de Sraffa, Morishi-
ma e outros estio i~plicitamente admitindo que existem meca
nismos de ajustamento puramente econômicos ou de mercado, ne-
cessirios e suficientes para a determi~asio de um vetor de
preços relativos e de uma taxa de lucros equalizada para to-
dos os setores. BCME -SISLlO° ECA

A nosso ver, a utilização da transformaçio de valor em
preço de produçio na anilise da troca desigual enseja a v~-
sio da estruturaçio do capitalismo, na medida que valor e pr~
ço de produção sio iormas antag~nica~, onde a segunda cont~m
a primeira, e que ambas continuam presentes mesmo sob os pre-
ços de oligopôlio. A essência não se modifica.

Estamos admitindo t amb em que sob o capitalismo, e pr i.n
-"-' -

cipalmente na sua ~ase oligopolista envolvendo os aspectos
anirquicos que estrut~ram sua produção-circulaçio, os mecanis
mos d~ controle e preservaçao do sistema não são exclusivamen
te econ~mic~s e de mercado. Os aspectos polIticos e principal
mente a intervenç~o do Estado devem ser analiticamente ~ncor-
porados. I

No terceiro capItulo procuramos trazer a abordagem da
troca desigual para dentro da perspectiva regional. Põe-se de
novo a questao da essência eO da aparência na noção de região.
Utilizamos um conceito de re~ião que incorpora o conte~do e
as interações das fo~ças produtivas, das relações de produçio,
de grupos polIticos e da forma sob a qual se fez presente o
Estado. sio os aspectos necessirios para caracterizar o regi~
nalismo como o palco de conflitos dentro e entre regiões.
Acreditamos que sob a noçio de regionalismo fica mais claro
perceber .as condições e as potencialidades do capital buscan
do valorizar-se num determinado espaço. Este aspecto torna-se
necessirio para o enquadramento da dinâmica da industrializa-
çao que pretendemos analisar.

Procuramos, mediante a teoria da troca desigual, nos
voltar para a determinação da forma como se procede a geraçio
e apropriação de excedente a nIvel das relações interindus-
triais dentro d~ uma região e entre regiões. Isto nos levou a
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.•indagar a respeito de organizaçao ind~strial a nivel de merca
dos e das condições especificas em que se verifica a oligopo-
lização nesses mercados numa região, e como eles se vinculam
em termos de fluxos de mercadorias dentro e fora da regiao.

l
Tivemos a necessidade, entao, de definir· em termos metodol~gi
cos alguns instrumentos de anilise que s~riam utilizados no
último capitulo, onde nos volt~mos para uma anilise do caso
concreto do processo de industrialização recente que vim ocor
rendo no Nordeste.

No quarto capitulo inicialmente apresentamos as razoes
·que. antecederam e num certo sentido provocaram uma tendincia

industrializante no Nordeste. Estas razões fazem parte de um
quadro econômico e politico específico e hist~rico no Nordes-
te brasileiro que procuramos destacar. Os resultados e conclu
sões foram obtidos atraves da anilise de dados primários dos

.-'
qu~stionirios da p~squis~ realizada ~onjunt~mente pelo Banco
do Nordeste Brasileiro· e pela Superintendincia do Desenvolvi-
mento do Nordeste junto ao universo das empresas incentivadas
pelo sistema 34/18 e/ou FINOR ate o ano de 1977.

Deste conjunto tivemos acesso aos dados de um subcon-
junto de firmas, por n~s escolhidas, dentro do critério de
pertencerem ao comp~exo industrial tixtil instalado ou em 1ns
talação na região.

As empre~as que compoem o complexo industrial tixtil
sao aquelas que apresentam fortes ligações interindustriais
para frente e para tris, diretas e indiretas,· vinculadas i 1n
dústria têxtil, escolhidas a partir da noção do aglomerado ou
"cluster" tixtil.

Dentre algumas razões que nos levaram a analisar o com
plexo industrial têxtil no Nordeste, indiscutivelmente a dis-
ponibilidade dos dados foi uma delas. Contudo a noção de com-
plexo industrial foi importante na medida ~m que p~ocurivamos
privilegiar alguns aspectos das relações interindustriais pr~
sentes na geraçao - apropriação do excedente. Por fim hi o fa
to de que a indústria tixtil apresenta uma notável inserção na
região desde o inicio da industrialização brasileira·a partir
de meados do s~culo passado. Foi possível pois proceder a uma
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.. avaliação do processo de entrada do capital 0ligopolista na
região e seu interrelacionamento com a assim chamada "indús-
tria tradic~onal". Analiticamente a noção de complexo indus-
trial permite romper com a abordagem setorial e dualista-tra-
dicional e moderna- na medida que ~apta os aspectos das re-
laç~es in~erindustriais dentro de uma unidade de conflitos
que se expressam a nivel inter~apitalista nao somente entre
regiões, mas na própria região.

Procuramos estudar os mercados presentes no complexo
industrial têxtil e as características de oligopolização res-
pectivas. Finalmente foram mo~tadas matrizes de relações ~n-
terindustriais segundo os mercados do complexo industrial. 1s
to nos permitiu obter indicadores d~ form~ como se processa a
geração e a apropriação do exced~nte a nível interindustrial e
inter~regional.

A nossa perspe~tiva foi a de tentar captar o sentido
das forçis que atuam q~ando o capital procura se valorizar
num determinado espaço, perante um conjunto de circunstâncias
históricas propícias.

Em meados da década de 50 teve início o processo de
internacionálização do mercado interno com a instalação do De
p ar tam en to de B en s d e L u xo que en sej ou o "m i I a gre" dos' anos
70. Houve pois uma mudança no padrão de acumulação, e esse no

'vo padrão rearticulou também as ~nversoes na regiao Nordeste.
I

A estruturação produtiva responsável pelo "milagre",
nao se fez presente na região Nordeste.

A década de 50 se caracterizou também por uma intensi-
ficação dos clamores regionalistas amparados nas fortes secas
e na constatação de um agravamento nas disparidades regionais.

O rompimento do pacto populista no início de 60 e o

conjunto de medidas reformistas - nem sempre claras - preconi
zadospara a região delinear~ ocontexto da rtova qualidade das
lutas regionalistas centtadas sobre a questão da posse da ter

-porem,

ra.
Como fizemos ieferência, a industrialização na regi.ao

Nordest~ deve ser visualizada dentro ~o processo pelo qual
o capital busca a sua valorização. Os efeitos do rompimento
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do pacto populista na regiao e o controle político assumido
pelo Estado de forma centralizada ap~s 1964, e que afasta o
poder das maos das oligarquian regionais e as enfraquece, vai
criar ~ondiç~es favoriveis i industrializaç~o sob o ampa-
ro dos incentivos fiscais do 34/18 e/ob yINOR. A titica indus
trialista preconizada pelo G.T.D.N. em 1959 e a industrializa
çao recente da regi~o nada têm em comum.

Nesse processo a valoriiaç~o do capital se di tanto a
nível da concorrência intercapitalista na regi~o como através
da fuga da concorrenCla intercapitalista de outras regioes,
como forma dos capiiais buscarem nov~s condiç~es para recupe-
ra~~o de sua competitividade. no Nordeste. N~o se deve esque-
cer que o processo inverso se verifica com capitais nordesti-
nos que se dirigem para fora da regiao, a despeito dos lncen-
tivos.

A troca desigu~l pode ser apontada como uma das expli-
caçoes· do desenvolvimento-subdesenvolvimento. Como referen-
cial analítico a sua importância é a.de deslocar os enfoques
usuais que procuram ~xplicar a perda de renda da regiao atra-
vés de fluxos monetirios, financeiros e fiscais, para o lado
concreto da .estrutura produtiva na reglao e as transferên-
Cias de excedente que se encontram subjacentes aos preços.

• - ~. #As conclusoes emplricas a que chegamos mostram que os
mercados mais oligopolizados· do complexo industrial têxtil se
implantaram na Tegi~o na década de setenta. S~o os mercados
com maior nível de produtividade e de apropriaç~o do exceden-
te assegurado através de uma ele~ada relaç~o entre excedente
e salirios. Os mercados menos oligopolizados adquirem competi
tividade e passam a destinar elevada parcela de suas vendas
para lora da regi~o.

A apropriação do excedente passa a ter duas direç~es:
a dos mercados menos oligopolizados para os mais oligopoliza-
dos, incorporado aos preços das vendas interindustriais den-
tro da regiao, e nas vendas dos mercados menos oligopolizados
para o Resto do País, notadamente para o Centro-Sul.
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1 - OS SIGNIFICADOS DA TROCA DESIGUAL

1.1 - Introdução
ti~_ - B aLloaE.esC

A troca desigual constitui um dos referenciais teóri-
cos elaborados como tentativa de explicar as razões e a persi~
tência do subdesenvolvimento e do desenvolvimento como fenôme-
nos que pertencem i mesma unidade no capitalismo atual.

Surge como corpo teórico atraves do desenvolvimento
~ .. 1 - -anal1t1co fe1to por Emmanuel que procura contrapo-Io as teo-

rias elaboradas a partir de Ricardo, ou mais especificamente i
teoY~a dos custos c-mpà~ativos. Para ~~ttelh~im2 os aspectos
positiv~s da teoria de E~manuel estão justamente no esforço de
invalidação da teoria,dos custos comparativos, na crítica im
plícita ao carãter' ideológico circunscrito i falsa vantagem
que figura sob a divisão internacional do trabalho e no livre
comercio.

A teQria dos custos co~parativos procura explicar a ten
dência em direçao a uma homog~neização das diferenças economi-
cas nos diversos espaços nacionais atraves das trocas baseadas
na especialização de cada país. Para Ricardo os salãrios nos
diversos países se igualavam a nível do essencial i subsistên-
cia, e a imobilidade internacional' ~o capital era o elemento
responsãvel pela distinção entre a formação do valor no merca-
do nacional e no mercado internacional. O contexto regional

ão tinha aplicabilidade teórica, uma vez que internamente a
cada país a mobilidade do capital era suposta perfeita. A pre-

ensa divisão internacional do trabalho, que deveria se proces-

Emmanuel, A. - EI Intercambio Desigual, Siglo Veintiuno Edi-
tores, 5a. edição, Mexico, 1979.

Bettelheim,
s í gu a L, 5a.

C. - Observaciones Teóricas 1n El Intercambio De
edição, pago 305 a 358.

1
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sar mediante as especializações a nível de cada naçao assegu-
rando vantagens recíprocas, deveria ter por sustentaçao a au-
s~ncia do protecionismo. No en~anto o livre~com~rcio foi antes
exceção na história das trocas internacionais, e a ~nfase que
os enfoques teóricos procuravam dar a esta condição some~te p~
de ser encarada como impregnação ideológica do pensamento li
beral.

o pensamento marginalisti aproveita a teoria clis;ica
dos custos comparativos deslocando por~m a ~nfase da condição

-de produção para a de circulação. As mercadorias não mais se-
riam trocadas em função de quantidade de trabalho incorporado,
mas S1m pelos seus preços decorrentes da demanda por mercado-
rias. A revisão da teoria das vantagens comparativas começa a
ser feita efetivamente após a 2a ..guerr~, despertada pela con-
tribuição de Keynes, e do relatório das Nações Unidas, a res-.
peito de preços relati~os de exportaçao e importaçao dos paí~
ses subdesenvolvidos entre o fim do s~cul~ XIX at~ a d~cada
de quarenta. Esta revisão considera dois aspectos:

.'

/

a} Em primeiro lugar, que a alternativa da especialização nem
iempre se di no sentido de se deslocar da produção de uma· mer-
~adoria para outra. A alternativa poderia ser o desemprego, e

·desta forma sérii conve~iente continuar produzindo ambas as
me r c a do r í.a s ,

b) Em segundo lugar hi a constataçao empírica da persistente
"deterioração dos termos de troca" das mercadorias do. setor
primirio produzido pelos países subdesenvolvidos em relação
aos produtos industriais dos países desenvolvidos. Na d~cada
de 50 est-es preços relativos sofrem uma "deterioração" mais
acelerada e sem precedentes, afetando significativamente a ca-
pacidade de importar dos países subdesenvolvidos.
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~ esforço te~rico daqueles envolvidos com a problemiti-..
ca do subdesenvolvimento era o de procurar conciliar a "dete
rioraçao dos termos de troca" com a teoria dos custos compara-
tivos.

O.pensamento cepalino, e Prebis6h.que o expressa signi-
.ficativamente, enquadram-se nessa linha e convém retomi-los
n~ medida que tocam mais de perto o contexto hist~rico e so-
cial latino-americano.

Segundo Prebisch3 a "deterioração dos termos de troca"
decorre do diferente comportamento da demanda por produtos pri
mirios nos países "centrais" e por produtos industriais nos
países "em desenvolvimento", expresso 'por diferentes elastici-
dades-renda. Ele afirma que "os países centrais exportam manu-
faturas, cuja demanda tende a crescer intensivamente, com o au
mento da renda periférica; enquanto que os países periféricos
exportam produtos primários que tendem a crescer cOm lentidão,
com a renda dos centros,,4.

No entanto as diferentes elasticidades-renda da demanda,
assinala Prebisch~ não são condições suficientes para produzir
uma queda nos preços dos produtos primirios em relação aos pr~
ços dos produtos industrializados. Isto se dá porque nos momen
tos em que hi necessidade de expandir a produção de produtos
primários. para atender ã dema'nda externa sob condições propí-
cias de preços os trabalhadores nao conseguem se apropriar de
uma parcela deccrrrente dos ganhos de produtividade. O fato
dos salários nos países não desenvoYvidos permBnecerem baixos,
eleva a massa de lucros devido ã expansão da produção. Osbai-
xos salários estimulam o aparecimento de excesso de oferta,que
seri responsivel pela queda nos preços, sem que sejam gerados
efeit6s de cariter permanente sobre a elevação d~ produtivida-
de na agricultura.

3 Prebisch, R. Dinâmica do Desenvolvimento Latino-Americano,
Editora Fundo de Cultura, la. edição, 1964, Rio de Janeiro.

4 P'reb í sch , R. - Op. cit., pago 92.



4

Prebisch condiciona o subdesenvolvimento aos dois fato-
res que provocam o que ele denomina de uma "insufici~ncia din~
m ica1\: o 1en tom ov ime n to da dem.and a das m ercado rias agríco 1as, .
e a abundincia da força de trabalho no campo. Isto faz com que
nao sejam retidas as eventuais possibilidades de progresso
técnico na agricultura, a ociosidade de terras agindo como ele
mento estabilizante desse processo desigual.

Prebisch reconhece que sêria uma simplificação explicar
a "d e ter ioraçã o" a p ar tir deu m d ife,ren cia1 de acré scimos d e

"produtividade entre bens primários e industriais - isto impli-
caria considerar os países a partir de um mesmo nível de desen
vo 1v"imento.

Contudo, ele prossegue com a visao de que os "países
centrais" são exportadores de proc;.utos industriais e a "perif~
ria" exportadora de produtos agrícolas, que contribui para re-·
forçar o C~T&ter duali~ta do seu pensamento.

O dualismo no caso consiste em reduzir o conflito ã na-
tureza das mercadorias em s~, agrícolas e industriais, estabe-
lecendo uma ponte que as identifica com os países "centrais" e
"periféricos".

Neste !'conflito" ent.re a natureza das mercadorias, a
aixa diferenciação entre os produtos agrícolas e o alto· grau

de diferenciação dos produtos industrializados permite estabe-
ecer um comp or t am en t o de preços que Prebisch não identifica

ainda claramente com a atuação das forças oligopõlicas nas tro
cas internacionais.

A industrialização da "peri.feria" passa a ser uma me-
a desejável, identificada com o desenvolvimento porque rompe

com a "insufici~ncia dinimica". Isso se verifica tanto pelo
comportamento da demanda por produtos industrializados, como

ela absorção da força de trabalho da agricultura pelo setor
rbano.

Para Prebisch os salários nos países "centrais" tende-
~am a acompanhar paralelamente ou ate mesmo superar o cresci-

ento da produtividade, devido ã menor proporção da população
rural nestes países, e o baixo deslocam~rito rural-urbano que

iabilizou o desenvolvimento das organizações sindicais. A ele
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.yaçao dos salários nos países "centrais",
a estes absorver o progresso tecnico.

portanto, garantiu

ecr-AE -8 BlIOTECA

"Não são o.s diferenças relativas de cre~cimento da produtivid~

de nas atividades prim~rias de exportaçã~ dos palses perifiri-

cos, comparadas com as atividades industriais nos centros, que

explicam o movimento das re laç oee de preços; e sim as diferen-

ças de produtividade, que, nos centros por um lado, e nos pal-

ses perifiricos, por outro, não puderam ser captadas pela subi

da dos seus respectivos nlveis de sal~rios,,5.

~ esta circularidade entre crescimento da produtividade
e nível salarial produzindo efeitos distintos no "centro" e
na"periferià', que Er-m a nu e l Lc r Lt í c a na concepção dePrebisch,
para afírmar a sua posição quanto ao diferencial de salários
como variável causal da troca desigual e~portanto, do subdesen
volvimento. Sem d~vida há por parte de Emmanuel um reducionis
moda concepçao cepalina ou de Preblsch.

O t~abalho de Emmanue16 provocou um elevado contingente
de críticas e contribuiu par~ um avanço na discussão das cau-
sas e das transformaçdes por que vem passando o processo de de-
senvolvimento-subdesenvolvimento no mundo capitalista.

Um aspect~ cen~ral em torno da discussão do trabalho
de Emmanuel decorre do metodo de análise que esse autor empre-
ga. Valendo-se de uma terminologia marxista e do mecan~smo de
transformação de valor em preço de produção, que Engels repro-
duziu a partir das anotações de Marx, Emmanuel apresenta uma
teoria sem. nenhuma vinculação co~ o metodo marxista. Ao se con
siderar este aspecto da abordagem de Ewmanuel se tem em m~ra a
necessidade de separar as críticas a nível metodo16gico, daqu~
Ias referentes ã coerênci~ interna do seu pensamento. Evidente
5 Presbisch, R. - Op. c i t. , -pago 103.
6 Emmanuel, A. - Op. cito
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mente isto se torna difIcil porque Emmanuel utiliza uma termi
nologia' marxista,' despojada do seu conte~do, ou seja com ou-
tro significado, como será examinado, o que muitas vezes gera
um quadro confuso.

No capItulo seguinte procuraremos nos deter na questao
\

da transfo~mação na forma como ela incorpora o conflito que
se verifica em relação i visão 'do lado real e do lado aparen-
te dos fenômenos. Sob a ótica d'o valor há a percepçao da for-
mação da mais-valia na produçao, sob a ótica dos preços há a
per~epção do mercado e da justificativa dos lucros. O que é
que se perde na dissociação, ou na busca da ponte lógica que
une"valor e preço? Aqueles que a realizaram, como Sraffa, se
afastaram do emprego do método marxista da' explicação do va-
lor na tentativa de sua mensuraçao. Emmanuel segue este cami-
nho de forma um pouc~ mais explIcita no fim das réplicas que
manteve com Bettelheim7 ,quando abandona o esquema de trans-
formação ~o valur em preço, e passa a se valer de um

8semelhante ao que Sraffa empregou onde bs salários
esquema

sao da-
dos em termos reais como unidade "de conta e os preços relati-
vos ea taxa de lucros ~nica constituem as incógnitas de um
sistema de p~odução. A hipótese centra+ de Emmanuel a equa-
lização da taxa de lucros - permanece, mesmo quando deixa de
se preocupar com o valor para trabalhar exclusivamente com
preços reais. Dessa for~a o fenômeno da "troca desigual" per-
dura ao considerar os b~ixos salários interferindo nos termos
de troca entre paIses ou regioes. Uma elevação autonôma nos
salários em áreas·mais desenvolvidas deveria produzir uma qu~
da na taxa de lucros do sistema provocando queda nos preços
da area subdesenvolvida em relação iquela mais adiantada.

As crIticas formuladas a Emmanuel surgem tanto do pon-
to de vista marginalista- onde se procura mostrar que uma vez
considerados os seus pressupostos, o teorema de Heckscher-

7 Bettelheim, C. - Op. cito

8 Sraffa, P. - Produção de Mercadorias por Meio de
rias, Zahar Editores.

Mercado-
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. -. 9 d d'-Ohl~n e Samuelson permanece va11do -, como o ponto e v1sta
dos autores marxistas que procuram colocar a questao do desen
volvimento - subdesenvolviment~ dentro de am quadro concei-
tua 1 e hist&rico mais preciso e amplo, como
processo de expans~o desigual de acumulaç~o

. f í 11 . 10Na rea11dade como a 1rma Pa 01X ,

consequenc1a do
capitalista.

uma teoria interna
cional do valor ainda apresenta uma formulaç~o bastante prec~
ria, principalmente porque quaiquer hip6tese que homogeneize
o espaço capitalista acaba retalhando o principal aspecto so-
breo qual repousa o desenvolvimento desigual das forças produti-
vas. A crítica que Bettelheim e MandeI fazem a Emmanuel cami-
nha' ne sta di r e ç ao . P ara o pr imei ro, a "tro c a des igual" de cor-
re de diferenciais de produtividade e nao de salários, que
têm sua or igem nos v ã r io s e stã g io sem q.ue se en con tr amas fo r
ças produtivas e as relações de produç~o capitalistas. Isto
significa 1ue o capitalismo mais desenvolvido obtém uma ma10r
, .

taxa de exploraç~o, ou s~ja,os trabalhadores dos países indus-
triali~ados por gerarem maior excedente s~o ma1S explorados.
Exploraç~o esta que nao deve ser confundida com piores condi-
çoes de trabalho e de vida vigentes nos países .atrasados.
Bettelheim ao discutir a quest~o da exploraçao tenta mostrar
a idéia enganosa e a má interpretaç~o que Emmanuel faz quando
coloca que na realidade os trabalhadores dos países desenvol-
v idos exp lo rarn o s trab a 1h ado re s do's p a í se s sub d e sen v o Iv idos -a
"aristocracia operária".

Em Emmanuel a separaç~o entre produç~o e circulaç~o e
explícita, mas a traca desigual uao é um fen~meno circunscri
to apenas ã circulação de mercadorias. SchHellerll tentará
mostrar que a "troca desigual" é fen~meno que aparece no mo-
mento da produção.

9 Mantel, Rolf - Una Nota sobre el Intercambio Desigual in
Desarrollo Econ6mico - Revista de Ciencias Sociales n9 53,
v o L, 14, 1974, Argentina.

10 Palloix, Christiau - A Economia Mundial Capitalista - Edi-
torial Estampa, Portugal, 1972.

11 SchHeller, W. - Subdesenvolvimento e Troca Desigual
cado Mundial 1n Estudos CEBRAP n9 22.

no Her
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.. A scparaçao entre produção-circulação conduz, dentro
da análise"marxista,a visões incompletas e falhas, de fenôme-
nos que por sua natureza se apresentam dentro da totalidade
onde se dá a valorização do capital. ~ o ~ue tenta mostrar Gal

12 . .•.. f d b d .1" de s í 1" dvan na cr1t1ca que az a a or agem aa. troca eS1gua e
ti - 13 ."Schueller, e tambem Mandel ao refer1r-se a Emmanuel.

Ao longo desse capítulo faremos uma apresentaçao da
forma como Emmanuel coloca a" "troca desigual", originalmente
dentro do esquema da transformação de Marx-Engels, e como po~
teriormente abandona-o.

Em seguida sao expostas as formulações que correspon-
dem is abordagens marxistas da troca desigual que podem ser
assim sintetizadas: quantidades desiguais de trabalho conti-
das nas mercadorias trocadas entre nações ou regioes, que de-
correm da não homogeneidade das forç&s produtivas e das rela
çoeq de produção n~ espaço capitalista.

Para Mandel a troca desigual,como -se vera, corresponde
a uma característica atual do capitalismo de pôs-guerra, que
tom a a fo rm a p rep.o n de ran te d e gar an t ia d a a cum u1açã o "me trop~
litana" em substituição ao padrão an t e r í o r q~e era o de apro-
priação de excedentes através de remessa de lucros.

Para SchHeller o estabelecimento de relações capitalis
tas típicas no espaço econômico capitalista é encarado como a
forma da superação do fenômeno do ~ubdesenvolvimento. Galvan
procura no entanto chamar a atençao, assim como Mandel
Palloix o fizeram, para o caráter do papel dos mercados

e

ope-
rando sob condição oligopolista produ~indo e reproduzindo as
assimetrias das relações capitalistas ao longo do espaço.

A abordagem marxista apresenta um maior rigor concei-
tual por circunscrever o desenvolvimento desigual amparado
principalmente na teoria do valor-trabalho, nas condições
gerais do modo de produção capitalista e nas indicações de co

12 Galvan, G.C. - Tecnologia, Valor e Troca Desigual
lor, Força de Trabalho e Acumulação Capitalista -
CEBRAP n9 25. "

in Va-
Estudos

13 MandeI, E. - Late Capitalism, Ed. Verso, London, 1978.
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mo a geiaçao da mais-valia extra contribui para o afastamento..
dos preços· de mercado dos preços de produçio.

As dificuldades empíricas enfrentadas pelo metodo mar-
xista decorrem de impossibilidades de ce~tas homogeneizaç~es
do espaço economico, que o metodo marg~n~lista enfrenta como
se n ao con stitu i ss.emre str içi o de p e r si •.

BCME -B1BLI TEC
1.2 - A Troca Desigual segundo Emmanuel

A teoria dos custos comparativos admitia
imobilidade de "fatores" a nível internacional,
por uma tendência à especializaçio da produçio.
poe uma mobilidade internacional do c~pital14

uma relativa
responsável

Emmanuel su-
o suficiente

para equalizar a taxa -de lucros. Essa e a sua principal hipó-
tese, e ele chama a atenção no sentido de que nao importa se
a mobilidade do capital e perfeita ou· não, e s~m, se ela é su
ficiente para ajustar a taxa de lucros. O mesmo já nao ocorre
com a taxa de salários, onde a tendência observada e a de um
nao ajustamento, qu mesmo, uma expansao do diferencial de sa-
lários entre países "pobres" e "ricos". A formaçio de preços
entre os mercados nacionais ou regionais tem por base a remu-
neração desigual do "fator trabalho" que impoe a desigualdade
no sistema de ttocas. Ê essa remuneração desigual que determi
na, para Emmanuel uma divisão espacial do trabalho de~favorá-
vel aos países "pobres". Nesse sentido a "deterioração dos
termos de troca" constitui para o autor o testemunho contrário
às vantagens evocadas pela teoria dos custos comparativos.

O termo "fator de produção" e empregado por Emmanuel
como referência a "todo o direito estabelecido a uma pr~me~ra
par tic ip açã o no p ro du to e con ôm ico so c ia 1". .0 s "f a to re s" con s-
tituem pois direitos, que como rendas primárias interferem na

14 O conceito de capital neste caso refere-se a um fluxo de
fundos de natureza homogênea.
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real~zação do produto e1Portanto, no seu valor de troca. Refe
ridos fatores atuam como "variáveis i~dependente'S" do sistema
na determinação do valor ..Emma~uel está de~sa forma vinculado
a uma concepçao clássica, no sentido de que o preço ê determi
nado pelo somatõrio do "custo dos fatores de produção", ou
em resumo, os salários determinando os preços.

Primeiramente Emmanuel tenta utilizar algo do encam~-
nharnento marxista15 para, em trabalho posterior, abandoná-lo
valendo-se ·de um esquema bastante s~melhante ao desenvolvido

16por Sraffa ,que em seguida exporemos. Para Emmanuel a nível
de espaços nacionais a lei de formação de preços ê a mesma
que determina os preços de produção.

Usando o esquema da transformação de Marx, mostra o p~
pelo desempenhado pela composição .or gan íc a do capital, isto e,
a relação entre o capital constante (o) e o capital variável
( ) . 17 -. - -v, entre setores . A tendenc~a a equalizaçao da taxa de lu
cros entre os setores produtivos realiza um processo de
transferência de mais-valia entre os setores, de menor compo-
sição organica em direção aos setores de maior composição or-
ganica.

No capítulo seguinte retomaremos a questao da transfor
-maçao tal como foi desenvolvida por Marx no Livro 111 de·O Ca

pital. Procuramos caracterizar de forma crítica a utilização
mecanicista que Emmanuel faz da transformação.
15 Emmanuel, A. - Op. cito
16 Emmanuel, A. - Algunos Puntos Controvertidos, Apendice in

·El Intercambio Desigual, 5a. edição,Siglo Veintiuno Edito
res, 1979.

17 Segundo Marx a composiçao organica do capital expressa uma
relação tecnolõgica e social entre a ~otalidade do capital
adiant~do e o capital variável ou seja: c + v ~ + Nes1.v v
te caso supõe-se que a rotatividade do capital seja total
num período. Emmanuel como veremos se vale da noção de com
posição orgânica do capital no sentido restrito, ou seja,
apenas como uma relação tecnolõgica.
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.. tomando por base o exemplo da .transforrnaç~o do
18em preço de produç~o empregado por Emmanuel tem-se:

valor

QUADRO 1· - Esquema de Emmanuel da Troch pesigual

Capital Capital Mais- Valor Taxa de Lucro Preço ~e
Setor Constante Variável Valia Lucro Produçao

(c) (v) (1:1 ) (V ) (t') (t) (P)

I. 80 20 20 120. 20 120
II 90 10 10 110 60/300 20 120

III 70 30 30 130 20 120

Soma 240 60 60 360 20% 60 360
.>.-' /

/BCME -BIBLIOTEC

Primeiramente Emmanuel supoe uma situaç~o onde as ta-
d . Li 19 . - .d- . dxas e ma~s-va ~a sao ~ ent~cas para to os os setores e

as composições orgânicas do capital s~o distintas. Sob a
condiçioqu~ ocorra mobilidade do capital a nrvel das rela-
ções interçapitalistas se ve~ifica um ajustamento da taxa de
lucro o iuficiente para equa~izi-la a um nrvel id~ntico i re-

'laç~o entre a massa de mais·valia e o total do capital adian-
tado. Este ajustamento da taxa de lucro seri o respon~ivel p~
10 deslocamento de parcela da mais-valia do setor 111, que
apresenta menor composiçio orgâni~a, para o setor 11 que apr~
senta composiçio orgânica superior.

18 Emmanuel, A. - Op. cit., pago 95.

19 A taxa de mais-valia (m') também denominada taxa de explo-
raç~o é expressa pela relaç~o entre a mais-valia (m) e o
capital v a r í av e I (v),· tal que m ' ~. A taxa de mais-va-

-vlia relaciona o tempo de trabalho nao pago com o tempo de
trabalho necessário para compor a remuneraç~o da força de
trabalho.
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Na transformação do valor em preço de produção,a equa-
lização da taxa de lucro resultante da concorr~ncia intercapi
talista opera na apropriação ~e mais-valia intersetorial, 'de
modo que os preços de produção deixam de ser id~nticos aos va
lores respectivos.

Par~ apresentar o processo como ocorre a troca desi-
gual entre países, Emmanuel considera portanto uma tend~ncia
i equalização da taxa de lucro; e a não concorr~ncia do "fa-
tor trabalho" produzindo diferentes taxas de salário.

O Qu a dro 1, que in corp or a p o r ex em p l.o tr~ s se to re s de
um determinado país, mostra como o setor 11 produz um exce-
den~e ou mais-valia de 10 e o seu lucro ~ de 20; e como o se
tor 111 produz um excedente de 30 e D seu 'lucro ~ de 20. A
equalização da taxa de lucro a um nív~l de 20% ~ responsável
pela transfer~ncia de excedente do setor 111, cuja composiçao
orginica do capital ~~e 3,33 ou seja 100/30 p~ra o setor 11
cuja comp~sição orginica ~ de. 10,0. O setor I apresenta lucro
id~ntico i mais-valia porque sua composição orginica ~ id~nti
ca i m~dia de todos os setores, nao ensejando pois transfer~n
cía de mais-valia.

Con s í.d e ran do a go r a .0 u tro s tr~ s se to re s de ou tro p a ís ,
nas mesmas condiç;es do Quadro 1, por~m com nível in~erior de
cap ít a L, tem-se:

QUADRO 2 - Esquema de Emmanuel da Troca Desigual

Capital Capital Mais- Valor Taxa de Lucro Preço de
. Setor Constante Variável Valia Lucro Produção

(c) (v) (m) (v) (t') (t) (P)

l 40 20 20 80 20 80
I! 50 10 10 70 60/180 20 80

lI! 30 30 30 90 20 80

Soma 120 60 60 240 33% 60 240
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o esquema agregado dos dois países pode ser ass~m ex-
presso, na" medida que haja uma livre circulaç~o dos capitais:

"~""

QUADRO 3" - Esquema de Emmanuel da TrocÁ Desigual

Capital Capital Mais- Valor Taxa de Lucro Preço de
Pais Constante Variavel Valia Lucro Produç~o

(c) (v) (m) ~) (~') (~) (p)

A 240 60 60 360 l2G/480 75 375
B 120 60 60 240 45 225

Soma 360 120 120 600 25% 120 600

~~

A relaç~o de trocas entre ~ A B Quadroos pa~ses e no
3 em vez de ocorrer pelos valores reipectivos, ou seja,360:240,
passa a ser de 375:225. Essa diferença n~o e explicada pelo
capital constante que incorpora trabalho passado, e s~m, pelo
valor adicionado que era de 120 para A e para B e passa a ser
de 135 para A e 105 para B. "Isto significa,portant~ que o tra
balho de B passa a valer apenas 77% do trabalho de A.

Esta sit~aç~o, para Emmanuel,n~o expressa a troca desi-
gual entre os paises."O que esta sendo assinalado e que a
transformaç~o do valor em preço de produç~o ao nível das rela
ções intercapitalistas, operando atraves de composições orga-
nicas distintas, mantem os preços de produçio vinculados as
respeçtivas quantidades de trabalho de cada rama.

A equalizaçio da taxa de lucros, juntamente com as di-
ferentes produtividades do trabalho fazem com que haja uma
transferência de excedente dos ramos ou setores cuja composi-
ç~o organica e menos elevada, em direç~o aos de maior composi
çao orgânica. Convem salientar que isso se da ao longo do pr~
cesso de valorizaçio do capital, e n~o m~canicamente
apresenta Emmanuel.

como
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Contudo, nestes esquemas de transformaçio de valor em
preço de produçio entre setores e países, para Emmanuel nao
se verifica a troca desigual, .porque as tr~cas realizadas pe-
los preços de produção incorporam as mesmas quantidades de
tr~balho. ~ o que ele caracteriza como uma situação de ~~uil!
brio com dois "fatores": 'trabalho e capital, inerente ao cap i

talismo cujas forças produtivas se encontram desenvolvidas.
Neste caso esta sendo admitido que internamente aos

países os salarios sio iguais. O esquema de Emmanuel ê retoma
do no Quadro 4 para que fique mais explícita a diferença ana-
lítica que sera introduzida, bem como para que nao seja ~nco~
por~da uma noção de que a rotatividade do capital
deva ser total num período.

adiantado

BCME -BIBLlOTEC~

QUADRO 4 - Esq~ema de ~mmanuel da Troca Desigual

Capital Capital Capital Mais- Valor Taxa de Lucro Preço de
País Constan- Variavel Valia Lucro Produçio

(K) te (c) (v) (m) (V) Ü') (Q,) (P)

A 240 50 60 60 170 120/360 80 190
B 120 50 60 60 170 40 150

Soma 360 100 120 120 340 33% 120 340

Em segui~a ê considerada a exist~ncia de diferencial
de salários e portanto das taxas de mais-valia entre os paí-
ses, e que vai caracterizar a troca desigual stricto

. 20
segundo Emmanuel .

sensu

20 Emm an u e 1, A. - O P . ci t " p ag • 102 a 104.
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QUADRO 5 - Troca Desigual - Stricto sensu

Capital Capital Capital Nais- Valor Taxa de Lucro Preço de
\País Constante Variável Valia Lucro Produção

(K' (c) (v) (m) (V) (R,I) cn (P)

A 240 50 100 . 20 170 120/360 80 230
B 120 50 20 100 170 40 110

Soma 360 100 120 120 340 33% 120 340

A condição de igualdade de salários internacionais nao
ê realista para Emm~nuel, seja ela fundada numa livre mobili-
dade d~s trabalhadores, ou em condiç~es de subsist~ncia hist;

<, ~ • .'. 21rica e funcionalmente ldentlcas c~mo pcetend~a Rlcardo
No Quadro 5, o valor idicionado era de 120 tanto para

o país A como para o país B, passa a ser de 180 para o primei-
ro e de apenas 60 para o segundo. O trabalho em B passa a va-
ler apenas 69% do trabalho em A.

As rd1aç~e~ de troca entre B e ~ evoluem de

1
- >
1

150 110
190 > 230

Emmanue1 tenta mostrar que a interfer~ncia do capital
total engajado é pequena, e que mesmo estes sendo id~nticos
em ambos os países, perdura a transfer~ncia de valor.

21 Note-se que Emmanue1 procura estabelecer capitais constan-
tes id~nticos para os países como uma tentativa de elimi-
nar o problema de avaliação destes insumos e meios de pro-
dução pelo seu "preço de produção" e não pelo seu valor vi
sando erroneamente contornar a crítica original d;
Bortk1evicz. .
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., o conceito de troca desigual d~do por Emmanuel incorp~
ra as tran~fer~ncias de valor devido i diferença de salirios
entre paises. Essas diferenças nao s~o explicadas porque a
produtividade do trabalho e mais elevada -nas ireas de maiores
salirios. Na realidade e admit~do que d yalor da força de tr~
balho e independente de sua produtividade. As causas que esta
belecem valores desiguais para a força de trabalho entre re-
gi;es ou países t~m origem hisi6rica e social, razoes que
Emmanuel denomina de "ordem institucional".

Desse modo a troca desigual e definida por Emmanuel
abstraindo toda alteraç~o de preços que resulte de uma concor
r~n'cia imperfeita do mercado de mercadorias como sendo: "a re
laç~o dos preços de equilíbrio que se estabelece em virtude
da equalizaç~o dos lucros, entre regi;es que apresentam taxas
de mais-valia 'institucionalmentet diferentes".

O te rmo "in stitu ci.on a Lm en te:l si gni fica que e S sas taxas
sao, por quaisquer razoes nao bem determinadas, subtraídas ao
ajustamento concorrencial no mercado de fatores, e independe~

. 22tes dos preços r~lativos .
Os salirios constituem a "variivel independente" no m~

dela de Emmanuel.V~o determinar, ao longo do processo de equa
lizaç~o da taxa de lucros, preços relativos entre países e
regioes estabelecendo relaç;es desfavoráveis às ireas de bai-
xos salirios.

Os salirios se diferenciam segundo zonas geográficas,
independentemente do preço das mercadorias, e .se apresentam e~
tãveis ao longo do tempo. O conceiLo de nível de subsist~ncia
e histórico e localizado, o que torna difícil a comparaç~o de
diferenças internacionais. Emmanuel constata, no entanto, que
a int~nsidade do trabalho - entendida esta como a produtivid~
de do trabalho com os mesmos instrumentos - de trabalhadores
medios das ireas subdesenvolvidas e da ordem de 50 a 60% da-
quela do trabalhador medio das ireas industrializadas. Inter-
ferem aí raz;es de ordem nutricional e cultural,
para ele do processo de troca desigual.

resultantes

22 Emmanuel, A. - Op. c i t • , -pago 104.
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Alguns aspectos vinculados ao desenvolvimento teórico
da troca desigual de Emmanuel devem ser levantados.

Primeiramente, porque ele admite po~ hipótese que a
taxa de mais~valia ~ menor no pais desenvolvido, do que no
país sub-desenvolvido. Isto 'nao nos parece ser muito coeren-
te, urna vez que no p a is ma 1 s de senv o 1v ido e d e m a io r com po si-
ção.orgânica do capital, o tempo de trabalho necessário para
repor o salário e menor do que nos países subdesenvolvidos
com menor ~omposiçao organica.

Se os salários são mais elevados nos países desenvol-
vidos, esse aspecto não pode ser tomado de forma isolada como
o faz Emmanuel. Sob essa questao encontram-se as três contra-
dições inerentes ao capital: a primeira relativa ao conflito
a nível das relações de produção e que envolve a organizaçao
dos trabalhadores e a formação de "ex~rcitos industriais de
reserva", n a de t e rm í.n aç ao dos salários. A segunda que se ex-
plicita da maneira como o capital vai avançando e destruindo
formas ~rcaicas de estruturas produtivas buscando reduzir o
tem po de trab a 1h o. n e ce s sário; e, f in a 1me n te, a con tradi ção 1n -
terna do capital, atrav~s do qual se produzem variações cicli
cas na tentativa de evitar a queda tendencial da taxa de lu-
cros. No capítulo seguinte voltaremos ã questão tentando'mos-
trar corno a composição orgânica do capital e a taxa de explo-
raçao sao forças que não podem ser analiticamente separadas
sob a'dinâmica da valorização do capital, e que Emmanuel uti-
liza de forma mecânica esses conceitos.

Outro aspecto refere-se ao emprego da fórmula de
tran sfo rm açã o d e valor em p re ço p o r Em ma n u e 1) e que Sam ir Amin

d -. 23 d'dapontou como nao sen o prat1ca na me 1 a em que Marx nao
levou em consideração que tanto a depreciação como os insumos
que constituem o capital constante são mercadorias incorpora-
das pelo' seu preço e nao p eI o seu. valor. O mesmo se dá com os
salários rea1S ao incorporarem mercadorias consumidas pelos
trabalhadores.
23 Amin, Samir - O Desenvolvimento Desigual

sitãria, 1976, são Paulo.
Forense Univer-
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Evidentemente, Emmanuel tentou se esquivar do problema
da transformação na medida em que elaborou uma
em que o capital constante ~ ~d~ntico para~ambos
estabelece relaç~es de valores adicionado~ entre
e!eito ele afirma:

demonstração
os países, e
países. Com

"Em consequincia a decis~o den~o levar em consideraç~o a

objeç~o de Bortkiewicz, ou seja a prévia transformaç~o dos va

lores dos insumos em preços de produção, estava justificada

no concernente a nossa demonstraç~o, uma vez que qualquer que

fosse o efeito dessa transformaç~o, n~o poderia mudar nada na

relaç~o dos dois produtos já que todos os insumos em trabalho

passado, tanto os equipamentos c~mo o consumo intermediário,

s~~ iguais em ambos os pa{ses"24

ticas
No entanto, Emmanuel ao responder posteriormente a

25a seu trabalho termina por rever sua posiçao:

"Bortkiewicz n~o foi jamais rejeitado .•. e com o fim de. man-

ter a estrutura dos esquemas de Marx tratando os valores dos

insumos como -previamente transformados ... estou agora seguro

de que cometi um erro".

Emmanuel concorda ter subestimado a questao da trans-
formação como a introduziu, mas enfatiza a importancia de di-
ferentes composiçoes orgânicas e a transfer~ncia de excedente
atrav~s das trocas, contido no esquema de transformação que
- - invalidado pelas objeç~es referi-nao e que se antepuseram ao

do esquema.

24 Emmanuel, A. Op. cit. , 96.- pago
25 Emmanuel, A. Op. cit., 429 ..- pago
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Isto acaba levando-o a abandonar o esquema de transfor
maçao do valor em preço de produção para situar alternativame~
te o conteúdo da troca desigual, no que ele denomina "um es-

. - ,,26quema 1ndependente de preços de produçao Parece ter con
cordado com Amin quando este a{irmara cluito anteriormente:

"Sraffa concluiu que o sistema "de preços relativos e a taxa

midia de lucro s~o determinados pelo nivel de sal~rio real"

O sistema de Sraffapode ser utilizado para medir a amplitude
d de e i l,,27a troca es~gua .

o "esquema independente de preços de produção" supoe
um sistema capitalista em que o prod~to social se reduz a
duas mercadorias, A e~, sendo A um bem de consumo e B um
meio dê produção. Supõe que os capitalistas do setor A e do
setor B dispõem de um certo estoque de capital expresso em
m er cado r ias. Supo.e a in da que o trab a1h o ê " h om o gên eo", e o sa
lirio ê dado, em termos reais. O capital e o'lucro somente se
tornam homogêneos em virtude da existência de um sistema de
preços. A massa de lucros totais ê obtida pela diferença en-
tre a produção real e o capital adiantado em termos reais. Es
sa massa de lucros deve ser repartida entre os setores em fu~
ção do capital total que cada capitalista dispõe respectiva-
mente em cada setor.

Se o salirio em termos rea1S nao fosse conhecido, o
problema do valor não apresentaria solução, a nao ser a margi
nalista numa situação de equilíbrio de mercado. Tem~se, pois,
um esquema de duas equações e três incógnitas,ou seja,os pre-
ços e a taxa única de lucro. Permitiri então a determinação de
uma estrutura de preços relativos e a taxa de lucros. Esquem~
tizando vem:
26 Emmanuel, Arghiri - Algunos Puntos Controvertidos - in El

Intercimbio Desigual, 5a. edição, Siglo Veintiuno Edito-
res, p a g . 440-445.

27 Amin; Samir ~ El Intercimcio Desigual in Im~eriali~mQ y Co
mercio.Internacional - CuadernosPassado y Presente, 2~ Có~
doba, 1971.
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Setor A
Setor B

K

50A + 20B
30A +140B

c v Prod.
10A + 5B

5A +,45B
2A + 4B
3A ',+ 6B

40A
100B

Total ·BOA +160B l5A +50B 5A +lOB 40A + .100B

Supondo que a força de trabalho tenha trabalhado efeti
vamente um total de 500 horas sendo 200 horas para o setor A
e 3OO h o ras pa r a o se to r B, e que o- sal ã r i o re a 1 é da do p o r :

A + 2Bw =
100

se E _BIBLlOTe:e J

Entic o lucro total em termos reais é determinado pela
diferença:

L = (40A + 100B) - USA + SOB) + (5A + 10B)=20A + 40B

A taxa de lucro (r) do sistema sera:

r = 20A + 40B
BOA +160B

o sistema de equações sera:

Setor A: l2A + 9B + r (50A. + 20B) = 40A
Setor B: B A + 51 B + r (30A + 140B) = lQOB
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Fixando o preço de B idêntico ã unidade torna-se possi
• vel determinar o preço de A em relaçio a B, bem como a
de lucro r.

taxa

Dessa forma vem que: A = 0,9; B
EIl1manuel afirma:

1,0 e r 0.25

"essas reZaç5es sao as ~nica$ posslveis e pudemos estabeLeci-

Zas'com base em dados flsicos de produç~o e sem referincia a
• 7 - ,,28c-z..rcut-açao

Significam para o autor um esquema de preços de produ-
çao despojado da ambigUidade da transformaçio.

Supondo nesta altura que ocorra uma elevação geral nos
salários, entao a t~xa de lucros cairá, bem como diminuirá o
preço relativo da mercadoria produ~ida no setor cuja "composi
çio orgânica do capital" é superior e aumencará o preço rela-
tivo da mercadoria no setor que ap r e sen t a "composiçio orgâni-
ca" inferior29. Este,' contudo, nao e o caso da troca desigual
propriamente dito. Se o aumento do salário ocorre apenas num
setor, país ou regiao, este sim e o caso em que a troca desi-
gual passa a atuar como força causal do desenvolvimento-subde
senvolvimento, segundo Emmanuel.

1.3 - As Críticas de Bettelheim ao Modelo de Emmanuel

Dentre as críticas a concepçao de Emmanuel deve ser
destac~do o debate travado com Bettelheim. Procuraremos obter
da extensiva contraposição de Bettelheim alguns pontos que
julgamos mais centrais no que se refere ã teoria da troca de-

28 Emmanuel, A. - Op. cit., pago 443.
29 Emmanuel deveria referir-se a "diferentes estruturas tempo

rárias do trabalho" e nao continuar se valendo do conceit~
de com~osiçao orgânica do capital.
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sigual em s~, e que permitem vislumbrar a própria
que este autor tem da teoria em questao.

Para Bettelheim, Emmanuel reduz a nível das trocas
um fenômeno que apresenta caráter mais amplo. Parece a "busca

-concepçao

ilusória" de uma igualdade fundamental que
\

mulada pela forma equivalente sob a qual a
se encontra dissi-
troca mercantil

se apr e sen ta:
O fato da teoria isol~r~~ moment0"~a troca ~ inadequa-

do porque nao a situa no campo das relações de produção e de
atuação das forças produtivas. A teoria fica, portanto,desin-
tegrada da estrutura capitalista na sua totalidade. O momento
da troca realça aquilo que e màis visível e aparente nas rel~
çoes econômicas. As categorias da ciLculação - preços, salá-
rios e moeda - apenas se acham situadas nos pontos onde alguns
efeitos estruturais ~e encontram nivelados.

Bettelheim tenta deslocar a análise do momento da tro-
ca para o momen~o da p~oduç~oao referir-se ~o mau
que Emmanuel faz do conceito de "preço de produção".

emprego
.Afirma

corretamente que o "preço de produção" e uma forma transforma
da de valor, porem em seguida afirma que "a teoria marxista

- -... ,,30-do valor nao esta constru1da em termos de mercado , quando
Marx enfatiza sempre a necessidade de não separar a totalida-
de qbe envolve a produção e "a circulação das mercadorias. ~
neste sentido que o preço de produção toma a forma de v~lor,
ou seja, contem a repartição do tempo de trabalho socialmente
necessário entre as diferentes mercadorias produzidas.

Emmanuel utiliza o metodo clássico e compõe o preço
de produção como a soma da remuneração dos "fatores" capital
e trabalho necessários i produção das mercadorias, desvinculan
do as variações de lucros e salários da interação entre as
forças produtivas. Este aspecto fica mais claro quando Emma-
nuel abandona o esquema de transformação,o"preço de produção"
passa a incorporar o luc~o como um resíduo, na revisão de sua
teoria elaborada após as críticas feitas por Bettelheim, e
que expusemos anterior.mente.

30 Bettelheim, C., O'p . c i t • , -pago 314.
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Bettelheim se empenha numa crítica aos deslizes no
prego do m~todo marxista por Emmanuel quando na realidade
te autor apenas procura se valer mecanicame.nte de algumas

cm-
es-

ca
tegorias marxistas, que obviamente ficam fora do contexto.

O fato dos sala rios serem considerados a variavel inde
pendente faz parecer que bastaria a introdução de políticas
que produzissem variações salariais, para que a desigualdade
nas trocas fosse corrigida.

O "modelo" de Emmanuel reduz a noçao de composição or-
gânica do capital a uma expressao aritmetica que opera a
transformação do valor, quando se .trata de um objeto te6rico
rigoroso, cuja express80 em valor representa a composiçãotecni
ca que conjuga relaçoes de produção e forças produtivas. As
desigualdades das composições o rg.an í ca s. - assim como a desi-
gu a 1dade dos sal a r io s - são um e fe i to da d e s igu a 1d ad e do d e sen -
volvimentc das forças produtivas.

Outro aspecto contido no "modelo" de Emmanuel e que
ele se situa no marco de um modelo de equilíbrio e concorren-
cial. Disfarça p~is consequências reais das diferenças sala-
riais e de preços de produção, que' invertem as consequências
sugeridas pelo modelo.

Bettelheim sugere o exemplo do Japão, cUJO desenvolvi-
mento se deu sob condições de baixos salários e tecnologia
avançada rea11zarido mais-valia extra que permitiu uma acumula
çao acelerada.

"o que ~ mais fundamental n~o ~ uma desigualdade de troca e

sim a desigualdade de produtividade social do trabalho tal

como essa se manifesta no mercado mundial.,,31..

Esta e a concepçao que Bettelheim tem a respeito da
troca desigual ainda que relute no emprego do termo. são as

31 Bettelheim, C. - Op. cit., pago 331.
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diferenças a nível das produtividades sociais do trabalho
nos espaços naci6nais ou regionais que operam na transfer~n-
cia de valor. Chama i atençio ~e que existe uma heterogeneid~
de a nível dos diversos espaços-capitalistas, que impede aju~
tamento a nível das forças produtivas, que Emmanuel parece

. \

n a o c a p t a r :

O emprego que faz Emmanuel de categorias marxistas des
pojadas de seu conte~do referericiado nas relações de produçio
e desenvolvimento das forças produtivas acaba produzindo uma
serie de falsas concepções de realidade, de natureza tipica-
mente ideológica. Dentre elas, as mais serias correspondem às
no ç·õe s d e ex p 1o r açi o d e p aí se s 11 pob re s11 p e 1o s p a í se s 11 r i co S li

e dos trabalhadores dos países IIricosll explorando trabalhado-
res dos países "pobres".

O conceito de exploraçio está vinculado ao estãgio de
desenvolvimento das fo-rças produtivas. Quanto tnais desenvolvi
das forem JS relações típicas capitalistas, mais explorados s~
rio os trabalhadores, implicando em taxas de mais-valia ma1S
elevadas e no crescimento da mais valia relativa decorrente
das transformações tecnolôgicas ensejadas pela acumulação do
capital. Não. deve ser confundido com a. sob r e+e xp lo ra ç ao exis
tente nos países "pobresll devido à expansão da m a í s+v a Lí a abso
luti que aparece como condição mais desumana de trabalho.

Ê este nível mais elevado de exploraçio que torna mais
atraente as inversões de capital nessas regioes ou países.

1.4 - Palloix e a Questão do Valor Internacional

O fundamento que Emmanuel dã para passar do valor na-
cional ao internacional e a possibilidade de reduçio do tempo
de trabalho concreto entre os espaços nacionais ou regionais.
P· P 11 . 32 . .. f í • - 1ara a 01X 1stO s1gn1 1ca comparar o 1ncomparave , ou se-
ja, as horas de trabalho na economia de subsist~ncia em Ugan-
da com a dos meta1úrgicos de Detroit, sob a forma de tempo de
32 Pa110ix, C. ,- Op. cito
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trabalho social medio. Admitir LSSO significa considerar o
alor em termos internacionais um dado, devido à homogeneida-

de do trabalbo.
° importante seria explicar quais são os mecanismos que

conduzem a uma sUb-avnliaçio do valor,da força de trabalho
nos p a Ls e s -n ao industrializados, da qual depende a efetivação
da troca desigual. Esta sub-avaliação para o autor decorreria

a incapacidade dos capitalistas nestes países para organizar
o d~senvolvimento econômico e impedir a drenagem de mais-valia
para o exterior, reforçada pelo baixo nível de organização dos
trabalhadores.

Como determinar o valor internacional com base nos
alores nacionais? Palloix distingue 'duas rases - a do capit~

lismo concorrencial e a do capita~ismo monopolista, ao contrã
rio do.que elabora Emmanuel ao distinguir duas etapas da tro-
ca desigual: no sentido amplo onde apenas operam as diferen-
tes composiçoes orginic~s do capital e referenciada em nível
nacional, e a troca desigual stricto sensu, a nível interna-
cional onde operam as diferenças na remuneração. da força de
trabalho.

Palloix, aSSLm como' Bettelheim, .nao ve como dissociar
estes dois estágios, ou seja, de que as transfer~nciasde va-
lor devido a diferenciais na remuneração da força de trabalho
e~tao vinculadas às transfer~ncias de valor devido a diferen-

I
ciais de produtividade.

A troca desigual e, portanto, um fenômeno específico
de cada fase do modo capitalista de produção justaposto ao
papel desempenhado pelo comercio entre os espaços.

1. 4. 1 A troca desigual na fa~e do capitalismo concorrencial

As condições concorrenciais tornam possível a compara-
çao das produtividade~ do trabalho a nível internacional. ,0
valor da$ mercadorias e inversamente,p!oporcional à produtivi
dade do trabalho na economia nacional. Considerando os níveis

----.•..._...,...:.~ --_ ..•. -~-
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desiguais em que se encontram as forças produtivas nos espa-
ços capitalistas, o valor das mercadorias nos países desenvol
vidos e menor do que o valor dAs mercadorias nos países subd~.
senvo1vidos. O valor internacional medio de todos os produtos
se situa entre essas faixas de valores nacionais. A reparti-
çao do excedente devido ã divisão internacional do trabalho
faz com que os capitalistas se apropriem das vantagens que
1hes assegura a maior produtividade nos países desenvolvidos.
Contudo um ·va10r internacional m ed io não tem sentido quando
não prevalecem condiç~es concorrenciais a nível internacio-
nal. BCME _BIBLtOTECA

Mesmo supondo que exista esse valor internacional mé-
dio, ocorrem dois efeitos - o primeiro e a subava1iação do v~
10r do produto exportado pelo país subdesenvolvido. O segundo
e o efeito reflexo dessa subava1iação na do valor da força de
trabalho. ~c entanto, ~ica configurada uma relativa indepen-
dência, para Pa110ix, entre o valor nacional e internacional.

"Ora~ no pais menos desenvolvido~ no tocante ao setor capita-

lista de exportação~ o valor de troca da força de trabalho é
considerado nulo visto que lhe é possivel repelir tanto Q cus

to de reprodução e formação como o de manutenção para c setor

tradicional de que se serve para extrair a força de trabalho

de que tem necessidade.

O nivel dos salários não é uma variável independente como o

sustenta Emmanuel; a independincia do nlveZ dos salários é so

mente a independincia do valor nacional em relação ao vaZor
. .., "33tnternactona& .

33 Palloix, C. - Op. cito -pago 201.
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1.4.2 - 'Troca-desigual e capitalismo monopolista

Para Palloix a exportação de capiLal (no sentido quali
tativo) ~ uma das características do c~pitalismo monopolista.
Ela se processa mediante uma rejeição da.s atividades de prod~
çao que tiveram origem na revolução industrial em direção ã
periferia. A qualificação requerida do trabalho ~ pouco elev~
da, havendo uma diferenciação em termos de trabalho complexo
dos países onde se passa a revolução t~cnico-científica e de
trabalho simples dos países herdeiros de revolução industrial.
A relação entre ambos, que Emmanuel denominou de "composição
orgânica do trabalho", nao tende a diminuir, e explica porque
apesar do valor da força de trabalho ser igual nos países de-
senvolvidos e não d~senvolvidos, as remuneraçoes respectivas
não o são. O custo de .rep rodu ç ao dessa força de trabalho atua
na manutenção dessa diferença, de forma que o trabalho s~m-
ples ~ sub-avaliado em relação ao trabalho complexo.

Por outro lado, os mecanismos de determinação dos pre-
ços de produção fogem à lei dos valores internacionais porque
a comparação das produtividades não constitui uma base para a
formação de um valor medio.

Palloix concebe a tr6~a desigual como:

liaretirada de um exce den t:e , Prende-se diretamente à necessi-

dade experimentada pelo modo capit~lista de produção de bai-

xar o valor do capital constante edo 'capital vari àvel, atra-

ves de importaç6es; e de aumentar pelas exportaç6es o valor

da mais-valia. Por isso a troca de 100 horas de trabalho por

20 entre o pais desenvolvido e o subdesenvolvido envolve um

fenômeno de sobre-avaliação e de sub-avaliação dos bens ex-

portados e importados pelos capitalistas"34

34 Palloix, c. "7" Op. cito -pago 359.
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Esta definição apresenta uma incorreçao quando afirma
que as 'exportaço~s ampliam a mais valia. Isto se processa na
realidade de forma indireta, ou seja, o país dcsenvolvidoaci~
na menos tempo de trabalho nas exportações porque não precisa
produzir aquilo que demandaria um contingente maior de

\
força

de t~abalho aplicada.

1.5 MandeI - A Troca Desigual e a Não Equalização da Taxa
de Lucros

CME - lBLIOTEC

Para MandeI a troca desigual ~ um fen~meno historica-
mente determinado numa fase do desenvolvimento do sistema ca-
pitalista, sendo responsável pela continuidade do subdesenvol

, 11' I' 1135 d '1 dv~mento no cap~ta ~smo recente A troca es~gua -encara a
como um ma can as.no de exploraç.ão das Ifcolônia'sll e I1semi' - co Io
n í a s" pelas "m e t rcp o le s" - vai gradualmente sub st Lt u i n-do e se
tornando preponderante em relação à simples transferência de
excedentes, característica da fase inicial do colonialismo
mercantil e .í mp e r i a Lí smo .. são portanto dois os m e can a smo s res
ponsáveis pela apropriação de excedentes gerados nos ..pa~ses
sub~desenvolvidos, que subsistem conjuntamente, sendo que a
troca desigual após a 2a. Guerra passa a ser segundo
definitivamente ma~s i~portante do que a prática de
de lucros.

Basicament~ troca desigual para MandeI esta vinculada
à tendência dos países subdesenvolvidos em realizar transa-
ções atraves das quais quantidades crescentes de trabalho-'ou

MandeI
remessa

produtos do trabalho - são trocadas por quantidade constante
de trabalho - ou produtos do trabalho, dos países industriali
zados.

35 MandeI estabelece três fases por que passa o sistema capi-
lista sendo que a última ele denomina de IIlate capitalismll

que estou traduzindo por IIcapitalismo recentell
• As outras

duas fases anteriores são respectivamente o capitalismo de
livre concorrência e o imperialismo clássico.
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A modificaç~o no padrio de apropriaç~o dos excedentes,
que MandeI identifica a nIvel internacional, esta estreitamen
te ligada is transformaç~es ca~italistas e~o movimento inter-
nacional do .capital. O autor chama ã atençao para o fato de que
a maior parte do fluxo de capital se verifica entre os países
industrializados e nao entre estes e os subdesenvolvidos. No
entanto no "capitalismo recente" a ênfase das l.nversoes es-
trangeiras passa a se dar na p~oduç~o de manufaturas e bens
de consumo nos países subdesenvolvidos. AI~m disso o surgime~
to de políticas de cariter protecionista, procurando prl.ncl.-
palmente obstaculizar a remessa direta de lucros e a associa-
ção com os interesses capitalistas nacionais têm possibilita-
do uma maior intensificação da acumulação dependente nestes
países. Conv~m observar que o padrão an~erior se dàva. par-
tir de uma sensível diferença entre taxas de lucro m~di~ obser
vada nos ~~Ises depend~ntes e na metr6pole.

"Disso resultava uma de sace l.eraç ao da acumulação nas "co To=

nias"~ porque boa parcela do excedente produzido nelas era

sifonado para a metrópole onde ensejava o processo de acumula
- d.i. "b" - ,,36çao e ~str~ u~çao .

Para MandeI existem duas fontes explicativas da
desigual. A primeira decorre do fato de que o trabalho

troca
dos

países industrializados ê mais intensivo mais produtivo de
valor no mercado mundial do que o dos países subdesenvolvidos,
ou o que di no mesmo, o trabalho menos intensivo e produtivo
recebe remuneração "normal" e o trabalho -ma í.s intensivo e pr~
dutivo ~ melhor remunerado. A segunda fonte da troca desigual
decorre da não equalização da taxa de lueros no mercado mun-
dial, onde diferentes preços de produção existem lado a lado
e sao articulados entre S1.

36 MandeI, E. - O'p. cito capítulo ,XI.
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.1.5.1 - Troca Desigual - Sal~rios e Produtividade

'.
Para seguir o raciocínio de MandeI incorporaremos o

exemplode que esse tac t o r se vale para explicar a troca desi-
gual.

Considerando o país A industrializado e o país B
sub de senv o 1v ido, cu J os" p a co te s' de ex po r taçã o" sao ex p re sso s
em termos de valor, da seguinte forma:

A) 5000 c + 4000 v + 4000 m
B) 200 c + 2000 v + 1800 m =

13000
4000

são introduzidas algumas hipóteses simplificadoras:

1. esses valores correspondem exatamente aos valores interna-
cionais, isto ê, valores de mercado a nível mundial;

2. o "pacote de exportação" do país subdesenvolvido se desti-
na todo ao pa1s desenvolvido;

3 .. a balança comercial entre os dois países esti em
brio.

equilí-

Desta forma têm-se que:

1.538 cA + 1.231 vA + 1.231 mA 200 cB + 2.000 vB + 1.800 mB
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Os valores internacionais iguais sao trocados entre
S1, em termos equivalentes. Onde surge pois a troca desigual?
Ela esti sob a condiçio de que.esses valore~ internacionais
iguais representam quantidades desiguais de trabalho.

O produto exportado de A incorpora, por exemplo, 300
milhões de homens-hora trabalhados e o de B, 1200 milhões,
empregando 150 mil e 600 mil trabalhadores, respectivamente,
com id~nticas jornadas de trab~lho.

As diferenças de salirios en~re A e B sao dadas por

w = 1.231.000
A 150.000 8,207

BCME _BIBL\OTECA.

2.000.000
600.000 3,333

Os salirios siodesiguais, o que nao quer dizer nada
em relaçio aos salirios rea1S em cada país.

A troca desigual consiste na troca do produto de 300
milhões de horas de trabalho por 1.200 milhões de horas de
trabalho, porque no mercado mundial, a hora de A e mais prod~
tiva ou intensiva do que a de B. Isto implica pois numa trans
fer~ncia internacional de valor porque se o país A tivesse
que págar nio as 300 milhões de horas mas S1m as 1200 m1-
lhões equivalentes, realizaria apenas parte de sua importaçio
e teria reduzido seus recursos para consumo e acumulaçio e
portanto para o seu crescimento econômico. Ao resultado dessa
troca desigual de quantidades de trabalho precisaria ainda
ser acrescida a parcela do excedente acumulado em B por parte
dos capitalistas estrangeiros e remetido para fora nio impor-
ta sob qual forma.

O que Mandel esta tentando mostrar e que o que justifi
ca na base a troca desigual e a exist~ncia de condições nao
concorrenciais que afasta a situaçio de trocas equivalentes.

Assim a "troca desigual" vincula~se portanto a uma
tr9n s f e rên c ia d e va 1o r ," ni o em con tr apo s içio ã '1 e i do valor",
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mas em consequência dela, nao devido a uma equalização interna
cional da taxa de lucros, mas a despeito da ausêrrcia de tal

1, - ,,37equa ~zaçao '.
Vista sob este ângulo a troca desigual ajuda a enten-

der: a existência lado a lado de altas taxas de lucro e baixos
salários, a acumulação do capital e a produtividade do ,traba-
lho nos países subdesenvolvidos e o relativo enriquecimento
d " .•. 1'" -, d" l~' " " 'os pa~ses metropo ~tanos as expensas as co ,on~as e sem~
-col~nias",pela transferência de q~antidades desiguais de tra
balho no mercado mundial.

Vamos analisar em seguida a~guns dos aspectos centrais
da concepçao de troca desigual de Mandel e que se situa em
franca oposição a concepçao de Emmanue1 e rejeita parcialmente
a concepção de Bettelheim.

Metodologicamente, Mandel discorda da v~sao desagregati
va do capi~a~ismo tanto de Emmanuel como de Bette1heim a nível
das esferas de produção e circulação, (crítica essa que Ga1van
fará também a Sch3e11er como veremos mais adiante). O elemento
de partida é a questão do diferencial de salários a nível ~n-
ternacional. Para Emmanuel, como foi visto,os salários consti-
tuem a variável independente do desenvolvimento economico no
capitalismo.

Os baixos salários nos países subdesenvolvidos condicio
,nam as invers6es do tipo trabalho-intensivo, que tendem a re-
forçar' a defasagem entre desenvolvimento e subdesenvolvimento.
Nos países industrializados, a organizaçao dos trabalhadores
em sindicatos, a partir do fim do século XIX tornou possível
garantir aumentos. de caráter duradouro nos salários reais.
Para Emmanuel o diferencial da produtividade social do traba-
lho entre os países desenvolvidos e subde~envolvidos não expli
ca diferenças salariais. As diferenças de produtividade sao
portanto 'resultantes das diferenças de salários.

Bettelheim em oposição a Emmanuel procura explicar a
troca desigual a partir de desenvolvimento desigual da produti

37 Handel, E. - Op. c i t. ,
~pago 360-361 ..
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vida de social do trabalho e das relações de produção específi-_
cas nos países subdesenvolvidos. Em relação às diferenças de
produtividade. que Bettelheim aponta como origem das tendências
divergentes de desenvolvimento, Mandel chama a atençao que nao
se deve tomar um hiato de produtividade como um dado a partir

\

do qual o d~senvolvimento toma caminhos diferentes. Ou sej a,
e riecessario explicar o desenvolvimento dessas produtividades.
O exemplo desta inadeq~ação ana(ítica e o caso do Japão que se
industrializou um seculo após a Inglaterra e inclusive ultra-
passou o nível de produtividade desta, em epoca recente.

Mandel concorda com Bettelheim que as diferenças de
nível salarial sao,em s~, antes resultado do que causa das
tendências gerais do capitalismo. Aponta o fato de que a cres-
cente acumulaçao do capital vai sendo responsavel pela desorg~
nização dos processos' pre-capitalistas de produção e das clas-
ses sociais nos mercados domesticos. Primeiramente o capital
destrói ma~s emp~ego do que cria, ampliando a oferta de força
de trabalho. Disso resulta uma dificuldade de estruturaçao da
organização sindi~al, bem como de "integrar novas necessidades
num padrão de vida socialmente estabelecido. Os salarios rela-
tivos são div~rgentes no longo prazo, u~a vez que ha um desco~
passo entre os níveis históricos de subsistência,espacialmente
localizados. Contudo na medida em que a acumulação de capital
avança, desaloja as clas~es pre-capitalistas atraves do assal~

Jriamento. Ao se voltar para a expansão do mercado externo, co-
meça a criar ma~s empregos na metrópole do que destruiu ante-
riormente.

O movimento simultâneo que destrói emprego nos países
subdesenvolvidos e cr~a emprego nos países desenvolvidos atua
sobre o movimento divergente de salarios. Essas duas trajetó-
rias, para Mandel, não são independentes, mas s~m mutuamente
determinadas, e representam dois movimentos complementares de
um só processo em escala mundial de acumulação.
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1.5.2 - Troca desigual c não equalização da taxa de lucro

Emmanuel parte da hipótese de que existe imobilidade
internacional da força de trabalho e mobilidade internacional
do capital. nisso evidentemente resulta a possibilidade das ta
xas de lucro se equalizarem de acordo com o esquema de,trans-
formação de valor em preço de p~odução uniformes em nível 1n-
ternacionali Se Ricardo pensava em ~ermos de uma especializa-
ção internacional, que teoricamente tenderia a afetar a possi-
bilidade de subdesenvolvimento, a hipótese de Emmanuel implica
em iapitais fluindo intensamente para países onde os salirios
fossem ma1S baixos podendo produzir o mesmo efeito, ou seja, li
quidar o subdesenvolvim~nto.

Encarar ~ hipótese da perfeita mobilidade espacial do.
capital si~n~fica cons~derar a exist~ncia de uma certa homoge-
neidade do modo capital,i~ta' de produção, quando na realidade
sao as ~ondiç~es desiguais e combinadas do próprio modo de pr~
dução capitalista.que determinam tamanhos desiguais de merca-
dos internos e rítmos instiveis de ·acumulação. Possivelmente ~
devido à complexa interrelação entre níveis diferentes de de-
senvolvimento do modo capitalista de produção que nao se ass1~
te a uma maior valorização do capital onde os salários são bai

·xos. Pode-se pensar que as estruturas sociais existentes nos
espaçds regionais e naC1ona1S estreitam a possibilidade ,de acu
mulação interna do capital. A transfer~ncia de excedentes, a
perda da possibilidade de acumulação e os problemas de um mer-
cado dom~stico estreito devem ser relevantes na condição e na-
tureza do subdesenvolvimento. Os baixos salirios, o desemprego
e o subemprego, estão vinculados à não eqpalização da taxa de
lucros a nível dos espaços regionais ou nacionais, em virtude
da transfer~ncia da capacidade de acumulação.

Empiricaluente tem sido comprovada a exist~ncia de gran-
des diferenças nas taxas de lucros, ainda que nao mensuradas
pelo conceito de preço de' produção e sim pelo de mercado. Mas
~ necessário que se leve em consideraçã6 em termos compatíveis
a pequena massa de capital que se situa nas áreas subdesenvol-
v~das em relação às desenvolvidas, cuja importincia Emmanuel
minimiza.
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1.5.3.- Troca desigual e mais-valia extra
•

A troca desigual decorre da diferença na produtividade
m~dia do trabalho entre paIses ~u regioes ..~ a resultante de
um processo hist~rico e desigual de deienvolvirnento do .modo
capitalista de produção, no momento em que as trocas sao efe-
tivadas. A existência de salários mais baixos nos paIses e re
gi~es dependentes está relacionada i forma como o capital ~ai
se introduzindo e desestruturando relaç~es de produção ..anti-
quadas e criando um ex~rcito industrial de reserva. Este ex-
cesso de força de trabalho ~ ao mesmo tempo impeditivo das
pos~ibilidade de organização dos tíabalhadores, o que nao
ocorre nos paIses ou áreas desenvolvidas. Há portanto a for-
mação de taxas de mais-valia diferenciadas entre paIses e re-
g i~ e s. Nos p ai se s de sen v o 1v idos o' cap i taI im p ed ido d e am p 1 ia r
a mais-valia absoluta realiza esforços no sentido de ampliar
a .ma i s+v a Lí a r e l a r Lv a ,

Existe pois uma dinimica que explica porque o capital
se estende para áreas de salários mais baixos, e ao mesmo tem
po encontra limitaç~es i expansao da acumulação devido ã es-
treiteza do mercado e baixo nIvel de consumo. Além disso so-
bre o capital acumulado localmente atuam forças que o expelem
para fora ..na medida em que o co r rem cap a c i.da de o c i.o sa a crm a
da margem planejada e deseconomias de escala.

A utilização do esquema de transformação implicando em
preços de produção uniformes como decorrência da equalização
da taxa de lucros não ê realista, para MandeI, tendo em vista
a nao homogeneidade das reiaç~es de produção nos espaços e a
forma não concorr~ncial que gera as condiç~es para a obtenção
de mais-valia extra ou sobre-lucro.

A restrição a que preços de produçao sejam
a nIvel nacional ou re~ional significa admitir a

uniformes
existência

de valores diferentes das mercadorias nestes espaços, ou se-
Ja, de diferenças na produtividade ou intensidade do traba-
lho, na composição orginic? do capital, nas taxas de mais-va-
lia, etc. A nível de mercado, o trabalho de um pais ou re-
giao com elevada produtividade fará ,com que o p~oduto de um
dia de trabalho destes seja trocado pelo produto de mais do
que um dia de trabalho da área onde o trabalho ê menos produ-
tivo.
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Ne sta troca e realizado um sobre-lucro, na medida em
que ocorre uma apropriaçio do excedente por parte dos proprie-
tirios dos bens, maior do que aquele excedente gerado no 1ns-

Evidentemente o montante do excedente gera-
idêntico ao montante de excedente apropria-

\

do pelos capitalistas na medida que s6 o trabalho produz exce
dente. Se hi equalizaçio da taxa de lucros a apropriação do ex

tante de produçio.
do pelo trabalho é

cedente pende mais para as indú~trias cuja composiçao orgânica
do capital e mais elevada, ou seja, que são mais produtivas, e
tam~em para as regioes ou pafses onde a produtividade media
do trabalho social e maior.

o sobre-lucro, no entanto, tem como principal fonte no
capitalismo atual o funcionamento 0ligop6lico do mercado, e o
fenômeno de transferência de valor deve ser encarado não somen
te entre naçoes ou reg10es, mas também internamente entre seto- .res e nos proprlOS seto~es.

Seg~ndo a interpretação de kandel, Maix assinala o fenô
meno de transferência de valor nao somente entre setores, atra

mas tambem dentro do mesves da equalizaçio da taxa de lucros,
38mo setor .:

o sist~ma capitalista inteiro aparece como uma estrutu-
ra hierirquica de diferentes níveis de produtividade e como
o reiultado do desenvolvimento desigual e combinado dos .•.

p a i s e s,

regiões, setores industriais e firmas, na busca por lucros ex-
traordinirios. Este sis~ema forma uma unidade integrada, mas e
uma unidade integrada de partes não homogêneas, e e a falta de
homogeneidade que 'caracteriza essa unidade. Nesse sistema todo
desenvolvimento e subdesenvolvimento reciprocamente determinam
um e outro, porquanto a busca de sobre-lucros constitui o moti
vo primeiro sob o mecanismo de crescimento. O sobre-lucro é
obtido às expensas dos pafses, regiões e setores menos produti
vos. Sem regiões subdesenvolvidas não pode existir transferên-

38 SchMeller critica MandeI nesta sua interpretaçao de Marx
e mostra que na verdade não hi transferência de valor inter
namente a um ramo ou setor quando aparece a mais-valia ex-
tra. Op. cito p a g , 10a 12.
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C1a de excedente para as reg10es desenvolvidas. Sem a exist~n-
cia de setores subdesenvolvidos não haveria transferência de
excedente para os assim chamados setores dinâmicos e a corres-
pondente aceleração da acumulação do capital do pós-guerra em
diante.

Portanto, o sistema capitalista mundial ~ um conjunto
integrado e hierarquizado de desenvolvimento/subdesenvolvimen-
to em nível internacional, regional e setorial. A 1novaçao
tecnológica desenvolve um papel central no crescimento do capi
tal de forma mais í.n te n s a no "capitalismo recente" de Mandel.

Contra a versão de Rosa de Lux~mburgo a respeito da ex-
pansao do capitalismo, Mandel coloca q~e:

"Desde que o problema pode ser reduzido a quest~o do valor ou

transferência de valor~~n~o há limi~e qualquer que seja em ter

mos puramente econômicos a essesprocessos de crescimento da

acumulaç~o do capital as expensas de outros capitais~ a expan-

s~o de capital atr~vii da acumulaç~o e desvalorizaç~o conjunta

de capitais~ atravis da unidade dialitica e contradit5ria da
~ . - "39concorrenC1,a e concen traç ao

Hã n1SSO uma dinâmica que envolve setores, regioes e
países, onde o p~pel da tecnologia e adaptaçã~ a ela ~
tante no processo de valorização do capital.

impor-

1.6 - Sch~eller e a Transitoriedade da Troca Desigual,

Assim como MandeI, SchHeller nega a possibilidade de
uma equalização de taxa de lucros a nível internacional e por-
tanto descarta a possibilidade da formação de preços de produ-
çao a nível internacional.

39 Mandel., E. - O'p , cit., pãg.104.
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. 40SchUeller se insurge contra a id~ia do subdesenvolvi-
mento como ~ma situaçio permanente do mercado mundial capit~
lista e visualiza a troca desigual apenas como um fen;meno pr~
vocado pelo "bloqueio transitório" do desenvolvimento das for-
ças capitalistas.

A concepçio de troca desigual de S~hHeller pode ser en-
tendida através de uma subdivisio das críticas que ele faz:pri
meiramente ao negar a possibilidade aventada por MandeI de uma
transfer~ncia de valor dentro de um mesmo ramo ou setor a par-
tir da formaçio de mais-valia extra. Em seguida pelo seu ques-
tionamento a respeito da formaçio de valores internacionais-co

,'-mo Ja o fizera Palloix - na medida que essas abordagens tem co
mo ponto de partida a exist~ncia destes valores a nível inter-
nacional como dados, o que nao é tao simples a ponto de ser
admitido de forma aprioristica.

BCME _BIBLIOTECA

1.6.1 - A nio-transfer~ncia de valor dentro do setor

A r~laçio que se estabelece entre os produtores capita-
listas de um determinado setor e a de determinaçio de um nivel
médio de produtividade ou intensidade do trabalho que indepe~-
de de cada produtor em s~ - ou seja - a produtividade social
m~dia do setor. A exist~ncia de unidades de capital onde for-
ças produtivas operam em condições superiores às da produtivi-
dade social média, dependendo da condiç~o de realizaçio das
mercadorias, torna possivel ao capitalista ob~er mais-valia e~
tra. Se nio houver excesso de demanda as mercadorias produzi-
das por trabalho menos intensivo em relaçio i média nio reali-
zam inteiramente seu valor, que entio se perde.

A situaçio em que é gerada a mais-valia extra no momen-
to da produçio vai permitir no momento da circulaçio a apro-
priaçio de uma maior quantidade de trabalho.

40
Sc hb e Ll e r , W. - Op. cito
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Para Sch~eller, no entanto, as condições que permitem o
surgimen~o de mais-valia extra num setor tendem a ser elimina-
das com a concorrência dos capitais. A troca desigual de traba
lho s6 existiri enquanto perdurar a situaçio em que a nfvel da
produçio ocorra a geraçio de mais-val~a extra. Sob esse enfo-
que,ern rela~io a outros autores, Sch~eller destaca o momento
da produçio como possibilidade de ocorrência da troca desi-

41gual
Passando a um plano internacional, Sch~eller admite que

nao ocorre um preço de produçio internacional pois nio há uma
equa Lí za ç ao da taxa de lucro em. termos internacionais.

"Exatamente porque n~ plano internacional n~o existe ainda um

proceeeo de eqica li zaç ao do desenvolvimento das forças produti-

vas do trabalho~ e por~isso tampouno um~ equali~aç~o dos cus-

tos de reproduç~o de todas as mercadorias e nem ainda condi-

ç5es midias de trabalho internacionalmente dadas (que ~ o pre~

suposto de uma base internacionalizada da formaç~o de valor)~

uma troca desigual de tempos de trabalho nacionais no processo

de formaç~o de preço no mercado mun dia l- nao significa que seja

tambim uma troca desigual de. valores~ isto i~ uma tran~ferin-

cia de valor como i o caso no quadro nacional de uma formaç~o

de valor capitalista un~ficado!"42.

A base para a formaçio de valor de um certo ramo
do no mercado mundial apresenta determinaçio nacional,

. .~nser~
e a na-

çao mais produtiva acaba vendendo suas mercadorias acima do
.seu "valor nacional" e a naçio menos produtiva vende abaixo do
seu "valor nacional". O que asseguraria a troca desigual se-
riam as condições impeditivas da concorrência dos capitais con
dicionados pelo desenvolvlmento monopolizado da produtividade,
que apresenta carater transit6rio para o autor.
41 Calvan, C.C. - Op. c i t., , -pago 168.
42 S c h ~ e 1 1 e r, ,.,r. - Op , c i t . -pago 17,
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A troca desigual em ~mbito internacional corresponde a
uma troc~ desigual" de quantidades de trabalho nacionais e nao
diretamente a uma "transferência de valor como a que se verifi
ca a nível nacional". Essas quantidades de trabalho são obvia-
mente formadoras de valor entre as naç?es porem em medida dife
rente:por uqidade de tempo.

Isto e decorrência dos diferentes graus de desenvolvime~
to das forças produti~as que geiam o desenvolvimento e o subd~
senvolvimento e que desaparecerão por imposição da

. 4-3C1a
concorren-

o bloqueio das forças prod~tivas decorre da forma como
as areas subdesenvolvidas foram incorporadas como componentes
diretos da reprodução do capitai das áreas desenvolvidas, de-
terminando uma estrutura produtiva setorial incompleta. Esta
estrutura incompleta, onde faltam ramos produtivos centrais -e
impeditiva da ampliação" da reprodução e aumento"da produtivid~
de, - ti ~-·II·e ex p1~ca talobem a fa se t r an s 1 to r1a p ro1on g ad a que gera
a troca desigual. O autor reflete as abord~gens que procuram
colocar este bloq~eio a nível das limitaç~es do mercado inter-
no das áreas subdesenvolvidas sob argumentação da importância
da localizaçãp da indústria de transfor~ação no terceiro mundo
na decada de 60.

~ / - Ij1.7 - A Cr1tica de Galvan a Schueller

Ao elaborar uma análise crítica da contribuição de
44SchHeller sobre a troca desigual, Galvan destaca o fato "de

que esse autor tem o merito de trazer o entendimento da ques-
tao para o ~mbito da ~ .concorrenC1a entre produtores. gera-
çao de mais-valia extra dentr6 de um ramo ou setor que permite
a troca de quantidades desiguais de trabalho entre setores. Es

43
Sc hb e Ll e r , w. - Op. "cito -pago 19.

44 Galvan. G.C. - Op. cito
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te deslocamento do eixo da troca desigual da circulaç~o para a
•
produç~o· ~ importa~te na medida em que ambos os momentos: da
produçio e da. circulaçio sejam encarados como uma totalidade
dentro do processo de valorização do capital,o que certamente
SchHeller nao faz. Contudo o que ~ mais importante como crrti-

\

ca a ~chHelter prende-se ao cariter transit6rio que o autor
confere à geração da mais-valia~extra. Julgar um fenômeno dura
douro dentro de um quadro de ex(eção pode ser mecinico como
tentativa de explicar a tend~ncia ao desaparecimento do subde-
senvolvimento pela expansio e homogeneizaçio das relaç~es cap!
talistas.

Galvan chama a atençao de que SchHeller "não leva sufi-
cientemente em consideração a n~tureza geral do processo capi-
talista em sua fase oligopolista".

Troca desigual portanto esti associada a forma como os
capitais se articulam para captar os processos produtivos que
os coloque~ acima da produtividade social.

Hi dois aspectos contidos neste quadro: primeiramente,
o fato desses capitais produzirem"uma maior quantidade de va-
lor em igualdade de tempo de trabalho, em segundo lugar, o fa-
to de que as ~ondiç~es oligopolistas pe~mitem assegurar os ga-
nhos de produtividade sem que ocorra queda nos preços. Hi
maior taxa de lucro, implicando na apropr1açao de mais- valia
extra.

. 9\SL\OTe.C
BeM;: -



11 - VALOR E PREÇO NA TROCA DESTCUAL '.

2.1 - Introdução

A teoria da "troca desigual" 'tem sido abordada a partir
de uma questão complexa, e que vem sendo muito discutida ao
longo do tempo. Trata-se dos aspectos circunscritos ~ transfor
maçao do valor em preço de produção inicialmente desenvolvida
por Marx e que provocou um debate ulterior que envolveu um ele
vado número de autores. Paralelamente, torna-se difícil afir-
mar que exista uma
discussão Eill torn0

teoria da troca desigual, mesmo porque a
do ~alor internacional nao se apresenta ate

o presente delineada de forma clara.
Apesar de nao se contar como uma teoria despojada de

controversias no seu interior, os enfoques metodológicos e as
questoes suscitadas apresentam uma vantagem significativa na
medida em qu~ expressam um"esforço para separar o aparente e o
real nos momentos de anilise econ~mica.

Quando se procura abordar a forma como está organizada
a produção e a circulação de mercadorias, num deter~inado esp~
ço, ou entre espaços, seja a nível nacional ou regional; o mo-
vimento do aparente e do real estão presentes tanto no âmbito
da ~rodução - circulação, como no do próprio espaço.

O esforçoanalitico empreendido por Marx e organizado
por Engels no Livro 111 de O Capitall se concentra na tentati-
va de relacionar valor e preço, mais-vali~ e "lucro, no contex
to das relações inter~capitalistas, envolvendo sua totalidade
bem como as distintas percepçoes de um me~mo fen~meno.

1 Referimo-nos aos doze p~imeiros capítulos do Livro 111 - Vo-
lume 49 de O Capital - Edit. Civilização Brasileira.

42
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Se as mercadorias fossem trocadas pelos seus valores res
pectivos, ou seja, ·incorporando as exatas proporções de traba-
lho abstrato, então não haveria troca desigual. Sob algumas con
dições existe a possibilidade de trocas iguais ocorreram, prin-
cipalmente sob a concepção do modo de produção capitalista mer-

\

cantil s í mp le s , onde os m e ro s de produção assumem importância
pequena como capital e pertencem aos produtores.

Dentro das cond!ções em q~e o modo de produção capitali~
ta opera na sua plenitude, o requisito para que as trocas ocor-
ram pelo seu valor respectivo e o de que os setores envolvi
dos venham operando com uma composição orgânica do capital idên
tica"i da composição orgânica media do sistema produtivo.

Evidentemente, situaçoes que envolvam condições de um ca
pitalismo mercantil simples, ou produções setoriais cuja rela-
çao entre capital conitante e variivel coincidem com a media,
sao antes constructos analíticos auxiliares pará entendimento
do mo me n to· h is tÕ .1. ico a tua l.

Procuraremos abordar a troca desigual como um fenômeno
típico dentro do sistema capitaliita, onde quantidades diferen-
tes de trabalho são transferidas entre setores e espaços (r~
gional ou nacional) sob as condições pe~as quais se valoriza o
capital a nível da produção e circulação de mercadorias ..

O fenômeno da troca desigual se encontra historicamente
situado dentro do capitalismo, mais especificamente a partir
desse seculo, tendo se intensificado i medida que as relações ~n
ter-capitalistas apresentam maior quantidade de ligações, ou se
]a, com a ocorrêncla de uma crescente complexificação da divi-
sao do trabalho, tanto no âmbito internacional como nos espaços
nac~ona~s.

Emmanuel, como ex am i n am o s , foi o autor que desenvolveu e
ampliou a discussão em torno da concepção da troca desigual, e
para isto tomou por base a qu~stão da transformação do valor
em preço. Outros autores como Amin, Bettelheim, Mandel,Palloix,
SchHcller e Galvan trataram desta temitica com enfoques difere~
tes de aprofundamento,discordância e critica, principalmente
ao texto de Emmanuel. No capítulo anterior procuramos explici-
tar os aspectos principais da exposiç~o desses autores. No en-



to~ acreditamos que o ponto de partida deva ser um contacto
a questão da transformação do valor em preço de produção

to ao nível de entendimento no processo de transferência
valor, como da troca envolvendo quantidades diferentes de

_abalho.
Pretendemos em seguida discutir a questao da

mais-valia extra como forma de enquadrar a troca
formação
desigual

utro do capitalismo oligopolista. Isto porque com exceção de
lloix,'Mandel e Galvan a abordagem teórica dos demais auto-
s preocupados com a troca desigual esti contida em pressupo~
s de ajustamentos concorrenciais .ou de f~rças lIinstitucio-

-isfl e transitórias que impedem os referidos ajustamentos. Is
pode levar a dois tipos de conclusões divergentes. A primei

2 ~ que esses desajustes entendidos tanXo como força impediti
de flalocação dos fatores fi como da não homogeneização do es-

-ço capitelista -entenda-se das forças produtivas e das rela-
es de produção no espaço capitalista- acabam por serem resol

:dos, p~la concorrencia, superando-se a diferença transitória
'e cerca o desenvolvimento-subdesenvolviment02.

O segundo tipo de conclusão ~ que a troca desigual ope-
ando sob condições de mercados oligopolistas não ~ um fenôme-

transitório, mas típico dessa fase histórica do capitalis-
e que atua como forma impeditiva de uma estruturação homo-

enea do. espaçb c~pitalista. Espelha a própria forma como se
a a válorização desigual do capital.

Em seguida, ao longo desse capítulo, passaremos a comen
ar.alguns aspectos envolvidos com a solução dada por Marx em
elação à questão da transformação. Não nos estenderemos sobre
s limitações e controv~rsias geradas no seu bojo, a partir da
rítica de Bortkievicz, reconhecendo que isso.foge ao nosso
ropósito.

Concorr~ncia ~ entendida como a resulta~te de forças q~e pr~
duzem ajustamentos no interior de cada setor, em direçao ao
tempo de trabalho m~dio do setor, bem como entre os capita-
listas, em direção a uma taxa de lucro equalizada. Não tra-
duz uma noção de equilíbrio.
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2';2 - A Transformaçio do Valor em Preço em Marx

o Aparente e o Real

Marx procura estabelecer uma distinç~o entre o que a
mercadoria custa para o capitalista e o que custa produzí~la.
ou mais especificamente. o seu custo de produç~o.

Como já vimos anteriormente. o valor das mercadorias
pode ser expresso por

M = c + v + m

onde c e o capital constante. que corresponde ao capital adia~
tado sob a forma de ~nsumos e o desgaste dos equipamentos num
determinado período de tempo; v ê o capital variável adiantado
para pagamento dos salários e m ê a mais valia ou excedente
produzido pelo trabalho.

o custo para o capitalista e (c+v). - .o necessar~o , para
repor o capital adiantado. que assume o aspecto de uma catego-

·ria ilusoria da produçio de valor. 'e se contrapoe ao custo
real. 'envolvido na produç~o de valor que e (v+m). Em termos de
custo. (m) a mais-valia ou excedente nada custa ao capitalis-
ta., Corresponde i quantidade de trabalho que o capitalista n~o
paga ao trabalhador e que gera um sobre-produto mais do que o
necessário para repor o capital adiantado por ele.

"o custo 'para o capitalista mede-se pelo disp~ndio do capital~
e o custo real pelo disp5ndio de irabalhou3•

3 Marx. K. - O Capital. Edit. Civili~aç~o Brasileira.
111. capo 1. pág. 31.

Livro
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-O custo real correspondc pOiS ap valor novo, e e deter-
minado pelo' tempo de trabalho socialmente necessirio, e nao p~
10 tempo de trabalho diretamente incorporado. Essa ~ a forma
pela qual o trabalho passa a ter uma dimerrs~o social, cabendo
ao capital fazer com que o trabalho soc~a~mente necessário -ou
trabalho abstrato-seja continuamente abreviado para a produç~o
de mercadorias.

O capital constante (~) ~penas transfere seu pr~prio va
lor às mercadorias, sem nada adicionar. O capital variável
(v) adiantado para p~gamento de salário na realidade nao adi-
ciona o pr~prio valor ao produto, o que se processa ~ uma
subs~ituiç~o de seu valor por valor novo gerado pelo trabalho
em parte pago aos trabalhadores e em parte retido como mals-va
lia.

Marx admite a·mesma concepçao de lucro que Ricardo, a
partir de uma noç~o da diferença entre o produto e o custo de
produç~o. Contudo Marx procura estabelecer a natureza do lucro
sob o capitalismo, o que Ricardo n~o fez, e maiS, procura uma
resposta de porque o capitalista ~ capaz de obter lucro na pr~
porçao do seu capital investido.

Na medida em que n~o s~o separados os momentos da prod~
çao e da circulaç~o, torna-se possível estabelecer a conexao
entre a mais-valia e o lucro, ao inv~s de procurar explicar o
lucro apenas devido à realizaç~o ou venda das mercadorias, e
como contribuiç~ó do capital.

"0 lucro é a mais-valia sob forma di e e imul a da , que de r i ua do
modo capitalista de produç~o,,4.

Assim, na mesma magnitude o excedente. criado pelo traba
lho n~o remunerado ~ visualizado pelo capitalista como uma

4
Ha r x , K. - Op , c i t . Livro 111, capo I, p a g . 39.



47

criaçio do capital. No processo global que une produçio-circu-
·f

laçio, a mais-valia assume a forma de lucro como o resultado
da aplicaçio do capital como um todo. Capital como um todo cor
responde ao valor do capital fixo e do capital circulante, ou
seja, a t·otal id ad e do cap i tal ad ian tad o 1 p.e1o cap ital is ta in coE.

·porando a sua rotatividade no tempo. Se conaiderarmos que o ca
pital constante contem todo o capital fixo, ou seja, que este
se desgaste inteiramente num'único período, entao ele será to-
talmente incorporado ao custo da mercadoria neste período.Admi
timos que assim ocorra daqui por diante para simplificar a ex-
posiçao.

Visualizada pelo capitalista a mais-valia corresponde
ao excedente gerado por todo o capital adiantado.

Vimos. que o valor e expresso por:

'M = c + v + m

e que

M k + 9.

onde k e o custo capitalista, 9. e o lucro, e a mais-valia
igual ao lucro.

Vejamos em seguida as implicaç;es que decorrem da
cepçao da mais-valia e do lucro na relaçio entre valor e

-e
per-
pre-

ç o .

Valor e Preço

A ~onstruçao analítica que Marx elabora sobre o capita-
lismo incorpora inicialmente no Livro I de "O Capital" uma con
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cepçao da teoria do valor a partir das relações entre produto-o,
res capitalistas nUm mesmo setor. Envolve pois a forma como
ocorre a concorr~ncia entre produtores de mercadorias, respon-
sável pelos ajustamentos em torno das condições medias da pro-
dução social de cada setor. l

A perspectiva de que o trabalho e a única fonte do va-
lor está referenciada antes em relações soc~a~s do que nos
processos tecnicos de produçio. ·0 fato de que as mercadorias
tendem a ser trocadas pelos seus valores respectivos decorre de
certas condições que já foram referidas.

Para Marx,contudo, modificações na quantidade media de
trabalhosã0 um elemento que interfere nós preços, e no Livro I

de O Capital já chamava a atenção para a diferença entre va-
lor e preço, devido as diferentes composiçoes orginicas do ca-

. 15p~ta
Todavia e no Livro 111 que a formulação da teoria do

preço de produção se torna mais clara, quando Harx passa ã aná
li se das relações inter-capitalistas envolvendo diferentes se-
tores.

A perspectiva anal!tica está agora ins~rida no modo de
produção capitalista na sua fase mais madura,e onde as mercado-
r~as nao ma~s serao trocadas pelos seus valores respectivos e
s~m pelos seus preços de produçao.

Antes, contudo, ê necessário que se focalize o papel
da taxa de lucroOquand~ o sistema capitalista atinge sua matu-
ridade.

A Taxa de Lucro

A taxa de lucro ê expressa pela relação entre o exceden
te ou mais-valia e a totalidade do capital adiantado indepen-
dente da sua rotatividade. Chamando a taxa de lucro de ~I vem
que:

5 Marx, K. - Op. cito Livro I, Capo x , -pago 363 a 365.
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i i m
c + V-,

Como enfatiza Marx, a mais-valia e a taxa de mais-valia
_ l

sao o invisivel. o essencial. A- taxa de lucro, ou seja, a ma1S
~valia sob a forma de lucro corresponde ~- superficie do fen~me
no. Sujeito e objeto são invertidos no processo de produção
as forças produtivas do trabilho aparecem como forças produti-
vas do capital6

Marx determina a seguinte relação entre a taxa de lucro
e a taxa de mais-valia (m'), como segue:

z ' ro' v
c + v

A taxa de lucro relaciona-se pois diretamente com a ta
xa de mais-valia e inversamente com acomposiçao orginica do
capital. Porque admite que quanto maior for a composição orgi-
n1ca num setor menor será a taxa de lucro; o que a primeira
vista pode- parecer-incorreto expressa uma contradição que se-
rá esclarec~da mais adiante.

Se ~m capital individu~l possibilita que o trabalho se
efetive com uma produtividaie superior ~ m~dia social, fabrica
produtos com valor menor do que o valor sociai m~dio. O fato
de poder ou não realizar um lucro extraordinário ainda não nos
interessa em termos analiticos.

Supondo que as mercadorias produzidas dentro das condi
çoes medias sejam vendidas pelo seu valor, vejamos o que ocor-
re quando há modificação na produtividade, afetando a relação
entre o capital constante e o capital variável:

- um aumento nos salários,ou melhor, no tempo de traba-
lho necessário, produz um~ diminuição na mais-valia;

- um aumento na intensidade do trabalho, ou na jornada
de trabalho, produz um aumento na mais-valia.

Mas a taxa de lucro pode variar independentemente de
taxa de mais-valia, dependendo da compos1çao orginica do cap1-
tal.
6 Harx, K. - Op4 cit.. Livro 111, Capo 11, p a g . 48.
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Marx procura determinar como ..em um pa~s se forma a

:axa ger~l de lucr6. Sup~e que haja uma homogeneidade relativa
ente a taxa de exploração ou mais-valia. Se a preocupação fos

-e a de comparar taxas de lucros entre países ter-se-ia que
ltar à questão de diferentes taxas de mais-valia do trabalho

\

esses país~s, assunto que abordaremos em seguida. Considerando
-se uma taxa de mais valia constante, as taxas de lucro entre

s setores são diferentes devido às distintas composiçoes org~
- cas envolvidas.

A composição organlca do capital implica em dois as-
ectos simultâneos:

- a composiçao técnica, que expressa quanto da força
ce trabalho (numero de t rab a lh ad o re s j v e necessário num determi
-ado tempo, para produzir uma certa quantidade de produto com
_ a determinada técni'ca. Espelha pois um dado estágio de desen
-olvimento da produtividade;

- a'compo~ição segundo o valor, ou seja, a relação en-
:re o valor das partes que compoem o capital. Contudo a· rela-
;ao pode ser a mesma mesmo havend6 diferentes magnitudes do ca

ital.
Assim a composiçaoorganica ,,-

e a compos~çao do capital
segundo o valor na medida em que e determinada pela composição

écnica, e a reflete,,7.
Supondo que os capitais seja~ ~gua~s em dois setores

~ I__com identicas taxas de exploraçao do trabalho e duraçao da
jornada de trabalho, eles podem produzir quantidades diferen-
tes de mais-valia dependendo de sua composiçao organlca.

Utilizando a notação de Marx:

Setor I
Setor 11

20 c + 80 v + 80 m
80 c + 20 v + 20 m

180
120

7 Marx, K. - O Capital, Livro 111, Capo VIII, pago 165.
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Considerando que os capitais nos v~rios setores se re-
partem de forma desigual, isto e, segundo diferentes composi-
çoes orginicas, mobilizando quantidade desigual de trabalho,
que produz quantidades desiguais de mais-valia, entao as taxas
de lucro tendem a ser diferentes em cada setor.

\

No e:cemplo anterior observa-se que as "taxas de
sao respectivamente:

lucro"

1Í = 80/100 0,8

111 = 20/100 = 0,2

uao

Neste caso (taxas de mais-valia id~ntica~ nos setores),
a geraç~oje mais-valia aparece como sendo mais intensa na me-
dida em que ocorre maior mobilizaç~o de trabalho, ou seja,qua~
to menor for a composiçao orginica dos capitais. Porem ~sso
ser~ verdade apenas se as mercadorias forem vendidas pelos seus

alores respectivos. No exemplo dado, P?r 180 e 120 respectiv~
ente, e ~sso implicaria em taxas de lucro diferentes para ca-
a setor.

Neste ponto e atingida uma dificuldade, que Ricardo
conseguiu resolver J que Marx supera.

Numa situaç~o em que o capitalismo se encontre amadureci
se as taxas de' lucro se relacionarem inversamente com asdo,

composiçoes organicas em cada setor - ou seja admitindo-se
que as mercadorias sejam trocadas pelos seus respectivos vàlo
res, isto significaria admitir que o progresso tecnico se toma
contrario ã racional idade capitalista, que os setores ma1S
produtivos s~o desencorajados por menores taxas de lucro, em
suma, que o capital n~o esteja voltado para uma permanente abre
v1açao do tempo de trabalho necessario.

No entanto, a analise centra-se num est~gio de pleno
desenvolvimento das força~ produtivas no modo de produç~o capi

. . '-
talista, onde as mercadorias n~o s~o .trocadas diretamente pelo
seu valor e sim pelo preço de produçio.
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., Valor e Preço de Produç~o

At~ aqui o fato de se considerar que as mercadorias sao
r en d í da s pelos seus valores respectivos l e,nseja que o exceden-
te ou mais-valia gerado em cada setor ~ apropriado inteiramen-
te pelos capitalistas do próprio setor.

o passo dado para resolver o impasse esta na
concepçao do capital na medida que este ~ encarado

- .proprl.a
como um fun

do dotado de elevada mobilidade, com possibilidade de estabele
cer úma tendência ã equalização da taxa de lucro. Para Harx,
os capitalistas sao vistos como acionistas de uma grande SOCl.e
dade anônima, cujo lucro de cada um corresponde aos dividendos
distribuídos segundo.uma mesma taxa, proporcionalmente ao seu
capital. Nas suas palavras:

"O lucro acrescentado ·ao preço de custo (c+v) nao se regula

pela quantidade de lucro que determinado capi~al produz em de-

terminado ramo e dado tempo~ e sim pela quantidade de lucro

que corresponde em média~ em dado periodo~ a cada capital apli

cada como p ai-t:e a.liquo t c do cap i ta l: q loba l. da sociedade empre-
- 8gado em toda a p roduç ao /I •

o preço de produção correspo~de pOl.S ã forma transforma
da do valor, onde a taxa geral de lucro ~ estabelecida exogen~
mente a cada setor ou unidade de capital, sendo determinada p~
Ia relação entre a massa total de mais-valia gerada e a totali
dade do capital. Essa taxa m~dia de lucro ~ a que será conside
rada pelos capitalistas para a determinação dos preços de pro-
dução respectivos em cada.setor.

8 Harx, K. - O Capital, Livro 111, Capo -IX, pago 180.
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Em termos agregados a massa de lucros e idêntica -a mas-
-a de mais-valia, significando que o excedente ou' mais-valia

erada pelo trabalho num setor pu numa unidade de capital nao
~ necessariamente apropriada pelo capitalista daquela unidade

u setor. A apropr~açao do excedente gerado na produção apesar
e já estar determinada nesta fase da produção, somente se

~ealiza no processo de circulação.
Como vimos, os setores cula composiçao organ~ca do capi

inferior, por mobilizarem mais, trabalho apresentam m a i or
oeração de valor. No entanto parcela desse valor e apropriada

elos setores que operam com compo~içao superior.
Como decorrência da produção-circulação em moldes tipi-

amente capitalistas os setores mais produtivos tendem a se
apropriar de uma parcela do valor ~aior do que estes setores

eraram.
A relação entre ~ composiçao organica do capital em ca-

a setor e a composiçao organica media de todos os setores
ê que determina a transformação específica da mais valia em lu
ero em cada setor (supõe-se que a taxa de mais-valia seja a

esma em todos os setores).
Assim, o lucro do se~or (i) ê determinado por:

z .~
composiçao organica do setor i
composiçao orgânica m~dia x m.~

que .decorre da tendência i equalização da taxa de lucros em to
dos os setores.

Assim, se a composiçao organica do capital do setor (i)
e superior i media, sua massa de lucro se~á ma~or do que a
mais-valia por ele gerada e v~ce-versa.

Nesta passagem que vai da realização das mercadorias p~
10 seu valor, ou quantidades respectivas de trabalho abstrato,
para a realização pelos preços de produção e necessário desta-
car que e a diferença de produtividade do trabalho que poss~-
bilita essa apropriação diferente que o. éapital realiza em ca-
da setor. Não se trata apenas da qu~;tão da formação dos lu-
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cros, que envolve a relaç~o entre capitalistas e
"'

mas tamb~m da quest~o da equalizaç~o da taxa de
trabalhadores

lucros que se
refere ~s relaç;es entre capitalistas, ou seja, a concorrencia
intercapitalista, e que nao podem ser visros como aspectos se-
parados.

É im p o r tan t e n a o p en s a r que as di st i n tas c o m p o s ~ ç o e s .o r
gânicas expliquem o lucro como a remuneraç~o equivalente de
alguma contribuiç~o especIfica ~o processo produtiv09

Retomando o exemplo anterior, e acrescentando um ter-
ceiro setor que opera dentro das condições medias dos dois an-
teriores,apresentamos em
dos ~alores em preços de

seguida o esquema da
- 10produçao

transformaç~o

Setor I 20 c + 80 v + 80 m = 180
Setor 11
Setor 111

80 c' + 20 v + 20 m

50 c + 50 v + 50 m
120
150

A de mais-valia gerada pelos - demassa tres setores e
150, capital total mobilizado - de 300.e o e

A média de lucro - de 150/300taxa sera portanto ou seja,
50% (corresponde ~ taxa media, ponderada pelos capitais adian-
tados).

Os preços "de p ro d u ç a o (p) sao determinados acrescentan-
do-se aos custos de produção de cada setor o lucro decorrente
da aplicaç~o da taxa media ao capital mobilizado corresponden-
te.

9 Medio, Alfredo - Profits and Surplus Value: Appearance and
Reality in Capitalist Production - in A Critique of Economic
Theory; Hunt and Schwartz.

10 Marx, K. - O Capital, Livro 111, Capftulo IX.
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adro 6 - Conversão dos Valores em Preços de Produção Segun-
do Marx

\

etor· c v m V 9,' s. P Desvio

I 20 80 80 = 180 0.5 50 150 -30
II 80 20 20 120 0.5 50 150 +30

= I 50 50 50 150 0.5 50 150

orna 150 150 150 450 150 450

BCME -BIBLIOTEC

·0 setor I apresenta um desvio do preço de produção em
relação ao valor de ~30; o setor il apresenta um desvio de
+30. O setor 111 apres~nta o preço de produção .idêntico ao va
10r.

Observa-se que a soma dos valores V ~ id~ntica ~ soma
dos preços P, e que o total da mais-valia (m)
tal do lucro (9,).

O desvio dos preços em relação aos valores,

-e igual ao ~o-

quando
ocorre a equalização da taxa de lucro, ~ operado pelas diferen
tes composições orgânicas do capital, sendo que o setor 111
apresenta composição orgânica id~ntica i m~dia dos tres seto-
res. O capitalista do s~tor I ao vender suas mercadorias re-
cupera o seu capital adiantado de 100, mas apenas 50 da mais-
valia gerada nestê setor fica em suas mãos. Já o capitalista
do setor 11 se apropria de uma parcela da mais-valia maior do
que a gerada no seu setor. Na transformação do valor em preço
de produção configura-se uma transfer~ncia de valor entre os
setores, que decorre das diferentes produtividades do traba-
lho envolvidas. Há portanto transfer~ncia de trabalho exceden
te entre os setores devido ã concorrência entre capitalistas
que tem como resultante a equalização da taxa de lucros.

Os preços de produção seguem sendo valores. são no en-
tanto valores transformados pelas composições orgânicas do
capital ao nrvel das relações interc~plta1istas. A pr~pria
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composição organica do capital é tambem uma expressao em va-
lor de um estado da técnica, como v~mos anteriormente.

A troça das mercadorias pelos seus respectivos
de produção esti pois em consonincia com o valor das
r~as e as condiç~es capitalistas de p~odução:

preços
mercado-

"os valores das mercadorias precedem os preços de
- -. h .. ,,11 dinao so teor&camente como &stor&camente ~ na me ~da

os meios de produção vão deixando de pertencer a quem
lha.

produção

em que
traba-

o capital torna-se pois a força do un~verso capitalis-
ta que ~esloca o valor das mercadorias em direção aos preços
d e produ ção. Não h i p oís 11 tr o ca d e.s igu a1" de qu ô. n tid ad e s d e
trabalho ~uando as mercadorias sao trocadas segundo os seus
preços de produção, porque nso e possível separar a produção
a nível de valor ~ geração da mais-valia, da circulação a ní-
vel do preço de produção e apropriação da mais-valia sob a
forma de lucro. Assim como·o capital tem o poder sobre a reali
zaçao do sobre-trabalho ou do sobre-produto, é o pr~prio cap~-
tal que tem o poder a nivel das relaç~es intercapitalistas pa-
r? determinar como se distribui a mais-valia sob a forma de lu

I
cro, entre os setores.

Portanto, na transformação do valor em preço de produ-
çao ocorre uma transfer~ncia de valor, isto é indiscutível,
mas ~sto se processa como uma forma de valor, ou seja, o pre-
ço de produç~o prossegue sendo valor, que garante a valoriza-
çao do capital em todos os setores, segundo a taxa de explora-
çao decorrente da luta entre capitalistas e trabalhadores.

11 M2rx, K. - Op. c i t ., Livro I I I , Capo x, -pago 201.
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2 .3 - Sà 1á r i ()S e P r e ç os de P r o duç ã o

Marx ao analisar a transformação do valor em preço pa~
te de uma situação em que a taxa de mais-valia ~ a mesma para
os vários setores. Se ocorrer uma elevação (ou diminuição)
dos salários em geral, a forma como esta alteração afeta o
preço de produção irá depender da composição orgânica do ca-
pital em cada setorl2 Assim sendo uma elevação geral dos sa-
lãrios ocasionará uma diminuição na massa de mais-valia. A ta
xa de lucro cairá porque,alem da queda da massa de mais-valia,
isto implicará numa maior massa de capital adiantado para fa-
zer face ao aumento de salários. Os setores que operam com
uma composição orgânica inferior ã media terão um preço de
produção mais elevado do que o valor respectivo, o
ocorrendo com aqueles ~etores que operam com uma

inverso
composiçao

organica superior. No caso em que há uma queda geral nos salã
r~os os efeitos se invertem.

Variaç;es nos 'salários, que modificam a taxa de ma~s-
valia, decorrem de modificaç;es no valor da força de trabalho,
e se efetivam caso haja uma modificação na produtividade do
trabalho nos setores que produzem os bens de salário, var~an-
do portanto o valor das mercidorias de consumo dos trabalhado
res. Caso contrário resultarão apenas em modificaç;es no salã
rio nominal13. Alteraç;es no salário real que causan modifi-
caçao nos preços de produção devem ser necessariamente refe-
renciadas em variaçoes na produtividade do trabalho. Nesse
sentido e que as lutas sindicais por aumento de salãrios v~-
sam conservar para os trabalhadores parcela dos ganhos de pr~

12 Marx, K. - O Capital, Livro 111, Capo XI.
13 O esquema de reprodução ou "equação de troca" marxista en-

tre os departamentos de Bens de Produção, Bens de Consumo
Capitalista e de Consumo dos Trabalhadores encontra-se
bem mostrado em Kalecki - As Equaç;es Marxistas de Reprodu
ção e a Economia Moderna in Crescimento e Ciclo das Econo=
mias Capitalistas - Hucitec - 1977.
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dutividade. Dessa forma nao faz sentido pensar em alterações
aut~nomas no valor da força de trabalho.

Voltando à questão das taxas de ma is'+va Lí a , podemos
admitir que elas sejam diferentes entre setores devido a con-
dicionantes hist~ricos, tecnol~gicos e distintos niveis de or

. - .ganlzaçao operarla.
Podemos apresentar a seguinte situação: considerando-se

dois setores que operam com a mesma composiçao organica, e ta
xas de mais~valia diferentes, entao aquele setor em que a ta-
xa de mais-valia ~ mais elevada apresenta salirio malS baixo,
ou melhor, o seu tempo de trabalho necessirio m~dio ~ menor.

Isto pode ser apresentado da seguinte maneira:

Setor I 40 c + 20 v + 20 m
100 c + 50 v + 60 m

80
210

(1)

e a

A composl~ao organlca de ambos os
taxa de mais-valia do setor 11 ~ mais

setores e idêntica,
elevada do que a do

setor I.

Em termos percentuais as expressoes (1) ficam:

Setor I 50 c + 25 v + 25 m = 100 (2)
Setor 11 47,6 c + 23,8 v + 28,6 m = 100

Quando se aprecia a diferença de salirips nao a nive1
de setores mas entre naçoes, o aspecto principal ~ que em
geral os sal~rios nominais poderão ser provavelmente mais ele-
vados no~ paiscs plenamente inseridos no modo de produção ca-
pitalista, do que os salirios dos paises menos desenvolvidos.

Quando a produção de um pais esti fundada em moldes
capitalistas, a sua intensidade e produtividade do trabalho
situam-se acima daquela dos paises onde vigora~ relações de
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produç~o arcaicas, cujas forças produtivas nao se desenvolve-
ram. Agora, isto n~o significa que nos paIses ce~trais o sali
rLO seja mais elevado. Provavelmente a tax~ de mais-valia nes
ses paIses centrais ~ maior, isto significando que perante a
mais-valia ou o produto gerado, em termos relativos, o salirio

14e menos elevado .
Retomemos as expressões (1) e (2) apLi cav e i s tanto a

dois setores como a dois palse~.
Em (2) supos-se que as composiçoes organ1cas eram id~n

ticas e a taxa de mais-valia diferente. Portanto uma menor
proporçao de trabalho pago, ou seja 23.8 do setor
responsável pela produç~o do mesmo valor de 100
lho pago de 25 do setor I.

Se passarmos a considerar que a composiçao organica
do setor 11 seja mais elevada, entao o valor gerado pelo tra-
balho corr~nte neste setor em termos proporcionais, tanto em
relaç~o ao trabalho pago COmo em relaç~o ã mais-valia seri

11, s e r i a

que o traba-

menor.

Setor- I

Setor 11
_.40 c + 20 v + 20 m = 80
150 c + 50 v + 60 m 260 (3)

Em termos percentuais as expressoes (3) ficam:

Setor I

Setor 11
50 c + 25 v + 25 m = 100

57,7 c + 19,2 v + 23,1 m 100 (4)

Pois bem, se analisamos o que ocorre com o preço de
produç~o, sabemos que a transformaç~o do valor depende da
compOS1çao orgânica do capital e da taxa de mais-valia atuan-

14 Narx, K. - O Capital, Livro I, Volume 2, Capo xx.
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do si~ultaneamente e de forma inversa15 Se por hip~tese a
composiç~o orginica for a mesma entre dois setor~s, e as ta-
xas de m a i s-v a Iia de s igu a is , h a ver á tra n s fe-r ên c ia de m a i. s-v a-
lia dos setores cuja taxa media de mais-valia for
para os setores de taxa de mais-valia inferior.

Como a composiç~o orgânica atua de forma ~nversa, ocor
re que (mesmo que os salários sejam mais baixos), torna-se pos
sível inverter o sentido dessa 'transferência de mais-valia.

superior

Supondo que existe entre os setores (ou países), con
corrência intercapitalista o suficiente para equalizar a taxa
de lucros, vamos em seguida apresentar as transformaç;cs dos
va16res em preço das cxpressoes (2) e (4). Quando operam com-
posiçoes organicas e taxas de mais-valia diferentes a trans-
formaç~o de mais-valia em lucro no setor (i) obedece a segui~
te expressao:

L.~
q .~ m.~
q

onde L massa de. lucro apropriada pelo setor i.
~

q. composiçao organica do setor ~~
q composiçao organ~ca media
ml taxà de mais-valia do setor ~~rol taxa de mais-valia media
m·1.

Retomando aos.exemplos:
massa de mais-valia gerada no setor 1.

a) considerando composiç~o orgânicas idênticas e taxas de
mais-valia diferentes de acordo com a expressao (2) vem que:

15 Convem lembrar que a taxa geral de lucro se relaciona em
cada setor diretamente 'com a taxa de mais-valia e ~nversa-
mente com a composiç~o orgânica do capital.
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Setor I 50 c + 25 v + 25 m = 100
47,6 c + 23,8 v + 28,6 m = 100'Setor 11

A taxa de lucro seri de 0,366 e os preços de
de 102,46 e de 97,54 respectivamente.

produção

b) considerando compos~çoes ~ "o r ga n i ca s e taxas de ma~s - valia
diferentes em ambos os setores, de acordo com a expressao
(4) vem que:

Setor I
Setor 11

50 c + 25 v + 25 m F 100
57,7 c + 19,2 v + 23,1 m = 100

A taxa de lucro seri de 0,316 e os preços de
de 98,75 e de 10~,25 respectivamente.

Evidentemente se os setores mantiverem relaç~es

proGução

igual
mente proporcionais entre ,taxas de mais-valia e de composição
orgânica, teremos a situação particular em que o valor e'idê~
tico ao preço de produção, ainda que as compos~çoes e as ta-

d " - 1" "d"f 16xas e ma~s-va ~a sejam ~ erentes
O objetivo dessas consideraç~es em torno da taxa' de

mais-valia se prende ã necessidade de estabelecer uma distin-
çao entre os efeitos de salirios nominais relativos na per-
cepçao da troca desigual entre países ou setores. Inverte-se
pois a perspectiva analítica que Emmanuel estabelece a prio-
ri, ou seja, que a taxa de mais-valia nos países da periferia
seja superior ã dos países centrais. Torna-se evidente que
isto faz' com que duas forças: a composição orgânica do capi-
tal e a taxa de mais-valia que estão interligadas operem no

16 Este por exemplo e o caso exposto abaixo
40 c + 20 v + 20 m = 80
130 c + 50 v + 60 m = 240
cujos preços de produção s~o re~pectivamente 80 e 240.
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esmo sentido no mecan1smo de transfer~ncia de mais-valia dos
países perifericos em direção
cepçao de Emmanuel.

Ora como vimos essas duas forças a~uam de forma conJu~
a e contrária e encerram o aspecto da lc~ntradição interna

com que se defronta o capital na busca de sua contínua valori
zaçao: quanta ma10r a massa de capital, mais abreviado tende
a se tornar o tempo de trabalh~ necessário como forma de com-

.•.aos pa1ses centrais na con-

?ensar a taxa de lucro.
O perigo da análise mecanicista de Emmanuel esta just~

ente em visualizar apenas os salários mais baixos dos países
subdesenvolvidos, em relação aos salários dos países desen 01

·idos, levando-o a admitir que a taxa de exploração e menor
~estes últimos países. Na realidade o processo de desenvolvi-

ento capitalista implica no poder que vai assumindo o capi-
:al em abreviar o tempo de trabalho necessário. O fato de
~nmanuel admitir o salário como variável independente no seu
_odeIo acaba fazendo com que, para ele, a taxa de mais-valia
=ais elevada nos países subdesenvolvidos se constitua nu a

ipôtese que deve ser questionada.
Esse aspecto fere a, lãgica da troca desigual concebida

?or Emmanuel. Convem ainda esclarecer outro aspecto, ou seja,
uando se- coloca a questão da transformação de valor e~ ?reçc
e produção entre países para caracterização da troca desi-

6ual, isto significa admitir a exist~ncia de concorr~ncia in-
~ercapitalista que equaliza a taxa de lucros a nível interna-
cional, e que torna possível comparar salários internacio-

a1S. Há de forma subjacente uma noção de hnmogeneidade do mo
do capitalista de produção entre os países, que parece uma
generalização que requisita certos cuidados, mesmo a nível de
análise inter-regional.

Ate aqui, V1mos como os valores num ~istema capitalis-
ta desenvolvido se transformam em preço de produção dentro da
pressupos1çao que a concorr~ncia de capitais realiza a equali
za ç ao da taxa de lucros, e que a concorrência entre produtores



63

duz os diferentes valores individuais a um valor - .un~co em
da setor.

Em seguida exam~naremos as condiç~es em que internamen
ao setor surge a mais-valia extra, e entre setores

o have~ uma equalizaç~o de taxa de l~c~os.
possa

. ....4 - Mais-Valia Extra, 011gopol~0 e Troca Desigual

A concorrência entre produtores, dentro de cada setor
m o papel de ajustar as condições individuais de produçãode
a mesma mercadoria às condiç~es mediasou seja a deter ina-
o de um tempo social medio de produção. Esse tempo social
dio de produç~o se fixa em virtude,da possibilidade de mu-
Inça dos produtorps dos setores onde s~o menos produtivos
,ra os setores onde sao ma1S produtivos. A este tempo social
'dio, Marx denomina de valor de mercado.

~lor de mercado 5 o valor m5dio das mercadorias

!~ ramo~ ou o valor individual das mercadorias

produzidas

produz-:'áas

:s condições m5dias do ramo e que constituem a granae
17, seus p rodu t o e" .

massa

o valor de mercado é determinaQo pela ~ .concorrenc~a en-
'e os produtores, enquanto a oferta e a demanda de mercado-
.as regulam o preço de mercado ou os desvios que o preço de
~rcado apresenta em relaç~o ao valor de mercado

, valor de mercado l'ege a relação entre a oferta e a procu-

constitui centro ti o imo do qual flutuações
,

[.. ou o em as aa

da a i.ra Y' de 18"e r t:a e pY'ocura ,fazem os preços mercado /I.
Marx, K. O Capital, Livro rrr, Capo X, - 2 O2 .:- pago

Harx, K. - O Capital, Livro rrr, Capo X, pago 205.



64

Assim, as mercadorias produzidas nas condiç;es medias
_ terminam o valo~ de mercado. Os produtores individuais que
roduzem em çondiç;es maIS favoráveis num determinado setor,
ortanto com valor individual abaixo do de mercado realizam
ais-valia extra, ou sobre-lucro. Os p,rodutores cujo tempo i~

-·vi~ual ~ .superior ao tempo social m~dio de produç~o deixam
·e realizar mais-valia, ou parte dela, ou seja, perdem o va-
or correspondente ao. tempo exiedente.

O valor de mercado compreende mais-valia extra ou so-
re-lucro para os produtores que produzem em melhores
oes em cada setor.

Quando se introduz nao só a concorrencia entre produt~
es, mas t amb em a concorrência entre "cap Lt a Li a t a s , que deter-

condi-

na a taxa m~dia de lucro, o que ~ colocado analitica ente
e termos de valor de mercado estende-se ao preço de produç~o.

preço de produç~o pa~sa a ser o centro em to~no do qualosci
am os preços de mercado. 8eME -BIBLlOTEC

As oscilaç~es nos preços de mercad~ em relaç~o ~os pr~
os de produç~o provocados por excesso de demanda ou de ofer-
a,fazem com que as mercadorias produzidas em condiç~es de e-

r produtividade realizem mais-valia po primeiro caso (exces
o de demanda), e as produzidas com maior produtividade reali
em mais-valia extra. No caso de excesso de oferta, o contrã-

o se verifica.
I

A mais-valia extra ou sobre-lucro pode aparecer com ba
e em duas condiç~es:

- devido a que a concorrenCla entre produtores nao -e
- ficiente para um ajustamento dos tempos individuais ao tem-

social m~dio de trabalho e cujas mercadorias sao
as no mercado;

- o fato de alguns setores nao se submeterem ã equali-
_açao da taxa m~dia de lucro decorrente da concorrência entre

realiza

_apitais.

Narx afirma:
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ode ainda haver sobre-lucro quando certos ramos est50 capa-

itados para evitar que os valores das mercadori~s se trans-

rmem em preços de produção e- por co neequ i n t:e que seus lu"

d I ~d' ,,19_ros se l~e uzam ao ucro me 1.-0 •

No primeiro caso a mais-valia extra ou sobre-lucro
orre dentro de um setor envoivendo portanto diversos produ-

- res de u~a determinada mercadoria. Neste caso urna mesma roer
adoria e produzida segundo diversos valores individuais
_e se realizam corno mercadoria decorrente das condiç;es de

-ercado, segundo um determinado preço de produção. No segundo
_aso o ~reço de ~rodução que deveria ser dado pela expressao:

p k + k

de TI e a taxa de lucro media exogena ao setor, se transfor
=a em:

o o
P k + k (~I)

o
Então P nao -e ma1.S o preço de produção queo

O preço P e agora determina-o
~ I ,

decorre
e' equalização da taxa de lucro.
o em função de um poder de fixar preços expresso por

idêntico ã taxa de mark-up.-ue e o
A nível das relaç;es intercapitalistas se ~I em alguns

casos e maior do que TI , e preciso não perder de vista que a
assa de" mais-valia não se altera e consequentemente tambem

oao se altera a massa de lucros. Se a taxa de lucro deixa de

_9 Narx, K. - Op. cito Livro 111, Capo X, p a g . 224 - Neste
caso quando Marx se refere a lucro medio na realidade quer
se referir ao lucro produzido pela'aplicação, da taxa media
ao capital adiantado no setor. "
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estruturada em termos concorrenciais, os preços de produ-
deixam de gu~rdar uma relaçio especifica com os valoreso

com p o s i ç o e s orgânicas respectivas. Ou melhor, P passa a ser
IIpreço de mercadoll que nao mais flutua em torno do preço

e produção P.
O fato de que possa ocorrer um nao ajustamento a nivel

e concorr~ncia entre produtorês, ou seja, na medida que se
teja ante uma estrutura oligópolista em cada mercado do pr~
to, "isto significa que esses setores desenvolvem uma capa c i

ade de estabelecer endogenamente (fora da concorr~ncia inter
apitalista) uma taxa de lucro diferente da taxa m~dia.

Nio significa que necessariamente esta taxa de lucro
_enha que ser mais elevada do ~ue uma supasta taxa m~dia. Fa-

variaçoes ciclicas e conjunturais e mesmo ~quelas de
apenas setorial, as taxas fixadas endogenamente reve-

uma postura das fiTmas que procuram operar' nos seus merca
espec'~ficos com taxas de lucro planejadas no longo prazo.

No entanto, ~ a partir do momento em que a mai~- alia
deixa de ser um fenômeno passageiro (não homogeneiza-

ão tecnolôgica e da produtividade do trabalho) que simultâ-
-eamente a concorr~ncia entre capitais se torna insuficiente

ara provocar uma tend~ncia no sentido de equalizar a taxa de

As mercadorias ao serem trocadas passam nesta situa-
~ncorporar quanti~ades diferentes de trabalho abstra-

Isto porque, em primeiro lugar, a geração de mais- alia ex
=ra dentro de um determinado setor faz com que o produtor me-
:hor situado incorpore menos -tempo de trabalho as erc2.dorias

o que a m~dia social. Em segundo lugar porque na transforilia-
ão do valor em IIpreço de mercadoll ou preço de oligopôlio, te

~ã a possibilidade de se apropriar de uma parcela de mais-va-
_ia superior àquela que decorre da condição de uma composição

rgânica do capital deste setor, superior à composiçao organ~
a m~dia.

As concepçoes concorrenc~a~s com tend~ncia ao ~justa-
ento ou mesmo o equilib~io t~m servido como paradigma em re-
açao à capacidade de auto-regulação econômica do capitali~
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-o. ~ necessirio que se frise que a noçao de equilIbrio em
_'arx ~ dinimica e composta por reaçoes a constan~es dcsequili-

r10s.
Ao se admitir a n~o concorrenC1a entre produtores de

mdeterminado setor e entre capitalistas ~ necessirio nao pe~
~er de vista a direçio do que esti ocorrendo na origem a nivel
~o valor, ou seja, da geraçio da mais-valia, e o que está oco~
7endo a nivel da transferência da mais-valia entre os capita-
:istas.

Desse modo, resumidamente, podemos afirmar que numa
-ituaçio do tipo capitalismo merca~1til simples tal corno a cons
=ruida por Marx, a produçio e a circulaçio ainda podem ser
.isualizadas atrav~s dos valores das mercadorias. No capitali~
-o concorrencial, o preço de prodcçio a~nda mant~m conex~o com

valor corno valor transformado. Contudo, no capitalismo olig~.
~olista a reJaçio entre preço e valor das mercadorias se per-
~e, ou seja, o oligopólio desestabiliza a express~o dos valo-
=es contidos nas mercadorias. Continua no entanto sendo vilida
~ mesma dinimica observada em relaçio a geraçao e apropriaçao
~a mais-valia. A distincia entre a aparência e a essência dos
=enomenos econom1COS se torna maior porque os setores operam
_om diferentes graus de monopólio, e portanto com taxas de lu-
-ro diferenciadas.

É o grau de monopólio portanto que determina o poten-
=ial da troca-desigual, entre os setores e entre as regioes.



- I - TROCA DESIGUAL E REGIONALISHO

.1 - Introdução

t possivel inferir em reJaçio i troca desigual, que
os deparamos com um conjunto de teorias sensivelmente \olta-

rias para o campo da economia internacional, ou seja, em dire-
çao a uma teoria do valor internacional como tentativa óe ex
plicar as razoes do subdesenvolvimento, articulado ao desen
-olvimento. A sua aplicação a nivel de anãlise das desigua óa
des regionais internas de um pais capitalista implica nuca rea

a1iação do conjun'_o de fOssibilidadps te~ricas que foram es-
boçadas ate aqui.

Assim sendo p~ocuramos nos valer dos elementos conce1-
tuais apresentados no capitulo anterior e que constitue~ a ba
se a partir da qual estamos encarando a questão da troca desi
gual, bem como retomamos alguns pontos da discussão tra-ada
entre os diversos autores expostos no capitulo I cc o te tati
va de caracterizar o nosso epfoque sob a perspectiva reg"onal.

Em seguida, considerando que estamos tratando de as-
pectos ligados ao "desenvolvimento e industr{alização regio-
nal", ma1S especificamente voltados para a índustrialização
recente da regiao Nordeste do Brasil, -cuidaremos para C1rcuns
crever os limites nem sempre claros que implicam numa reifica
ção do-espaço. Esta tem sido uma preocupaçao recente, a de de
senvolver uma categoriaanalitica mais propicia, no caso, o
regionalismo. Tanto a nível da troca desigual como da caracte
rização do regionalismo existe um aspecto ~ue não pode ser
descartado - o papel do Estado. Nem a troca desigual pode ser
encarada como um fen~meno que tras no seu bojo a condição de
que o capitalismo possui mecanismos puramente econ~micos que
garantem .spu auto-ajustamento, nem a questão regional· pode

68
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ser definida apenas a partir das rel.aç~es de produç~o c do es
t~gio de desenvolvimento das forças produtivas num espaço con
tíguo.

Ao finalizar este capitulo, estarémos ~s voltas com aI
guns problemas de ordem m e t od ol o g i ca . f.::omooperacionalizar uma
an~lise sen~o atrav~s do que ~ aparente ·nos. fen~menos econ~mi
c ~" "T:r-entanto, a s s i m o faremos, tentando contudo estabele
cer uma vinculação com o movimênto real, no capítulo segu~n-
te.

3.2 - Retomando a Troca DesiGual sob uma Perspectiva Regia aI

Vimos que a ·teoria de troca d~sigual surge a partir de
ma critica i teoria dos custos comparativos como um fen~De o

~ r e s e nt e ã s t r o c a s in t e r n a c io n a i s .

A suposiçao da "mobilidade dos fatores" interna ente
ao país constituiria pois a base implícita para admitir a
exist~ncia de condiç;es necess~rias e sufici~ntes para que se
-erificasse uma auto-regulaç~o econom~ca. Esta produziria
n vetor de preços relativos em consonancia com os valores ex

?ressos em termos de trabalho abstrato e simultineamence a
concorr~ncia intercapitalista daria margem a uma taxa de lu-
cros equalizada~ A suposta homogeneidade interna (no país) do

odo de produção capitalista garantiria que as transfer~ncias
valor si tua-s sem ~e entre os setores se em consonanc~a com o

_reço de produção, ou seja, com o valor transfor ado.
Na medida - existência de homoem que se pressupoe a nao

geneidade no espaço capitalista interno, ou seja, que as for-
ças produtivas não se encontram igualmente desenvolvidas den-
-ro do país, abre-se uma perspectiva para caracterizar a re-
giao e enquadrar a troca desigual como um fen~meno típico en
:re regi;es que se situam sob est~gios desiguais do avanço
capitalista. Isto porque a acumulação capitalista internamen-
:e ao país pode não ter sido o suficiente para determinar re-

açocs capitalistas predominantes em algumas ~reas do espaço
acional.
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Nestas áreas, o assalariamento puro nao se generali-
zOUJ a 'produtivid'ade do trabalho ~ inferior, a remuneraçio da
:orça de trabalho ~ nominalmente baixa, as relaç;es intercaPi
talistas nio são o suficientemente intensas para provocar uma
equalizaçio da taxa de lucros.

Na medida em que as estruturas produtivas entre re-
gioes apresentam-se t~cnica e socialmente diferenciadas, e
~onsiderando que nao haja restriç;es ao com~rcio, a troca de-

igual entre regioes tende a se realizar no processo de C1rcu
:açao.

A questao aSS1m colocada pode levar a que se entenda
_rrbneamente que a troca desig~al ~ a forma atrav~s da qual
-o momento da circulaçio de metcadorias s~rjam compensaçoes
~esiguais em termos de trabalho abstrato. Este aspecto fica

astante explícito ria visão de Em~anuell que pressupoe a for-
=ação de valor a níveL internacional ou interregional atraves
~a equali~açio ia taxa de lucros, a transfei~ncia de

correndo pela troca.
Torna-se necessário enfatízar que a troca desigual

-ao ~ um fen~meno que surge no momento da circulação. A deno-
inação da troca desigual ,tem feito com que Bettelheim entre

tros autores chame a atençio para a inadequaçio da expres-

alor

=ao. A troca desigual tem sua origem no momento da prcduç~o e
-e extende ao momento da circulaçio na forma como o capital

. I . . - . - .e valor1za. Estamos adm1t1ndo como va11do para a anal1se re-
:·onal, o fato de que a troca desigual deve ser enfocada na
:orma como os mer~ados de cada produto se estruturam em ter-

os nao concorrenC1a1S. Concordamos com SchMeller que a or1
=em da troca desigual deva ser buscada na formaçio da ma1s-va
_1a extra. Duas ressalvas devem se colocar ante a formulaçio
_e SchMeller - a primeira ~ que não se deve cometer o erro de
. erer,situar a troca desigual agora apenas ao nível da prod~
ao, (como o faz SchHeller). A segunda ~ que ~stamos admitin-

- Emmanuel, independentemente das suas duas versoes,
1arx, ou segundo Sraffa.

segundo
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do que o fen~meno de formaçio de mais-valia extra nao tende a.,
desaparece~ mediante mecanismos de ajustamento concorrencial.
~ antes um fen;meno permanente do que transit;rio e que asse-
gura a reprodução no capitalismo oligopoIista.

Isto sugere que se deva.analisai a estrutura produtiva
oligop;lica da regiio e inter-regional na busca das condiç;es
em que se queira explicitar o significado do assim chamado
"bloqueio das forças p rodu t ív as !", ou seja, dos elementos imp e
ditivos da concorrenc~a. Significa buscar entender as contra-
diç;es que se manifestam internamente - .a reg~ao, e suas inter-
ligaç;es em escala nacional na origem da troca desigual. Esta
~ ~ma postura diferente daquela que procura homogeneizar as
regi;es desigualmente desenvolvidas apenas segundo a manifes-
taçao externa de seu intercâmbio de mercadorias.

Ha nesta colocaçio da concepçao da troca desigual .•.a n~
vel regional, aind8 d~ forma conexa, a dificuldade da caracte
rizaçib da regiio. Quando nos referimos às contradiç;es, ou
seja, aos conflitos que estao instalados dentro da regiao,
torna-se necessario indagar mais sobre a natureza desses con-
flitos. BCME -BIBLlOTEC A

Na realidade, os conflitos ou as contradiç;es internas
a região são determinados pela forma corno o capital na busca
de sua valorização vai desestruturando e reestruturando dife-
rentemente as forças produtivas e 'políticas em determinados

2espaços Mas e~ta re~struturaçio não significa a determina-
ção de uma escala de valores ou de preços resultante da
corr~ncia entre produtores, e nem que .tenha lugar uma

con-
taxa

de lucro única, resultando da concorrencia entre
3tas, na regiao.

capitalis-

2 No capítulo seguinte tentaremos compor o 'significado
desestruturaçio - estruturaçio em termos do confronto
as oligarquias locais e o capitalismo oligopolista.

dessa
entre

3 Galvan, G.C. - Op. cit., -pago 180.
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A variedade presente na estrutura produtiva da regiao
tem origem na heterogeneidade expressa em graus diferentes de
concorrencia nos mercados, ensejando assimetrias que se tor-
nam visíveis nos preços e salarios da região e que adentram
os circuitos de compras e vendas interindustriais internos e,
exte~nos i. região.

Independentemente dos ptoblemas que cercam a aSS1m de-
nominada "questão da transformAção", a discussão em torno da
questão da troca desigual pode ser assim sintetizada: existe
alium elemento a ser detectado como impeditivo de uma autore-
gulação econ3mica que faz valores e preços das mercadorias
diVergirem de forma sistematic~, e que possa ser rebatido a
nível do espaço regional ou na~ional? Esta diverg~ncia entre
valores e preços conteria na sua essenC1a uma transfer~ncia
líquida de trabalho 'abstrato das regioes e países atrasados
para os mais avançado~. Isto dentro da ~tica pt~pria da valo-
rizaçao d~ capital, - que des~ara~teriza a ~oção ideol~gica,
ou de falsa consci~ncia que inspira a noção de que um ' espaço
está a explora~ o outro.

Para Emmanuel a razão da diverg~ncia é explicada pelo
diferencial de salarios que decorre em, suma dos estagios dife
rentes de desenvolvimento das forças produtivas. Sem voltar a
inq~irir o conflito entre Emmanuel e Bettelheim, e o que se
seguiu, o debate se trava dentro de uma unidade: a tentativa
de identificação do medanismo economico responsável pela con-
tinuidade do desenvolvimento-subdesenvolvimento. Para MandeI
inclusive, como vlmos, a troca desigual contem o mecan1smo
que substitui ou, se torna predominante numa fase hist~rica do
capitalismo em relação i pratica de remessa de lucros que
1)sifonava" capital e diminuia a capacidade de acumulação 1n-
terna. A troca desigual é uma forma de drenagem de riqueza
mais adequada, tendo em vista as medidas protecionistas crla-
das pelos subdesenvolvidos contra a remessa de lucros.

No conjunto, a unidade de analise da troca desigual e
aquela que a explica devido a mecanismos, impeditivos da con-
corr~ncia e dos quais de~orrem taxas de salarios e produtivi-
dade diferenciados, taxas de lucro não equalizados nos seto-
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res, e o aparecimento de mais-valia extra ou sobre-lucros no
âmbito da produção-circulação de mercadorias.

Contudo para SchHeller, os ercados oligopolistas sao
anomalias hist~ricas, e não podem ser vistos como
do desenvolvimento das forças produtivas nas

\

-areas
bloqueios
subdesen-

volvidas. Essas anomalias atuariam como mecan~smos que atrap~
lham passageiramente a ocorrência de um ajustamento econômico
e se articulam espacialmente inípedindo a homogeinização econô
m~ca do espaço capitalista. Para Emmanuel, os salários sao
dif~rentes porque não há mobilidade internacional do trabalho
- e nem solidariedade proletária internacional; ou porque o
desenvolvimento das forças produtivas e as relações de produ
çao encontram-se em estágios diferentes dentro do capitalismo
para Bettelheim, e isto se reflete nos niveis diferentes de
produtividade; ou airida porque nao existe a noção de trabalho
abstrato a nivel internacional para Palloix e SchHeller. A
troca des~gual ~e constitui porta~to num atributo das imper-
feições do mercado entre setores e entre regioes com estrutu-
ras produtivas diferentes. Tanto na análise da transformdção
de Marx, às vezes mal compreendida, onde as relações entre pr~
dutores no sistema mercantil simples e a complexificação de-
corrente das relações intercapitalistas que se sobrepõem àqu~

questão pelos chamados neo-ricardianos,
I

las ~o capitalismo desenvolvido, como no tratamento dado
não há lugar para

-a
a

troca desigual.
Situar a troca desigual dentro do debate da transforma

çao desde a criti~a de Bortkievicz a Marx, passando por
Sraffa, Morishima e ma~s recentemente Aglietta4 significa co-
locá-la dentro de uma perspectiva da busca da ligação entre
preço e valor, para concluir que qualquer elemento perturba-
dor dos ajustamentos concorrenc~a~s, num sistema de relações
intercapitalistas operando com distintos niveis de produtivi-
dade, termina por distorc.er os preços em relação a
respectivos e que isto se verifica em detrimento dos
regiões atrasados.

valores
.,.

palSCS e

4 Ver Liossatos, Panagis - Unequal E~change and Regional Dis-
parities in Papers - The Regional ~cience Associatian, vol.
45, 1980, pãg. 87-103, que se vale da solução formulada por
Aglietta para resolver o prob lem a da transformação.
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Ao procurar trazer a análise da troca desigual para as
condiç;es do capitalismo contemporineo onde a vig~ncia de mer
cados 01igop01izados constitui o s u carater predominante,
ocorre uma ruptura na visualização da questão da transforma-
çao. Já fizemos referência ao fato de 'que o capitalismo con-
tribui par~ tornar cada vez mais distanciada a apar~ncia e a
ess~ncia nas relaç;es econ~micas como decorr~ncia do processo
de valorização do capital. O capitalismo oligopolista, pelo
menps em termos formais, consolida esta ruptura, onde a ques-
tao evoluída da transformação, ou seja, do capitalismo mercan
til simples ao capitalismo mad~ro, segue válida apenas como
referencial analítico. Os graus de monopólio, ou os distintos
poderes de fixação de preços operados em cada mercado, segun-
do grandes escalas produtivas, descontinuidades tecnológicas,
barreiras ã entrada, tamanhos de mercado, diferenciação de
produtos, etc. nao apresentqm sol~~ão referidas a um equilí-
brio que determine simultaneamente preços relativos, uma taxa
de lucro ou desvios detectados e~ relação ao equilíbri~. Os
processos de con0entração e centralização do capital são res-
ponsáveis por disparidades tecnológicas que se expressam ao
nível dos preços.

Na fase histórica do capitalismo oligopolista, o capi-
tal se caracteriza pela geração de sucessivas desigualdades
cu~ulativas, que podem per rebatidas a nivel do espaço. Em
termos concretos a mediação da desigualdade não tem resolução
a nível de mecani?mo de preços, ou destes reduzidos a valo-
res. O conteúdo político deve ser introduzido na análise,
principalmente, nUlliabllsca do entendimento do significado da
mediação do Estado vis-a-vis ã sobrevivência do sistema capi-
talista. Que papel vem cumprindo o Estado na consolidação ou
estabilização das desigualdades cumulativas do capital oJigo-
polistá? Âchamos que as relaç;es assimetricas que envolvem o
poder político e o poder de ficar preços nos distiutos merca-
dos não são c a t e go r i a s isoladas entre .s i , ainda que n:;o haja a
nosso ver nenl1um conteúdo de determinação entre um e outro.
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.3.3 - Breve Abordagem da "Região" e d'o "R~ionalismo"

Existe sob um grande conjunto de tiorias e abordagens
da questão do desenvolvimento regional ·um referencial analíti
co - a regiao - cujo ponto de partida ja' e de per se abstra-
to. Esta abstração na medida que e tomada a priori, vai permi
tir lidar com o espaço, com a regiao, em condiç;es passíveis
de reduzi-los a pontos localizados, relaç;es geometricas, caro
pos de força de inspiraçao newtoniana, e de relaç;es de entro

.pia.
O espaço e assumido como realidade neutraS generaliza-

do como um bem econômico que se caracteriza em função de dis
tâncias ao centro, por uma superfície a qual se associam flu-
xos de mercadorias,' fluxos monetarios - ou de informaç;es, e
noçoes de massa qur s~ atraem e se repelem segundo as leis da
. - .~nerc~a. O espaço abstrato, e expresso abstratamente desde sua
origem nao apresenta. compromissos a não ser aqueles das espe-
cificaç;es funcionais e restriç;es que seu modelo passa a con
ter.

No entanto, as analises a respeito do desenvolvimento
regional nao apresentam a no~ao de região apenas neste nível
de abstr~ção. Ha um outro elemento abstrato, comum a diversas
abordagens que procuram ca~acterizar o espaço tanbem como um
campo de intervenção ..A natureza desta intervenção var~a con-
forme o enfoque teórico, podendo ser tecnologica, econom~ca,
política, ou mesmo da instalação d~ uma racionalidade de~iso-
ria num determinado espaço. Assim sendo, para as teorias do
crescimento equilibrado o espaço-região e apresentado como um
tamanho de mercado que ja contem deterministicamente um certo
nivel de produtividade, dado por uma escala possível de prod~
çao. Uma regiao ou um conj~nto de regi;es podem pois ser ca-
racterizadas pelos seus tamanhos de mercados respectivos como
condicionantes da dimensão da demanda e estrutura da oferta.

5 Veja Lipietz, A. - El Capital y su Espacio, Sigla V~intiuno
E d i t o r e s, ti e x ~c o , 1 9 7 9 •
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A partir dessa rcduç~o, torna-se possível crLar modelos que
buscam a superaç~o do subdesenvolvimento - aqui expresso pelo
tamanho r e La.t i.v o de mercado - ao se procurar enfrentar o bai-
xo potencial de investimentos mediante uma racional idade na
aplicaç~o dos recursos disponíveis. E$ta racionalidade esta-
ria contida por exemplo na busca das complementariedades nas
relaç~es interindustriais de forma a que se objetivasse maxi-
zar o valor adicionado interna~ente à regi~o. Ou seja, sob a
noçao que a "oferta cria sua própria demanda" se busca uma
forma de conter a renda internamente às fronteiras da regi~o.
O princIpio de intervenç~o apo~tado pela teoria é baseado nu-
ma decis~o racional, - - .exogena a regLao.

A noç~o de regi~o dentre as teorias do crescimento de-
sequilibrado, e em especial a teoria dos polos de crescimento
de Per~oux apresenta centralmente a idéia de espaço abstrato
econômico como um carn p'o de forças que enseja a tr a ç o e s e repul
soes em termos de forças centrífugas e centrípetas q~e deter-
minam ireas de influ~ncia e explicam como o espaço ec~nomico
se encontra ocupado de forma polarizada e desigual. O afasta-
mento de uma situaç~o concorr~ncial é o fator respons~vel pe-
la conjuga~~D de forças díspares que operam atraindo para de-
terminados espaços um maior conjunto de atividades econômicas.6 .

Perroux expressa o seu temor na utilizaç~o ideológica
do espaço que ele denomina banal ou geonômico (servindo segu~

I
do ele corno justificativa por exemplo para explicar o desenca

fi - Itdeamento da 2a. Guerra - o espaço vital alemao ). O espaço
econômico de Perroux, e suas tres subdivisões - o "espaço pl~
no; espaço campo de forças", • - 11espaço-conjunto homogeneo serv~
rLa pois para explicar mais concretamente o que se passa so-
bre o espaço banal como tentativa de impedir a sua utilizaç~o
ideológica.

6 -Perroux, F. - L'Economie du XXeme Si~cle
taires de France, 1961, 19 Capítulo, 2a.

- Prcsses
Parte.

Universi



A nível de intervenção, para P·erroux e para outros au-
tores preo~upados com a polarizaç~o tais como Hirschman, e
John Friedmann, o papel da tecnologia e da inovação shu pte-
riana exercem uma presença marcante na diferenciação leg~o-

- l.-nal. Par~ Hirschrnan, as are as subdesenvolv~das nao apresentam
capacidade para usufruir da tecnologia d'isponível das areas
desenvolvidas; para Perroux a inovaçao, inclusive como capac~
dade empresarial, ~ um dos fat~res respons~veis pela polariz~
çao.

John Friedmann apresenta tamb~m uma formulação te~rica
do processo de desenvolvimento polarizado. Para ele o desen-
voivimento ~ caracterizado como um processo de inovação condu
zindo ã transformação estrutural dos sistemas soc~a~s. Isto
sob a noção de que a "sociedade ~ espacialmente organizada,no
sentido de que as atividades humanas,e interaç;es sociais sao

i z a d d " i a d ,,7tanto organlza ora~ o espaço como espaço-contlngenc~a as
Para F~iedmann os espaços constituem sistemas ou
que podem ser hierarquicamente dispostos.

A noção d~ intervenção de Friedmann ~ manifestada nao

subsistemas

só em termos do papel da inovação no desenvolvimento e que
se resume na ma~or ou menor capacidade de utilização da ciên-
c~a para resolver os problemas da produção econ~mica, como. ,

também a nível das forças políticas expressas como relaçoes
de autoridade-dependência no sistema espacial. Estas forças
são constituídas pela presença de grupos no poder, exercendo
a autoridade dentro de um sistema social organizado territo
rialmente - o que implica na exist~ncia de outros grupos de-
pendentes das decis;es dos primeiros. Esta dependência entre
grupos pode gerar um conflito passível de ser resolvido par-
cialmente em termos de legitimidade e coerção. Para Friedmann
na base do conflito com as autoridades, encontra-se o grupo
que e I e d en om in a de" con tr a -e 1 ites in ov ador·as". A emergencia
do conflito que coloca em cheque
ção de dependência pode caminhar

" - 8t~pos de resoluçoes

parcialmente ou toda a rela-
segundo o autor para quatro

7 Friedmann, John - A General Theory of Polarized Development
in Growth Centers in Regional Economic Development, Ed. Ni-
les H. Hansen, The Free Press, 1972, N.Y. pago 83.

8 Friedmann, John - Op. c i t • , -pa g. 91.
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- pela ~ressao das contra-elites inovadoras que se
v~m obstadas de assegurar ganhos futuros pelo exercicio do p~
der;

- pela neutralização onde os detentores do poder pas-
sam a adotar as inovações pelos seus aspectos formais ou ex-
ternos, esvaziando o seu conteúdo e portanto os seus efeitos;

- pela cooptação onde a~ contra-elites sao desviadas
de seus propósitos e admitidas parcialmente no exercicio do
poder ao serem assumidas as propostas inovadoras em caráter
restrito; 8CME -BIBLlOTEC A

- pela substituição, quandÓ as contra-elites conseguem
substituir as autoridades no poder.

Friedmann assume que o conflito toma uma forma legíti-
ma"quando ocorre dentro dos marc~s estabelecidos que regulam
o conflito social, e não alteram as bases fundamentais da 1n-
tegração social ~J sistema espacial

f Li - 'I .•. , 9o con 1to, e 1 eg1t1mo
'Para Friedmann o conflito é legítimo quando operado se

Caso contrário para ele

gundo instância tecnológicas entre os grupos.
A análise marxista da questão regional tem enfrentado

dificuldades quanto a um posicionamento teórico ma1S claro.
Em geral é admitido que as regioes existem como fen;meno~ em-
píricos passíveis de uma análise histórica e particular caso
por caso. Por outro lado tem se centrado numa posiç~o crítica
ao caráter reificante, que trata as regioes como atores econ;
micos e espaciais, internamente homog~neos, ao sugerir a ex-

" - 10ploraçao de um espaço pelo outro desvinculada da dinâmica
em que se processa a valorização do capital no espaço.

9 Para Comte existem tr~s fases do conh~ci~ento humano: a
teológica, a rnetafísica (fundada na abstração) e a positi-
va. Nesta "faseologia", a superação do estado social c ao t í.

co somente pode ocorrer quando as pessoas influentes - a~
elites - passarem a se valer dos conhecimentos desenvolvi-
dos pela ci~ncia positiva.

10 Uneven Regional
view of Radical-pago 1 alO.

Development, Candace, K.E. et
Political Economics, vol. 10,

alii,
n9 3,

in Re-
1978,
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o que tem sido principal para a an~lise regional mar-
xista ~ a ·identificaçio e entendimento dos conflitos e lutas
que se travam especificamente no interior da regiio - tendo
esta como objeto de luta - e nio a análise da entidade reg~ao
de per s·i. A partir dar ocorre. uma cer~a. dificuldade para a
construçao abstrata da questio regional ·a partir dos casos ana
lisados. Contudo há a possibilidade de vincular a regiio com
as relações soc~a~s e o estãgiô de desenvolvimento das forças
produtivas que lhe sio pertinentes ao longo da história.

A análise marxista tem preferido trabalhar com um con-
ceito de regi~o distinto - o regionalismo. A noçio de reg~o-
naiismo significa a identificaçio das reivindi Gçoes e conf1i
tos de grupos sociais a n:vel territorial. Ne~LC sentido dife
renças no estágio de desenvolvimento do modo de produção se-

11gundo Markusen n~m sempre podem constituir a base para u a
luta, reivindicaçin ou conflito regional. Para a autora nas
lutas ôo regionalismo torna-se necessário encarar a interre-
lação entre as instituições que abrangem o modo de produçio e
a reproduçio da força de trabalho, com as instituições que
abrangem a vida pol!tica. ~ nesse sentido que o Estado ~ v~-
sualizado como a instituiçio central para a análise do reg~o-
nalismo. O Estado envolve o aspecto da sua
(ou de1imitaçio territorial), e encarna o
mo meio de afirmar as rela~ões soc~a~s no

territorialidade
poder coercitivo co

. .12seu ~nter~or
A presenta do .Estado como interventor/regularizador ~m

plica numa captaçao do conflito econ~mico que·~ trazido para
a sua órbita. A sua ingerincia sob·re qs sindicatos, sobre a
legislação social e previdenciária, no controle de preços e
sobretudo na orientação dos investimentos apresenta forte po-
der resolutivo a n!vel da distribuiçio espacial das vantagens
e desvantagens que atendem a grupos econom~cos e polrticos.

11 Markusen, Ann - Region and Regiona1ism - A Marxist
Berkeley - Califõrnia, 1980, mimeo.

View.

12 Markusen. Ann - Op. cit.,
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A EPparaçao entre o econom1CO e o pol!tico, ou a for-
ma como se d~ a i~terrelaçio entre ambos tem sido mat~ria bas-
tante controyertida. Inquirir sobre a natureza do Estado cap~
talista tem ensejado a discussão a respeito do seu car~ter
autônomo, como prefere Poulantzas, oU,como aparelho da classe
domiDante corno o faz o marX1smo tradicional. Acreditamos que
para entender a natureza de intervenção do Estado seja ma1S

d ·k·- lh f 13 .a equado o tratamento. que Lo] 1ne e con ere na tentat1va
de evitar uma an~lise mecanicista, e que procura refletir a
vel do político a situaçio em que se encontram os conflitos de
classe, que nao estão implantado~ na sociedade de forma linear
qua~to a sua evoluçio. Eles podem ser distinguidos sob
tos nao necessariamente excludentes éntre si:

- a existência de relaçõ~s contraditórias entre as

momen-

forças. produtivas e a organizaçio social da produção;
- a relação de classes caracterizada corno forma de do

minaçao, sem que a classe dominada tenha possibilidade de urna
existência autonoma;

a afir~ação de relações antag3nicas,.
econ3mica e politicamente;

- a· afirmação de urna contra-hegemonia corno nova clas-

organizadas

se ascendente.
Estas situações em que podem se colocar as relações

sociais podem fazer com. que o Estado apareça corno:
I

- forma desenvolvida na socialização do processo de
produção. Nesta situação o Estado assume urna postura contradi-
tória em relação ã luta de classes na necessidade de manter
sua legitimaçio, na medida que est~ voltado para atender simu!
taneamente o "bem estar social" atrav~s do consumo
e os interesses de acumulação da classe dominante;

- instrumento de dominação e hegemonia. Neste caso o

c o l e t ív o

Estado".constitui-se num aparelho da classe dominante. A coer-
çao ~ total, não existindo nenhum pacto social entre as clas-
ses;

13 Lojkine, J. - L'Analise ~arxiste de L'Eta~ 1n International
Journal of Urban and Regional Research, 1977.
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- local de enfrentamento. O Estado é o palco de um
equilíbrio '''instável'' onde são feitas certas concessoes às elas
ses dominadas, como forma de controle social e de preser -açao
no longo prazo da classe dominante;

~ local de ruptura ou de transição. Implica na desmo-
bilizaçâo do aparelho que serviu à classe dominante em declí-
n~o.

Este quadro oferece 'umá esquematização ma~s dinâi:1ica
e multiforme que julgamos auxiliar o entendimento da interven-
çao contradit~ria do Estado no espaço, e no tempo, e que esta-
r~a presente no processo de industrialização da região Nordes
te brasileira e que passaremos a analisar no capítulo segu~n-
te. Agora, nao excluíriamos da colocação de Lojkine a visuali-
zaçao do Estado também como um quadro de relações em si, ou
seia, que inclui o c~ráter relativame~te autonomo do Estado,o~
de ele é diretament~ iriterveniente nos conflitos e acomodações
nao em nome de uma classe, e nem como locus do conflito. Na
realidade é uma característica do Estado na América Latin~,
que assume com grande persistência o papel de anteparo e amor-
tecedor do conflito de classes, atraindo para dentro de si e
portanto controlando toda possível articulação social que pos-
sa se estruturar de forma independente14 Este controle do Es-
tado sobre' o conflito de classes atravessa fases de alternân-
cia entre o populismo e a repressao (não mutuamente excluden
tes), impeditivos de uma conjugaçao entre a formação da cida-
dania e de uma estrutura política-partidária que represente
as aspirações de uma classe. Esta pecu~iaridade é que dev~ se
sobrepor ao esquema de balanceamento das forças soc~a~s refle
tido sobre o Estado como o faz Lo j k in e . Isto possibilita captar
algo mais específico da realidade brasileira (ou latino-ameri-
cana), e que estará presente na questão regional, principalme~
te nordestina. Q~ando se tenta justapor o modo de produção e o
político na análise regional como nos propomos para a regiao

14 Cardoso,
n9 7.

F.H. - A Cidade e a política~n Cadernos Ce b r a p ,
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ordeste, alguns aspectos da industrialização e do padrão de
'ndustrialização que se verificou e vem ocorrendo' naquela
area podem ficar melhor explicitados, assim <como o seu s i gn i f i
cada a nIvel ~o processo de acumulação.

3.4 - A Troca Desigual entre Regi~es se Inicia na Região

BCME -BIBLIOTEC

o enfoque da troca desigual a nIvel regional não deve
estar apenas centrado nos aspectos .do comercio interregional.
-anto a troca desigual como as assimetrias de carater econom1-
co e político que norteiam os investimentos na região apresen-
:am uma forte referência na e st ru tu r a produtiva, ou na c!inâmi
ca desta no interior da reg1ao. Isto possibilita uma visao
isenta de ~~storç~es de' carater ideo~~gico de regi;es que se
exploram na medida que se percebe que internamente ã região Ja
ha uma forte determinação do subdesenvolvimento que se firma
nas diferentes formas de dependência que se vinculam ao padr~o
oe acumulação dominante, que e supra regional.

Como afirma Markusen:

'UAs teorias da~ perdas nas relaç5es de troca poderiam ser

mais etaboradas se os seus autores pudessem distinguir entre

o poder sobre o mercado que se origina no monop5lio~ ou na con

centraç~o espacial da. produç~o~ que s~o garantidos e desdobra-
dos via um poderoso aparelho estatal,,15.

Desejamos firmar corno ponto focal da
regional ~ seguinte: a modificação na estrutura
orientada por inversoes subsidiadas pelo Estado
te espaço os diferenciais entre produtividade

nossa analise
industrial

redefine nes-
e s a La r í o s . Ex-

15 Harkusen, Ann - Op. cito
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ande-se,pois,a geraçao do excedente devido a que as relações
terindustriais passam a se dar no novo padrio - onde mcrca-
s relativamente concorrenciais passam a se vincular ma1S es-

-reitamente a mercados ma1S oligopolizados, dentro da regiao e
_ tre regioes.

Essa expansão do diferencial entre produtividade e
nio deveri rebaixar os sal~rios m~dios na regiio. Pe-

contririo, estes podem na media se elevar, contudo em ritmo
ferior ao avanço da produtividade. Isto significa que os se-
res ou firmas mais produtivos que se instalam na reg1ao p~

em pagar salirios mais elevados dos que as firmas operando em
ercados mais concorrenciais. Com isto nio estamos a afirmar
_e os salirios sejam determinados pelo ni~el de produtividade.

que se torna relevante ~ que a t~xa de exploração m~dia da
-egião ,pode se elevar, ou o que di na mesma, a parcela sala-
_:al pode cair. sio as reaçoes esperadas decorr~ntes do avanço
= capitalizaçio numa regiao cujas forças produtivas e as rela

es de produçio nao se encontram plenamente ioseridas no modo
produção capitalista.

A questão que se coloca ~ a seguinte: o que ocorre
om os excedentes gerados na r e g i ao a p.artir de uma industria-

_:zaçao deste tipo?
- . 16 .•.Maria Conceiçao Tavares coloca este problema a n1-

e~ nacional em relaçio.ã industrialização que se deu mediante
I

_ entrada das firmas multinacionais a partir de meados da d~ca
~a de 50. Para ela uma soluçio seria a de ocorrerem desin-

2stimentos - o que contrariaria o fato de que as indústrias
:eram para ficar e nao apenas para ocupar um espaço como re-
erva de mercado. ~ segunda possibilidade estaria condicionada

um aumento mais do que oroporcional do poder de compra das
'portações em relaçio ao ritmo de acumulaçio interna do capi-

_aI estrangeiro-o que implicaria contudo em considerar uma
-erspectiva de abertura externa da economia e que ser1a
=ealista.

pouco

_6 Tavares, H.
no Brasil,

C. - Acumulaçio de Capital e
Tese Livre-Docência, pa g . 107

Industrialização
a 108, mimeo.
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Ora, a nível regional a co~sa muda porque o comércio
'nterregional nao sofre restrições, e os investimentos na re-

~ao vao depender em parte dos subsídios ao capital pelo Esta-
o, e em parte da possibilidade dos capitais na regi~o se apo
erarem dos requisitos necessários à sua valorizaç~o, tais co-
o o crédito, o nível de organizaçao da força de trabalho,etc.

Assim sendo, em relaç~o aos circuitos de trocas inte-
~industriais internos ·às regioes a distribuiç~o do excedente

ev~rá mostrar um nível de apropriaç~o por parte dos setores
ais produtivos e oligopolizados. Em relaçio aos circuitos

que envolvem relações de importação e exportação com outras
regioes, existem algumas implicações que dever~o ser melhor qu~
lificadas. Uma primeira implicação de~orre ~o tipo de transa-
ç~o interregional, se esta se dá entre firmas do mesmo grupo,
neste C-'lSO a política de "preços internos" da firma poderá
estar orientada em funç~o do objet~vo de reinvestimento ou nao
na regiao. BCME -BIBLIOTECA

N o ca so das tran sa çoe s in ter in d u str ia i s que n ~'o o cor -
rerem mediante 'preços internos", ou seja, sob con d i ç o cs em que
se explicita a concorrencia, a apropriação do excedente pende-
ra para as irrd~strias ma1S oligopolizadas estejam elas fora ou
dentro da região.

A resultante da acumulação das firmas que se situam
na regiao nao necessari~mente continuará sendo aplicada na pr~
pria regiao - e os centros de decisão em termos de volume de
investimentos se encontram preponderantemente fora da re-
giao. Mas, por outro lado, também os centros decis~rios de ~n-
versões das unidades de capital situadas internamente à regiao
acabam optando frequentemente por uma expansão fora da regiao

.em áreas mais din~micas que lhes assegure mercado, suprimen-
tos técnicos e uma relativa independincia das vicissitudes das
pol!ticas econ~micas regionais do Estado.

A expansão da acumulação a nível regional possivel-
mente deve estar vinculada à continuidade da política do Esta
do em subsidiar o capital. Nesta situação, a concorr~ncia 1n-
tercapitalista se fará presente na regLao disputando o capital
subsidiado e demais vantagens.



85

A desconcentração do capital no espaço segue atenden-
o aos principias da sua valorização centralizada. Situar nes-
e processo a questão da exploração entre regioes faz parte

~o discurso das oligarquias e dos setores produtivos que per-
em sua condição monopolista decorrente ldo isolamento regional,
u que não resistem ao poder oligopolista· que se instala na r~

giao. Esses setores e oligarquias podem contudo preservar po-
der politico local, face i m~vimentação da acumulação do capi
tal que va~ gradativamente desestruturando a velha ordem.

As análises fundadas na perda da substância econômica
d e uma região ~m favor de outra têm tido por base os fluxos fis
cais, monetários, financeiros e de triangulação de divisas, co
mo no caso especifico do Nordeste brasileiro em relação ã re-
gião Centro-Sul. No entanto em termos mais objetivos estas aná
lises perdem contacto com o teor das relações intercapitalis-
tas intra e inter r~g~ona]s. ~ a estrutura produtiva e a sua
dinâmica ao longo do tempo que oferece uma perspectiva ma~s
concreta quanto a ger~çao e apropriação do excedente regional.

E. "".9\eL\O"te~Se
3.5 - o Em~irico como Apar~ncia

Procuraremos agora elaborar alguns elementos metodolô
g í co s destinados a uma avaliação a nível de "preços de. merca-
do" dos aspectos interindustriais de geração e apropriaçao
do excedente econômico entre os capitalistas numa regiao e en-
tre regioes. Sobre esta elaboração será possivel então anali
sar o caráter da industrialização ocorrida no ardeste a par-
tir do programa de incentivos fiscais. A metodologia fundar-se
-á na suposiçao de que os mercados operam segundo situações ali
gopôlicas especificas, que serão apresentadas mais adiante.

A noção de excedente economico, caracterizado como
sendo o resultado do trabalho não apropriado pelo trabalhador~
podendo ser especificada a nível de um setor pela constataçao
do diferencial entre a produtividade m~dia do trabalho. e a re-

uneração m~dia da força de trabalho, pode ser expresso pela
seguinte relação:
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", E X B
N

VA
N

W
N (1)

onde E X ~ - excedente bruto
VA - valor adicionado
W - sal~rio nominal
N - número de trabalhaàores empregados no setor

O excedente bruto depende simultaneamente de condi-
çoes endogenas às firmas tais como o tipo de mercadoria produ-
zida, condiç;es tecn6logicas adotadas, nivel de aptid~o requ~
rida pela força de trabalho, enfim da forma como a produção
está organizada, assim como das condiç;es que decorrem da es-
trutura de mercado da indústria. Na medida em que o mercado do
produto se apresenta formado por poucas firmas responsáveis
por uma elevada concentraç~o da prcduç~o, e com condiç;es que
lhes assegurem um relativo poder de fixar preços, haverá como
decorr~ncia uma prática de internalizaç~o das variáveis exoge-
nas.

Isto sig~ifica que quanto ma~s oligopolizada for a
indústria menor será o contingente de variáveis externas com
as quais ela tenderá a se defrontar. Na medida do possível es-
tas serao transformadas em parametros - controláveis portanto .
. isto se inclui tanto a taxa de lucros, a depreciaç~o que pas-
sará a refletir uma obsolesc~ncia planejada, e mesmo a taxa
de salários se os sindicatos forem controlados ou inexistirem.

A capacidade de gerar mais. ou menos excedente vai de-
pender,pois, das condiç;es determinadas a nivel da produç~o en-
sejada no maior ou menor poder de fixar preços pelas firmas,
ou seja, segundo um certo grau de monopolio. Estas condi-
ções decorrem em parte do grau de diferenciaç~o do produto e
pelas barreiras à entrada no mercado principalmente devido às
descontinuidades tecnologicas e atributos conexos como a prop~
ganda. Sob essa noção de geração de excedente há um afastamen-
to aparente da sua ess~ncia como trabalho n~o pago. Na realida
de segue sendo trabalho n~o pago sob a forma de mais-valia ex-
tra devi~6 ~ garantia que certas firmas cristalizam em cada
setor em realizá-la como sobre-lucro de forma sistemática.
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A articulação entre as
_iferent~s graus d~ monop~lio,

umos das ou t ra s ,afeta .o valor
_ada firm3 e cada setor.

firmas e indústrias operando
na medida que urnas adquirem
adicionado gerado ao nível

com
~n-

de

Esse aspecto de apropr~açao do ~xcedente, que se perce-
e conjuntamente com a geração 'do excedente, nao altera estati

~amente o comportamento do agregado. Mas a produtividade m~dia
~o trabalho, medida em termos m~netirios, ao mesmo tempo que
está vinculada ao nível tecnol~gico da firma ou da indústria,

stá tamb~m posta na depend~ncia relativ~ ao valor monetário
co s i n sumo s adquiridos. BCME-BIBLlOTECA

As press~es resultantes dos preços dos insumos trazem
em s~ as condiç~es manifesta~ de podei de m~rcado ou grau de
~onop~lio das firmas fornecedoras, e são repassadas para as
:irmas ~ompradoras. Tem-se pois interindustrialmente um enca-

eamento de corno vão se' procedendo os ajustamentos entre p ro d u
:ividades ~~dias e salários m~dios ao longo das trocas, que ~
a forma como o processo de torna visível. Os níveis de produti

idade e de salários m~dios não caminham na mesma direção e
'ntensidade de setor para setor.

O grau. de monop~lio reflete nao apenas o poder de fixar
preços dos produtos, mas tamb~m o de aceitar ou nao os preços
dos ~nsumos. Se admitido que os salários m~dios nos setores
nao variam, então a magnitude do eicedente vai depender apenas

I
do nível da produtividade. Isto e o mesmo que afirmar que a
parcela salarial (participação dos salários no valor adicio-
nado) ~ decrescente em relação aos setores que apresentam
produtividade crescente. Na realidade corno o nível de salário

-nao e o mesmo para cada setor tem-se que a magnitude do exce-
dente depende nao s~ da produtividade do trabalho corno da taxa
d d - f 'd - " 17e exce ente, que e re er~ a a taxa de ma~s val~a .

17 A partir da expressao (1), a taxa de excedente (m')
pela relação
m' = - - 1 sendo que

\v '
w = W/V.A onde (w) e a parcela salarial

-e dada
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o nivel das relaç~es intcrcapitalistas que se pretende
adotar estara enquadrado no conceito de complexo industrial.As
interrelaç~es técnicas de compras e vendas~ue determinam a
estrutura produtiva que circunscreve o ~omplexo industrial es-
tario associadas a um vetor de preços, que incorpora de per se
as assimetrias referidas i geraçio - apropriaçio do excedente
entre os seus componentes que atuam segundo diferentes poderes
de fixar preços.

Uma ciatriz insumo-produto, expressa em preços de merca
do, incorpora não somente as hipóteses de permanencia ou esta-
bilidade do estado da técnica e de·preços relativos, como ta -
bem reflete uma dada estrutura industrial onde há a ocorrência
de uma apropriaçio assimétrica do excedente gerado na produção.

Suponhamos tres setores I, 'lI e I-lI. O Setor I nao
adquire insumos, e produz Ql mediante a aplicação de trabalho
\-110' O Se t o i 11 utiliza 'X2 como insumo, que é totalmente adqui-
rido de I, tal que X2 = Ql ~ aplica trabalho W2, para produzir
Q2'

O Setor II~ utiliza lnsumos X3 inteiramente produzidos
por lI, tal que X3 = Q2' aplica W3 de trabalho produzindo Q3
para o consumo final.

A produtividade media P em cada setor sera:

P. V.A./N.
111

onde VA.
1

é o valor adicionado do - .
1 eSlmo setor e N.

1
- -e o numero

de empregados desse setor.
Considerando que:

VA. = Q. - X.
111

e que o excedente bruto E X B e obtido por:

E X B = VA.
1 1
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vem que a produtividade m~dia do setor 111 pode ser expressa

por

Q3 - E X B2 - H2

A produtividade m~dia· dd setor 111 depende po~s da de-
terminação tec~olõgica que permite produzir Q3 com o emprego
de N3, mas depende da forma como e apropriada a renda nos de-
ma~s setores produtivos com 0S quais o setor 111 esta direta e
indiretamente relacionado tecnologicamente.

BCME _BIBLIOTECA

3.5.1 - A Formação lnterindustrial do Excedente

A formação interindustrial do excedente mostra como se
campo e o excedente de um determinado setor nas relações de com
pras e vendas entre setores, entre regiões ou paIses e a nIvel
da demanda final.

Considerando inicialmente que:

X + f (1)

onde
X - matriz de vendas interindustriaise a n x n
f - da demanda finale o vetor e

do valor bruto da produção 18q e o vetar
18 Sera observada a seguinte not~çaa:

Matriz - letra mai~scula
Vetar coluna - letra minGscula com traço superior
Vetar linha - letra minGscula com traço e linha

o transposto do vetar coluna
Escalar - letra minGscula, seguido de índice
índices - i: elemento gen~rico de urna linha;

~~rico de urna coluna

indicando

de posiçao
j: elemento g~
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Da mesma forma:

"
X+\v-+e=q (2 )

onde
w e o vetar de salirios

-e e o vetar de excedente bruto
De (2) vem que:

c B BL\OTECBCMe:..-
(3)

o e~~edente bruto de um deter~inado setor J ~ dado por:

e.
J

q. -[x .. - w.
J i. i.J J

(4)

onde

ma~s
-E x .. e a sorna das compras

i ~J
~ setores.

efetuadas pelo setor J aos de

Admite-se que o excedente do setor J, ou seja, (e- . )
J

-e
composto pelo somatõrio dos
formam ao longo das compras

excedentes parciais (e ..), que seJ i.

e vendas intermediirias, bem como
das vendas finais que o setor J realiza.

Tem-se então que:

e.
J

E
i.

e' ..
~J

r.
J

e ..J i.
(5)

Por definição, o excedente parcial do setor J em rela-
çao a um setor i ~ dado pela expressad
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e .. =( x.. - x .. ) - w.
J~ ~J J~ J

x ..
~

q.
J

(6)

As dimensões da matriz X passam a incorporar os vetonxn
res de exportaçoes (;) e importações (~) a nível regional (e
nacional), o vetor demanda final (I), e mesmo vetores referen-
tes a partições do conjunto de "setores que tenham ou nio obti-
do capital subsidiado.

Assim sendo
~ 1 a u
J 1 a u BCME- IBLlOTECA

Das relações (5) e (6) obtem-se:

e.
J

E
J

[(x .. " - x .. )
i. J J ~

- w.
J

(7)

Dividindo-se ambos os termos de (5) por q., obtem-se a
J

formaçio dos excedentes parciais 'como parcela do excedent~ se-
torial relativamente ao valor da produçio respectiva, assim:

e.
_J
q.

J
"E
J

1
q .

J
e ..

J ~
I

(8)

Para cada ~etor J os e .. parciaisJ i.
serao:

e ..
~

q.
J

x .. - x ..
~ J J ~

qj
- ,.,.

J

x ..
~J--z-

q .
J

(9)
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", Exemplificando, pode-se considerar a seguinte matriz:

1111 - - -
I 11 f z q,

I" 10 5 80 10 95 12 O O

11 20 20 40 5 5 90
111 30 10 5 45 100 190
-
m 70 30 15
- 40 15 30w

-e 30 10 20

Tomando-se o setor I, o excedente em relação ao valor
da produção "-sera:

e .--L
q.

J

200 - 130"- 40
"40

30
200 O, 15

A formação do excenente do setor I atraves da soma dos
excedentes parciais e a seguinte:

(10 - 10) _ 40 10
200 '2002 = - 0,01

(5 - 20) _ 40
200 - 0,08

,
e13 = (80 - 30) _ 40. 80

ql 200 2002 0,17
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.D~.2.l - 40
200

10
--- == 0,04
2002

95 - 70 _ 40
200

95
--- = 0,'03
2002

soma 0,15

A seguinte formação do excedente pode ser montada
cada setor:

para

BCME -BIBlIOTEC A

I 11 111 f z e
.'

I -0,01 -0,08 0,17 0,04 0,03 0,15
11 0,13 -0,03 0,26 0,04 -0;28 O, 11

111 -0,29 -0,18 -0,00 0,20 0,37 0,10

Dessa forma torna-se possível constatar como
formação liquida do excedente. O setor I no exemplo

ocorre a
apresenta

focmação positiva do excedente nas vendas para o setor 111, p~
I _

ra a demanda final e para as exportaçoes e formação negativa
do excedente nas relações que mantem com o setor 11 e consigo
próprio. Jã o setor 11 apresenta uma perda líquida considerã
vel nas vendas para fora.

Dois aspectos analíticos podem ser visualizados: o pr~
me~ro e o sinal que significa a possibilidade, positiva ou ne-
gativa, de formação de excedente pelo setor ou regiao. Dizemos
possibilidade porque pode ocorrer que essa formação esteja se
verificando em outras instincias - mercantil ou financeira, cu
ja verificação empirica ao longo do complexo industrial nao
será possível determin~r, mas apenas apresentar infer~nci~s
isoladas. O segundo aspecto ~ o da m~g~itude do índice, indi-
cando o nível de formação do excedente de um setor i para os
demais setores j.
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A utilizaçio deste m~todo permite apenas que se estabe-
leça o perfil da apropriação do excedente através das rela-
çoes diretas entre as indGstri~s e entre as~regi~es. Como se"
pretende trabalhar com a matriz incompleta - ou seja - a ma-
triz de um complexo industrial, nao faz sentido inverter a ma-
triz para dessa forma serem obtidos os efeitos diretos e indi-
retos decorrentes da circularidade das trocas.

o que se procura relacionar em termos interindustriais
e interregionais e a diferença entre as produtividades' medias
do trabalho e os salarios medios como explicaçio do excedente.
Empiricamente o que se esta medindo é o valor monetário da pr~
dutividade media do trabalho ou seja o valor adicionado por
trabalhador. Ha aqui um problema no sentido de que neste valor
de produtividade subsistem duas q~est~e~ interrelacionadas: a)
em que proporçao esta produtividade e relativa ã composiçao or

. . 19 b)' - - .g~n1ga do c~p1tal" em que proporçao ela e dev1da ao grau
de monopolio.

A noçio de excedente econom1CO bruto tal como estamos
admitindo inclui a depreciaçio. Em geral a depreciaçio esta
associada a noçao da parcela de desgaste de equipamentos no
tempo. É um custo que se realiza financeiramente pela consti-
tuiçio de um fundo de reposiçio de um capital avançado em pe-
ríodos anteriores. A depreciação corresponde ao desgaste de um
"bem que contem "trabalho morto" e do qual já houve ap rop r ra ç ao
em salarios e lucros, cujo excedente foi gerado no momento de
sua realizaçio.

Na medida em que o mercado se estrutura com firmas com
ma10r poder de determinação de preços, há uma tend~ncia a que
a taxa de depreciação seja determinada a partir das firmas com
maior poder de mercado em direção às de ménorpoder. A taxa de
depreciação torna-se pois programada, e apropria concepçao de
constituição de um fundo de depreciação esta vinculada na rea-
lidade ã noção de uo fundo financeiro que cresce ma1S intensa-

19 Admitir-se-á que u a maíor composiçao organica do
explicita uma maior densidade de capital físico por
lhador.

capital
traba-
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mente do que se estivesse vinculado ao perrodo temporal de
desgaste fIsico e' t~cnico do capital. ,Sob a ~tica das firmas
dotadas de menor poder de mercado a depreciação se explica atra
ves da mesma condição com implicação inversa. A obsolecência e
a perda de competividade decorrem da impossibilidade de Ln-,
cluir a de~reciação como parcela do excedente, ao nIvel em que
as firmas que det~m ma10r poder de fixação de preços o fazem.
Dessa forma o conceito de exced~nte que se esta utilizando
e o de excedente bruto que inclui a depreciação vinculada a
geràção de lucros das firmas e como forma de assegurar um cer-
to nIvel de participação no mercado. Como afirma Conceição Ta-

20varés

BeME_BIBLlOTECA

UA difus~o do progre~so ticnico ~ um instrumento da concorrin-

cia capitalista que acompanha como uma usombrall o movimento

de acumul~ç~o - e que o controle dligopolist~ da tecnologia e

um instrumento fundamental de poder monopolista sobre os merca

do e ":

Na realidade o excedente bruto engloba nao
ciação como tambem os gastos de comercialização,

-so a depre-
propaganda,

impostos,bem como a remuneraçao de capital financeiro de
I

ter-
ce1ros.

3.5.2 - A Apropriação do Excedente

Em termos agregados, a apropriaçao do valor realizado
e feita pelos trabalhadores atrav~s do salário, e pelo capi-
tal, e se expande no circuito em que este ~ltimo se reproduz.

20 Tavares, H.C. Op. cito
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Tem-se que a apropriaçao relativa do valor gerado, pe-
los trabalhadores, ~ dada por:

w W/V.A (1)

ou seja, (w) e a parcela que c~be aos trabalhadores relativa-
mente ao valor adicionado, denominada parcela salarial.

Por outro lado tem-se que a parcela relativa do exce-
dente bruto ~ expressa por:

BeME - BJ8L10TEC
s = E X B/V.A

A relaçio entre (s) e (w) ou seja s/w expressa o grau
de apropriaçio do trabalho pelo capital e ~ uma aproxi açao
do que MRrx denominou de taxa de exploraçio ou mais-valia.Dei
xa em aberto a perspectiva de apropriaçio na forma como ela
se verifica, nas várias esferas do processo produtivo e de
Rcumulaçio do capital. (Capital industrial, capital cumer-
cial e financeiro, bem como a parcela do excedente que o Esta
do retem via-exaçio fiscal).

A p ar ce 1a sal a r ia 1 ~ um in d icad or d a re 1a çi o en tr e sa-
lários e produtividade. Nostra, na medida em que as "taxas de

- "exploraçao variam de setor para setor, como os trabalhadores
se apropriam ounio dos ganhos de produtividade. No entanto
para a manutençio de uma dada taxa de acumulaçio, os ganhos
de produtividade incorporados aos salários sio em geral menos
que proporcionais, fazendo com que a parcela salarial ca1a.
Variações de salários rea1S e da parcela salarial dependem
dos graus de monop~lio e da forma de organizaçio dos traba-
lhadores.
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3.5.3 - Concepção de Nercado
.,

E preciso explicitar o conceito d e- mercado para se ter
malS claro a sua implicação na geraçao 'e,apropriação do exce-
dente econômico-bruto.

o conceito restrito de mercado encara um conjunto de
bens complementares ou substitutivos i disposição dos consumido-
res ou das firmas. O enfoque considera num caso limite, co o
um mercado, um bem que se destina a uma ~nica finalidade de de
manda, elaborado segundo um ~nico pro(esso tecno16gico, com
uma' mesma composição de insumos. Na medida que h~ uma relativa
ampliação desta concepção estrita, ao se incorporar uma gama
de produtos substitutivos seja ao nível da oferta, seja da
demanda, torna-se empiricamente mais difícil delimitar a comp~

, d 21slçao do merca o . j

·Este conceito é estreito na medida que nao introduz os
aspectos estruturais envolvendo tamanho e concentraçao técnica
da produção, ou seja, as formas que assume a concorrencia, on-
de o 01igop61io é a condição mais geral.

Torna-se pois necess~rio ter o cuidado de nao isolar
analiticamente a produção do processo de acumulação do capital.
O prucesso de geração-apropri~ção do excedente interindustrial
de acordo com a estrutura e tipo de mercado deve ser visto a
partir de como ~e articulam as relaç;es intercapitalistas na
ind~stria.

3.5.4 - Estruturas de Nercado

A forma como vem sendo caracterizados os estudos a

respeito de estrutura e poder de mercado expressos na maior ou
menor independência da firma ou ind~stria na fixação de seu

21 Souza, Naria Cristina Cacciamali - Sai~rios, Lucros e Estru
tura de Custos na Indústria Brasileira, IPE/USP, 1979.
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preço tem caminhado no sentido de apontar as condições que
causam imperfeições de mercado centradas na n~o ·homogeueidade
dos produtos, reforçada pela. pr op a gan d a , el\lasbarreiras ã en-
trada de novas firmas. Estas condições. s~o encaradas corno for-
ças
çao

que obstaculizam e invertem quaisquer
f . . . 22as ormas ma~s concorrenc~a~s
Isto n~o significa que as pequenas firmas tendam a desa

tendências em dire-

parecer atraves da oligopolizaç~o. Pelo contrario,o próprio oli
gopólio e responsavel pela criaç~o em determinados mercados de
pequenas e medias firmas que podem competir com as grandes, ou
mais provavelmente constituirem-se em unidades complementares,
f

. . .- 123unc~ona~s portanto ao grande cap~ta
O modelo de concorrência perfeita supoe a demanda dada

p ar a a f irma. A p er fe i ta e Ias tic id ade d,a cu rv a de d em an das igni
fica que as firmas n~o interferem no nível da procura agrega-o
da, ass~m como os demandantes n~o conseguem estabelecer disti~
çao.entre o que c~da firm~ .produz. ria suposiç~o de _ 'perfeita
substituiç~o entre os bens.

. 24Sraffa criticou em 1926 alguns dos supostos basicos
da teoria de concorrência, por estarem t~o afastados da reali-
dade, que teriam poder explicativo apenas em certas situações
bastante limitadas, principalmente quando se trata da indús-
tria.

Dentre- as principais hipóteses criticadas, e que impli-
cam na determinaç~o de preço de equilíbrio em concorrencia,
esta a curva da oferta baseada na lei dos rendimentos decres-
centes.

22 Bain,
sity,

J. S. - Barriers
1956.

to New Competition ~ Harvard Univer-

23 Ferreira, A. - Grau de Monopólio e Parcela Salarial: Uma
Evidência Empírica na Indústria de Transformaç~o Brasileira,
1979, Tese de Mestrado CAEN-UFCe, m~meo.

24 Sraffa, P. - The Laws of Returns Under Competition
tions, 1926 in Stigler and Boulding.

Condi-
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A lei dos rendimentos decrescentes fora desenvolvida
a partir de Ricardo e estava vinculada aos aspectos da repaE.
t i ç ao de renda, notadamente a .renda da ter-ra, sem que se atri.
bufsse nenhuma relação funcional entre custos e quantidades
produzidas, A generalização foi feita mediante a consideração
da existência de um "fator fixo"', O que Sraffa questionou foi
o emprego generalizado da lei dos rendimentos na construção da
curva de oferta para se chegar'ao preço de equilíbrio em regi
me concorrencial, Isto supõe uma g~neralizada independência e~
tre a produção e a demanda tanto em relação a um produto como
em relação aos demais produtos.

CME_BI8L10TEC
NEsta suposiç50 ~ iZeg{tima na medida que uma variaç50 na

quantidade produzida peZa indústria co~siderada~ poe em movi-

mento uma força que atua diretamente~ n50 somente sobre seus

próprios ~ustos~ e sim tamb~m sobre os custos de outras indús
. 25 - ,.
i r ia e N •

Na medida que a curva de oferta com custos , - ,var~ave~s
nao pode ser considerada um conceito geral, Sraffa admite que
os custos apresentam-se constantes para determinadas var~a-
ções da produção. Este fato leva a uma aproximação de que o
"custo de produção exerce uina influência predominante na de-
terminação do valor normal dos bens".

Esta colocação de Sraffa põe em destaque o teor ·das re
lações interindustriais decorrentes dos efeitos encadeados dos
pr~ços e preparou a noção de grau de monopolio que Kalecki
d

' 27 . ,esenvolver~a ,que assume que os custos d~retos permanecem
constantes numa faixa expressiva da produção.

Sraffa procura refutar a colocaçã9 do. oligopolio como
um regime intermediário entre a livre concorrência e o monop~
lio, de ·modo que existam indGstrias que se aproximem da con-
correnc~a se contam com elevado nGmero de firmas independentes
25 Sraffa, P.

26 Ibidem.
27 Kal.ecki, H.

- Op. cito

- Teoria da Dinâmicà'Econômica, Ed. Abril,1976.
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entre .28
S 1. . Isto porque as forças que rompem o caráter de un1.

dade do mercado nao sao "friccionais" mas são ativas e acumu-
lativas e mesmo de caráter estivel.

A teoria da concorr~ncia entra em choque com a real ida
'.

di ao admitir que o produtor concorrencial não pode influir
nos preços e que as curvas de custo de cada produtor sao cres
centes. Na medida em que as firmas operam em geral com cus~os
constantes ou decrescentes, isto as faz expandir a produção
se o mercado for suficientemente amplo para adquirir quanti
dades adicionais a um determinado preço, ou se gastos adicio
na1.s de vendas sao incorporados para deslocar a demanda.

Não e pois o custo que delimita o nível de produção e S1.m
a demanda. Daí a importância da extensão do mercado, que Labi
ni29 introduz na análise do oligrip~lio.·

Tem havido uma preocupação por parte de autores como
S 'd130 b i ,31 " 1 b - d 'te1.n e La 1.n1. ,en~re outro&.na e a oraçao e uma tl.p~
logia dos mercados estruturados em regime de oligop~lio .

.Procuraremos adotar os elementos da estrutura proposta
, - 32por Maria da Con~el.çao Tavares que se fundamenta basicame~

te nesses autores e conduz a classificação em termos apropri~
dos para a forma assumida pela industrialização nacional, e
que servirao de base p~ra enquadramento dos mercados ao longo
das relações interindustriais do complexo industrial que ana-
lisaremos -... ,no capl.tulo segul.nte.

28 O ponto de vista que situa o oligopólio como regime inter-
mediário entre o monopólio e a concorr~ncia e abordado pe-
los autores preocupados em analisar os aspectos da estrutu
ra - conduta - desempenho de mercados oligopolistas compa~
rativamente a padrões concorrenciais, como por exemplo,
Scherer, F.M. lndustrial Market Structure and Economic
Performance, Rand Mc Nally, Chicago, 1970.

29 Labini, P.S. - Op. c i t . , -pago 72.
30 Steindl, Josef - Madurez y Estanc8Qicnto en el Capitalismo

Norte-Americano - Siglo Veiuntiuno Edit., 1979.
31 Labini, P .S . - Op. cito
32 A tipologia de mercados oligopoListas está ~ontida na tese

de livre docência - Acumulação de Capital e Industrializa-
ç;o no Brasil e na Pesquisa - Estrutura Industrial e Empre
sas Líderes - FINEP. -
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As estruturas de mercado oligopolista propostas por Ta
vares sao as seguintes:

a) - oligopõlio puro ou concentrado - daracteriza-se por
conjugação de condições que estabelecem fortes barreiras à
trada de outras firmas no mercado, aSSLm como torna mInica
politica de exclusão. Essas corrdições se apresentam como:

- elevada concentração t~cnica e econ~mica (elevado

uma
en
a

ve 1 de capital imobil iza do) ;
- pequeno numero de firmas com elevada escala produti-

va,' absorvendo parcela significativa da demanda do setor;
- relativa homogeneidade do produto, ainda que possam

varLar as especificações técnicas;
- descontinuidade de escalas produtivas e de t~cnicas

de produção ensejando a presença de firmas com tamanhos dis-
ti~tos.e diferentes custos de produçio.

Nesta estrutura, a concorr~ncia nao se faz VLa preços,
os quais sao administrados pela firma ou referidos ã polItica
de preços do Estado.

b ) oligopõÚo diferenciado - concentrado, ou misto (Labini)
As barreiras ã entrada assumem neste caso certas pecu-

liaridades distintas do padrão anterior. Elas não são criadas
por descontinuidades tecnicas e sim por d e s c ont i n u i d ad e s "pa-
ra dentro do mercado" vinculadas à,diversificação de atendi-
mento de clientelas ou partições de um mesmo mercado. Essa
diversificação mercadolõgica implica num custo nao divisIvel
para éfeito de conquista de mercado.

Caracteriza-se por:
- elevada concentração tecnica e economLca de mercado;
- exist~ncia de descontinuidades de escala produtiva,

nao necessariamente tecnolõgicas;
- diferenciação do produto em marcas, modelos e status

do consumidor.
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In c 1u om- se n e s te t i po d e m er c a d o o s b en s d e c on s um o d u -
riveis que caracterizam uma importante fase do crescimento ca
pitalista - a da expans~o int~rnacional de~mercados atraves
das firmas multinacionais. A presença .dessa estrutura de mer-
cado em países semi-industrializados é que vai caracterizar a
partir de meados da década de 50 um novo ciclo produtivo - do
crescimento do consumo-capitalista.

Este tipo de mercado aptesenta uma estrutura de inser
çao peculiar, apontada por Steindl"que e a de atuar com uma
capacidade ociosa planejada, crescendo na frente do mercado.
Esta capacidade ociosa está relacionada com a diferenciação do
produto, devido a que as barreiras ã entrada em função da es-
cala produtiva não são dadas a nível do mercado nacional,
mas pelas matrizes avançando nos .merca~os periféricos, atra-
vés das suas filiais. Assim o controle sobre o crescimento do.
mercado SR ~raduz no conjunto de medidas: diferenciação - ca-
pacidade ociosa, que podi tornar-se mais drástico conforme a
situaç~o do ciclo econ3mico~

Esta estrutura apresenta ainda especificamente: forte
encadeamento de efeitos para trás, política de alta obsoles-
cencia, dependência ao financiamento do consumo.

BeME _BlBL10TEC

c) oligopõliõ diferenciado
Apresenta as características da estrutura anterior,

mas situa-se na fronteira com o oligopõlio competitivo. Engl~
ba. a produção de bens de consumo não duráveis altamente dife
renciáveis e completamente apresenta um mark-up elevado que
denota elevados gastos com vendas e administração. Apresenta
um elevado coeficiente de concentraçao. ~ caracterização des-
ta estrutura de mercado é mais descritiva do que explicativa
em relação às estruturas do oligopõlio diferenciado-concentr~
do e do oligopõlio competitivo. Pertencem a esta categoria os
setores de cigarros, produtos farmacêuticos, perfumaria, lati.. .
c i n i o s , e t c .
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d) oligbp~lio competitivo
No "oligop;lio competitivo a diferenciaçio do produto

nao ~ uma característica determinante. As barreiras signific~
tivas que podem se verificar estio preponderantemente vincul~
das a um" decisivo controle no ~mbienteld~ comercializaçio.Nio
se verifica uma estrutura altamente concentrada em termos de
participaçio nas vendas por parte de um número reduzido de
firmas.

A taxa de expansao dos mercados esta na dependência da
taxa geral de crescimento da economia (empregos e salarios
urbanos).

A diferenciação de produtos só e possível mediante es-
forço de vendas ou de comercializaçio que torna possível man-
ter uma determinada parcela do mercado. Em todo caso e difí-
cil manter uma elev~çio duradoura da margem de lucros. Contu-
do um esforço em termos de inovaçio e elevaçio da produtivid~
de pode assegurar outras vantagens no custo de produçio.

No oligopõlio competitivo as empresas lideres mantêm
algum controle sobre o mercado. Este ~ constituído em geral
por bem de consumo nio duraveis, dotados de relativa homogenei
dade, com grandes empresas líderes." Presume-se pois que haja
baixa diferenciaçio t~cnica em cada mercado. A produtividade
das firmas lídere~ nem sempre muito elevada, ~ em geral sup~
rior ã media.

A pesquisa da FINEP constata que o diferencial de ren-
tabilidade do capital nio reverte para os setores em termos
de ampliaçio da capacidade produtiya. Isto por um lado denota
uma tendência frequente nestes setores no seritido de expansio
v~a multi-plantas, ou compra de estabelecimentos do mesmo se-
tor. AI~m disso os esforços de comercializaçio têm sido ma~s
importantes do que investimentos produtivos.

e) estruturas nio-oligopõlicas
Caracterizam-se pela baixa concentraçao e presença

fima de grandes empresas líderes, as quais no entanto nio
sentam grande estabilidade de permanência nesta condiçio

.•.~n-
apr~
ou
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no mercado ao longo do tempo. Esta estrutura comporta duas
• sub-divisões: produtos homogêneos, que inclui o beneficiamento
de fi h 1".:1 S tê x te i s; e p r od u tos di f e r en c i ã v e i s, in c 1u in do b en s
de consumo nao duraveis - proximos ã noção de concorrência
monopolística - da qual a indústria de confecções faz parte.

\

ApreSentam ~ensidade de capital pouco elevada. Contudo a se-
gunda sub-divisão pode apresent~r economias de custo e uma
elevada taxa de mark-up. Hã grandes desníveis em termos de es
cala de produção entre as firmas.



~
IV -A INDUSTRIALIZAÇÃO RECENTE NO NORDESTE BRASILEIRO SOB A

PERSPECTIVA DAS TROCAS DESIGUAIS - O CASO DO COMPLEXO TEx
TIL

4.1 - Introdução

No pr1me1ro capitulo procuramos trazer a contribuição
dos principais autores que têm analisado a troca desigual, p~
ra em seguida, no segundo capitulo, apresentar o nosso entendi
mertto a respeito da questão. Vimos que os enfoques dados à
troca desigual podem ser divididos em duas amplas vertentes;
De um lado"aquel_J que bC3cam excl~~ivamente na teoria econ~-
mica os mecanismos que explicam o ajustamento e preservaçao
do sistema capitalista. Para eSSAS a troca desigual ~ percebi
da como um fen~meno decorrente da falta de ajustamento conco~
rencial. De outro lado há aqueles que procuram romper com o
isolamento na análise dos mecanismos economicos, sem contudo
estabelecer relaç;es de causa e efeito, buscando uma aprox1m~
çao com o pap~l cada vez ma1S importante exercido pelo Estado
e pel~s forças políticas no capitalismo. Assim, o Lapitalismo
oligopolista não e encarado como uma disfunção capitalista
mas a base da sua continuidade, e as relaç;es inter-capitali~
tas encerram um elev~do potencial onde o sistema encontra sua
preservaçao.

No terceiro capítulo nossa intenção foi a de aproximar
a troca desigual da análise regional bus~ando em ambos os ca-
sos a vinculação entre o concreto e a aparencia. Procuramos
destacar a possibilidade da troca' desigual estar inserida nu-
ma regiao, e n;o ser atributo das trocas inter-regionais.

Neste capitulo procuramos retomar o concreto e estamos
dividindo-o em dllas partes: a pr1me1ra visa compor o uadrQ
que dã conteGdo ~ região Nordeste ~omo regionalismo. Procura
conjugar aspectos do modo de produção e das forças políticas

105
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- ,necessar~os ao entendimento e caracterizaç~o da industriali-
"

zaçao rec~nte por que vem passando a regiao.
A segunda parte do capitulo procura mostrar a morfolo-

gia dessa industrializaçio tal como ela se encontrava implan-
tada na ·regi~o em fins de 1977. Os aspb~tos dessa industriali
zaç~o seria visualizados a partir do complexo industrial tex
til que constitui um bloco de indústrias que apresenta fortes
encadeamentos interindustriais: Para o nosso prop6sito o com-
plexo industrial t~xtil ~ o bastante para fornecer elementos
indicativos possIveis de generalizaçio para caracterizar ~
industri.alizaçio da regi~o. O que a rioçio de complexo indus-
trial, e particularmente o complexo industrial t~xtil, apr~
senta de interessante e a possibilidade de romper com qual-
quer abordagem dualista contemplando indústrias modernas e
tradicionais. Nosso interesse vincula-se ao conteúdo das rela
çoes interindustriais 'entre mercados oligopolistas .. É a entra
d~ do 'capital oligopolista conjugado'ã açio "do Estado que vai
dar substância ã troca desigual na reg~ao. Voltamos a enfati-
zar, porem, que a troca desigual está presente nas relações
interindustriais internas ã regiio, compondo' o carater que
ela pode assumir nos intercâmbios externos ã regiao.

BCME-S'tSL,OTEC "'
4.2 - O Regionalismo no Nordeste Brasileiro

Faremos uma ~ncursao breve.e esquemática, num esforço
de síntese, para procurar situar a questão regional no Nordes
te e o quadro que a industrializaçio assumiu ap6s a cr~açao
da S~DENE em fins de 1959. Isto porque o entendimento da ~n-
dustrialização no Nordeste tem que ser visualizado dentro de
dinâmica em que as forças econom~cas se articulam com as for-
ças políticas e o Estado a nível regional e nacional.

Ate o fim da decada de cinquenta as relações soc~a~s e
políticas no Nordeste se encontravam estruturadas de forma
tal que o Estado atendia apenas aos interesses das oligar-
quias locais. Estas oligarquias exerciam pleno controle so-
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cial (que dispensava a presença direta do Estado na região),
dentro ,das condiç;es de preservação de uma estrutura produti-
va tradicionalista que foi se tornando gradativamente imper-
meável às forças de mercado e de mudança.

As lutas pollticas circunscritas ao espaço regional
\

estavam vinculadas ao embates entre a oligarquia canavieira, a
que se alinhavam os interesses da burguesia industrial e co-
mercial urbanas, e a oligarquia sertaneja cuja base economica
centrava-se na exploração do algodão e da pecuária. A garan-
tiâ política desta oligarquia sertaneja se dava em cima de
preponderância da população rural em relação à urbana e o as-
senhoramento da massa dos "v oto s de cabresto", que ela reali-
zava.

o isolamento regional exerceu um papel importante como
forma de preservação dos interess~s destas oligarquias antagi
nicas, que contavam cQm distintas formas de apQio econom1CO
do Estad6 e gerantiam,de {orma r~crproca, apoio político a
nível nacional.

Dessa forma como mostra Francisco de Oliveiral (-stas
oligarquias aparelhavam o Estado a nível regional. A pe~
cepção desse aparelhamento fica clara quando se configura que
a oligarquia sertaneja tinha sob controle o Departamento Na-
cional de Obras Contra a Seca - DNOCS e a oligarquia cana-
V1e1ra detinha o Instituto do Aç~car e do Ãlcool ~ I.A.A .. Am
bas entidades, o DNOCS'e o I.A.A. eram de âmbito nacional mas
apresentavam um espectro totalmente regional.

As formas 'como sobre essas oligarquias regionais se
refletia a con]ugaçao das medidas de caráter econômico que se
destinavam a atender aos interesses pollticos no Centro-Sul
eram diferentes. Isto porque a oligarquia algodoeira termina
por se beneficiar (em alguns períodos) das medidas de desvalo
rização cambial que atendia aos interesses de realização ex-
terna dos grupos vinculados ao cafe. Jã o grupo canavieiro da

I Oliveira,
Nordeste,
ro, Paz e

Francisco - Elegia para
Planejamerito e Conflito
Terra, 1977.

uma Re(li)gião; SUDENE,
de Classes, Rio de Janej-
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zon3 da mata que havia perdido a condiçio de particip3çio na
concorrcnC1a internacional, devido ~ baixa produtividade da
produ ç ao açucareira não se via. beneficiado ',pelas medidas eco-
n~micas emanadas no Centro-Sul. Procura portanto assegurar sua
existência no mercado interno através da manipulaçio da polí-
tica do I.A.A .. Neste sentido, o I.A.A. veio ao longo do tem-
po adotando urna política de preços e quotas de produçio comp~
tível com a permanenC1a no mer~ado dos produtores marginais
no Nordeste. Ao "proteger" a p rodu ça o nordestina, o I.A.A. g~
rantiu condições de sobre-lucro aos produtores de cana do
Centro-Sul, revertendo-se pois o sentido das vantagens
nais , Ambas as formas de economias, tanto a da zona da

reg1~
mata,

como a do sertio se estruturam ã custa da manutençao, e mesmo
involuçio,das condições de trabalho nio~capitalistas, quanto
ã forma, baseadas em relações de intensa repressio-submissio.

A j~custrializaçio nordestina que havia se desenvolvi-
do juntamente com as fase~melhores da ind~stria do aç~car
acaba ~companhando o fechaménto do mercado regional. A ind~s-
tria e a manufatura têxtil se vêem restringidas ã produçio de
tecidos grosseiros, sacar1a, etc. O algodio de melhor qualid~
de era comercializado através dos grupos exportadores interna"
c10na1s.

Desde o fim do Império ate a decada de cinquenta, a

po 1ítica do E's tado em re 1açio -as oligarquias sertanejas se
voltava para atenuar os impactos gerados pelas secas que afe-
tavam principalmente a "economia de subsistência" que era a
responsável pela produçio de excedentes alimentícios e do al-

- 2godao
Os monopólios comerC1a1S e de transportes, como por

exemplo, os afretamentos exclusivos do L~oyde Brasileiro,
constituíam o elo final de isolamento como forma de preserva-
çio de interesses locais que muitas vezes se tornavam confli
tantes com os interesses da burguesia do Centro-Sul como é o

3que ocorre com o sal do Rio Grande do Norte , onde a interme-
diação elevaya os preços do produto.2 ------~--~------~---------

sã, Jr. F. - O desenvolvimento da agricultura nordestina e
a função das atividades de subsistência. Estudos Cebrap n93,
são Paulo, 1973-

3 Teodoro Janice da Silva - Raizes da Ideologia do Planejamen
to: Nordeste (1889-1930), Ed. Ciências Humanas, 1978. -
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. .•. .O pensamento industrialista no Nordeste desde o LnLCLO
do s~culo misturava-se ao da oligarquia do açGcir nas reLVLn-
dicações e cobranças da participação regio~al no desenvolvi.
mento do Centro-Sul. A base do discurso industrialista volta-
va-se para a relativa independência do processo de produção i~
dustrial face aos rigores da natureza. A industrialização co-
mo alternativa para desvincular a região do problema da seca
enfatizava os esforços da burgGesia industrial e da oligar-
quia canavieira para fazer frente ~ oligarquia sertaneja. Era,
portanto, a expressão das chamadas forças "progressistas" re-
gionais, de cunho urbano, que se postavam contra as forças
"tradicionalistas" do sertão da conjugação algodão-pecuária4

o regionalismo no Nordeste na sua origem se forma sob
um quadro de lutas economLcas e volítiGas contingenciadas no
espaço e permeadas pela presença do Estado nacional. são lu- .
tas entre oligarquias 'que tentam as~egurar formas hegem~nicas. .
e vantagens de um Estado supostamente assistencialista,
na verdade lhes cobrava o apoio político. Essas lutas e

que
con-

flitos nao se estruturam como luta de classes.
Ê justamente o conteúdo dessas lutas olig~rquicas que

contribuiu para uma visão .nacional da regLao a nível do apa-
rente, e que assumiu mesmo a expressão da sua representaçao
como folclore. são estas oligarquias que se encarregarao de
transmitir essa ideologia de um Nordeste que passa a ser SLno
nLmo ~e mis~ria e de seca. O Nordeste dificilmente ~ vi'suali-
zado como o locus de exploração, da dominação-submissão, da
maLS completa assimetria de poder com relação ~s classes su-
balternas, e que delinearam concretamente a regLao.

Esta assimetria de poder possibilita uma baixa penetr~
çao do populismo, porque o que há na realidade ~ uma baixa i~
terferência do Estado na regLao. Este aspecto que Francisco

4 Ao caracterizar essas forças como "progressistas" e "tradi-
cionalistas" estou me referindo a distinções que se apresen
tam mais em termos formais do que efetivos a nível de suas
condutas política e econômica. Contudo essa caracterização
serviu como crit~rio de alianças políticas efetivas.
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de Oliv ~ra mostra ~ essencial como traço marcante na caract~
rizaçao e~pecifica da regi~o, quando da conformaç~o das clas-
ses soc~a~s, no momento em que se inicia a mobilizaç~o popu-
lar no Nordeste. Isto porque o Estado populista n~o cumpriria
papel algum como anteparo i explicitaç~o das lutas de classe
numa regiao em que o poder e o nivel de 'repress~o das oliga~
quias eram suficientes para conter o estágio bastante atrasa-
do em que eram mantidas as rel~ções de produç~o e a baixa con
diç~o de vida.

Desta forma no transcorrer da decada de 50 quando gra-
dativamente vai se rompendo o pacto populista a nível nacio
nal, ate seu auge no início dos 60, a afirmaç~o das forças p~
pulares no Nordeste n~o converge contra o Estado. O mesmo
n~o se dá no Centro-Sul, onde a explicitaç~o que o conflito
de classes va~ as s urn i.n do se encontra, fortemente permeada pelo

EC 'Estado. BeME -B1flL10
, As secas dos anos 51-53 e de 58 se fazem acompanhar dos

costumeiros clamores regionalistas, que incluem nesta última
seca uma ênfase nas diferenças regionais que começam a ser
geradas com base no novo avanço da industrialização. De fato,
a industrialização no Centro-Sul se encontra em meados de 50
face ã ~na~guraçao daquilo que v~r~a a ser um novo ciclo eco-
nom~co -o da produç~o de bens de consumo duráveis ou de luxo
e penetraç~o do capital estrangeiro - que se consolidaria após
1964 dentro do modelo econômico adotado.

Tanto as secas como o significativo avanço econom~co
que tem inicio no Centro-Sul exace'rbam o discurso das oliga~
quias pleiteando apoio do Estado. O quadro dessa vez e dife-
rente. O despregamento relativo do controle populista que se
verifica a nIvel nacional atua sob forma especifica junto as
classes populares no Nordeste. A mobilizaç~o n~o se dá de for
ma autonoma, e importante frizar, mas comparativamente ao Cen
tro-Sul as contradições sao mais visIveis, a reatividade e
maior, e a questão da propriedade da terra e o motor da poli-
tização. Isto se dá num momento em que as medidas reformistas,
nao explicitadas, são colocadas para a sociedade como forma
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de readequar o discurso populista. O Estado se enfraquece co-
mo conirolador s~cial, como para-choque do conflito de clas-
ses, a nIvel nacional. No Nordeste a tend~ncia era a de uma
perda do controle polItico-repressivo por parte das
quias locais.

E spb este quadro que a SUDENE e instalada, no fim de
1959, e cuja estratégia e intervenção polItica são analisadas
muito bem por alguns .autores, ~m relação ao conjunto de for-

o -. •••• - 5ças e 1nteresses presentes no cenar10 pol1t1co da epoca

oligar-

O aspecto importante que convem ressaltar refere-se
titica da industrialização contida no documento do GTDN6

-a
co-

mo "forma de enfrentar indiretamente a oligarquia sertaneja,
mais poderosa, a t raves de uma conflu~ncia 'de interesses com a
oligarquia canavieira e a burgues~a urbana.

Uma polItica de intervenção do Estado fundada em mol-
des industrialistas ap~esentava a vantagem de ~ão tocar no as
pecto sen~Ivel que era a questão da terra. Aparentemente, era
uma me d ida que trazia con sen so, a aprovaç'ão den tro de 'um "s en
timento" desenvol,vimentista que existe de forma generalizada
nos "anos de J.K." - e e amparada pela corrente cepalina.

O estudo que o Pe. Lebret7 realizou' em 1954 dentro
da perspectiva da sua escola - "Ci~ncia e Humanismo", -e de
certa forma pioneiro na região, e traduz perfeitamente a no-
çio de desenvolvimento .industrial, que abstrai as

I
restrições

5 Oliveira, Francisco de - Elegia para uma Re(li)gião; Edito-
ra Paz e Terra '.19 77, \-1 eser Koch, Caio K. L a Suden e doce
anos de planificacion para el desarrollo en el Nordeste bra
sileno - Santiago 1973; Cohn, Amelia - Crise Regional e PIa
nejamento; Moreira, Raimundo - Uma política Regional de In~
dustrialização - O Nordeste Brasileiro, Paz e Terra, 1976,
Hirschman, Albert O. - Estudios sobre polItica Econ;mica en
América Latina, Capo 1, El Nordeste deI Brasil, Editora
Aguillar, 1964.

6 Grupó de Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste - Uma
polItica para o Desenvolvimento do Nordeste, 1959.

7 Lebret, Louis J. - Estudo sobre: Desenvolvimento e Implan-
tação de Ind~strias, Interessando a Pernambuco e ao Nordes-
te, Comissão de Desenvolvimento Econ;mico de Pernambuco, Re
cife, 1955.
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decorrentes dos conflitos entre as forças hegcm;nicas polIti-
cas e e~on;micas e os requisitos para que o movimento de valo-
rizaç~o do c~pital adcntrasse a regi~o. A abordagem do Pe. Le
bret ~ no mInimo voluntariosa, no entanto, formalmente pr~xima
do documento do GTDN elaborado sob a coordenaç~o de Celso Fur-

\

tado ~inco ~nos ap~s.
Quando este quadro polItico ê desmantelado ap~s 1964,

a intervenção do Estaqo no planó econômico na regi~o perdurará
baseada na orient~ção dada a industrialização. A industrializa
çao que era uma abordagem tática para intervir na quest~o agrá

" 1 fl ,,8 f i - . .-r1a pe os ancos se 1rma como estrateg1a de desenvolv1-
mento. Porem essa afirmação já nao tem seu locus na reg1ao e
sim no processo de valorização do capital nacional e internaci~
nal na regiao, e que se viabiliza mediante o amparo dos 1ncen-
tivos fiscais.

A industrialização que vem ocorrendo no' Nordeste pas-
sa a acom~anhar a dinimica nacional. Contudo, ela ê dependente
tanto em relação as decisões no tocante,as reinversões ·como em
relação ã defasagem que continua perdurando na sua estrutura
industrial. A estrutura industrial no Nordeste nao contera nem
os circuitos .que envolvem o d epar t am ento de p rodu ç ao de bens
duráveis de luxo, que se constituiu no carro-chefe do processo
de valorizaç~o do capital a nIvel nacional, e nem o departame~
to de bens de capital.- / .. .Sera uma estrutura setor1êl 1ncompleta como af1rma
SchHeller, onde a falta de certos ramos produtivos diminuirá a
ampliação da repr~dução do capital e aumento da produtividade
na regiao e que estará refletida na troca desigual.

No entanto,corno veremos,a estrutura industrial implan-
tada na região passará a apresentar mercados operando em dis-
tintas situações oligop~licas que a nível das relações interin
dustriais trazem para o interior da regiao as condições da
troca desigual.

8 Furtado, Celso - Dialetica do Desenvolvimento, Rio de Janei-
ro, 1964.
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4.3 - A Industrialização Recente no Nordeste e a
do Excedente - O Caso do Complexo Têxtil

Apropriação

"

4.3.1 - A Noção de Complexo Industrial

A an~lise do complexo t~xtil instalado no Nord~ste en-
quadrado no programa de incentivos ~iscais da Superintendência
do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, compreendeu o univer-
so das firmas que tiveram projetos. aprovados e entraram em
funéionamento efetivo ate o ano de 1977.

A avaliação que foi procedida est~ fundada nos dados di
retos da pesquisa realizada junto.às firmas incentivadas, refe
renciados à data de dezembro de 19779.

A no~ão de complexo industrial tem por base a constata
i:çao da existência de um f6rte poder de encadeamento técnico

interin~ustrial, procedendo-~e pois a uma separaçao das ind~s-
trias em sub-conjuntos que apreselltam interligações diretas e
indiretas mais fortes em termos de compras e vendas do que com
as demais, num espaço ou reg1ao.

O complexo industrial corresponde pois a uma determina
çao espacial do "cluster" ou "aglomerado" que considera apenas

·as interdependências tecnicas típicas entre setores num dado
momento, independente da sua localização.

Uma abordagem da estrutura industrial a partir da con-
ce~çao de complexos industriais é sensivelmente ma1S abrangen-
te do que aquela que se estabelece em bases estritamente seto-
riais e que não considera o teor das relações interindustriais.

9 "Pesquisa
cursos do
ou FINOR"
1978.

-junto as Empresas Industriais Beneficiadas com Re-
Sistema de Incentivos Fiscais da SUDENE - 34/18 e
realizada pelo B.N.B. e SUDENE; Fortaleza - Recife,
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., Sahe-se que a estrutura industrial expressa numa
triz insumo-produto apresenta-se configurada em blocos relati-
vamente independentes, como h~ evid~ncias empiricas

b '1' 10 . 1so ras~ e~ro . Isto perm~te tratar o comp exo
com uma certa independ~ncia em .relaç~o ~q resto da

para o ca-
industrial

estrutura
·industrial. Ao se considerar o complexo industrial como elemen
to analitico, elimina-se o que h~ de estanque na visualizaç~o
setorial, destacando-se a interdepend~ncia tecnica e econom~ca
que se encontra em consonância com o processo de valorizaç~o
do capital.

Por outro lado há um rompimento com a usual divisão en
tre indústria tradicional e moderna ou dinâmica. A formulaç~o
de car~ter dualista entre indústria tradicional e moderna, se
deve originariamente a Chenery e se baseia no criterio compar~
tivo do nivel de produtividade entre os setores. O nivel de
produtividade acompanha o mesmo sentido de intensidade do cap~
tal tecnico. Sob essa classificaç~o h~ a concepç~o de que as
estruturas industriais podem apresentar um direc~onamento de
"progresso", do tradicional para o moderno. [12:0 s a o captadas
as relações entre os setores com distintos niveis de produtivi
dade e sal~rios, e as articulações atraves
dos os preços em decorr~ncia das distintas

de como são forma-
formas de oligopoli

zaçao dos mercados que constituem um complexo industrial.
A preocupaç~o que existiu no tratamento dessa questao

decorreu ma~s fortemente do fato de que estaremos tratando do
complexo industrial t~xtil, e que a indústria .t~xtil e geral-
mente enquadrada no âmbito das "indústrias tradicionais".

Enfocado sob uma perspectiva histórica, o setor t~xtil
na formaç~o industrial brasileira
preencheu todo um ciclo do produto
Ia das ~novaçoes tecnológicas e os

teve um papel central, e
que reuniu sob si boa parc~
mais expressivos avanços da

10 Silva Prado, Eleuterio F. da - Elementos Indicativos para
a Seleçao de Atividades em Programas de Desenvolvimento Re-
gional do Brasil. Tese de Doutorado FIPE-USP, 1980 e FONTE-
NELE, P. e Silva - Aspectos Tecnológicos da Estrutura Indus
trial Brasileira: Uma An~lise Insumo-Produto, Tese de Mes-
trado, Universidade de Brasilia, 1978.
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. . d " . 111 P 1 - d.produt~v~da e ~nuustr~a . ensar na evo uçao a
t~xtil ~omo se es;a tivesse ocorrido dentro de um

indústria
processo li-

near implica .tratar o seu produto como homog~neo ao longo do
tempo. As transformaç;es no ciclo dos produtos que se ~n~c~a-
ram antes da 2a. Guerra e que se consolidaram após a decada

\

de 50. trazendo a era do plástico e derivados do petróleo, por
exemplo, l ev arn n que a indústria' têxtil, a indústria química e
petroquímica se rcarticulem mais intensamente. O desenvolvimen
to desse tipo de interdepend~ncia ao contrário do que se previ
ra, nao foi entretanto decisivo para romper com a vinculaç~o
entre a indústria têxtil e o setor agrícola, responsável pela
produç~o de fibras naturais, notadamente o algod~o.

O papel jogado pelas gr~ndes firmas e conilomerados no
desenvolvimento dos novos p rodu t os, as variaçoes nos preços re
lativo~ das materias primas e as preferências dos consumidores
vinculadas ao emprego da propaganda têm sido responsáveis
por alteraç;es na composiç~o do produto com ciclos relativamen
te bem delimitados.

A pesquis~ do complexo têxtil no Nordeste junto as
firmas incentivadas voltou-se para o conjunto de 138 firmas
que foram atendidas pelo programa de i~centivos do 34/18 e/ou
Finor desde sua criaç~o. Deste total em dezembro de 1977 havia
um contingente de 14 firmas paralisadas e 18 em processo de
in~talaçio. Mais um total de quatro firmas foram afastadas da

- . I.. ~ .anal~se por apresentarem ~ncons~stenc~a de dados ou informa-
ções parciais nos questionários. A avaliaç~o que se procedeu
abrangeu portanto a um total de 102 firmas incentivadas.

11 Stein, Stanley - The Brazilian Cotton
Enterprise in an Underdeveloped arca:
Massachusetts, 1957, Harvard Press.

Manufacture - Textile
1850-1950, Cambridge,
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.QUADRO 7 - Nordeste - 1977 - Situaç~o das Firmas Incentivadas
Pertencentes ao Complexo Industrial T~xtil

BCME _BIBLtOTECA

. EmEstado Funcionando Instalaç~o Paralisadas Total

Haranh~o 1 - - 1
Pia\lí 2 - - 2
Ceará 25 4 3 32
Rio Grande do Norte 11 5 2 18
Paraíba 19 1 4 24
Pernambuco 26 4 3 33
Alagoas 3 - 2 5
SergipE> 9 1 - 10
Bahia 8 1 O 9

Hinas Gerais 2 2 - 4

Total 106 18 14 ~38
I

Fonte: Dados Primários de Pesquisa BNB-SUDENE, 1978.

o conjunto de firmas foi analisado procurando-se identi
ficar o mercado dos seuf produtos. os grupos econ~micos a que
pectenciam e a exist~ncia de multi-plantas. As multi-plantas -
mesmo quando se situavam em estados diferentes - tiveram as
suas informações ~ .econom~cas consolidadas como sendo a de uma
única f i.r ma ,

Os insumos e os produtos de cada firma foram classifica
dos a nível do quarto dígito da classificaç~o de mercadorias
do IBGE, e mediante a noç~o de "filiere" e do cruzamento dos
quadros de vendas das firmas incentivadas (às firmas incentiva
das e n~o incentivadas) c de compras das firmas incentivadas
(às firmas incentivadas e n~o incentivadas), foram montadas as
seguintes matrizes de relações interindustriais na rcgiao:
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[ ~.l
e Xrj" J

onde:
i* e j* sao respectivamente a~ vendas e compras proce-

didas por ~irmas incentivadas;
i e j sao as vendas e compras procedidas por firmas

nao incentivadas.

4.3.2 - A Estrutura dos Mercados sob o Complexo IndustrialTêx
til

. Para fins analíticos os mercados identificados a nível
de quarto dígito fora~ agregados em seis mercados: Fiação e
Tecelagem; Química Têxtil; Artefatos Têxteis; Outras Firmas;
Insumos Têxteis para tecelagem e confecção; e Confecção de
Roupas.

Fiação e Tecelagem

I
Operam neste mercado 24 firmas com 33 estabelecimentos.

Destes estabelecimentos 21 j~ funcionavam anteriormente i
criação da SUDENE, conforme pode ser visto no quadro.
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QUADRO 8 - Mercado - Fiaç~o e Tecelagem - ~poca de
çao

Implanta-

Fn ício de Operaç~o N9 de Estabelecimentosl

.
antes de 1900 5
1900 - 1930 10
1930 - 1950 5
1950 - 1960 1
1960 - 1970 3
1970 - 1977 9

Itotal 33

Fonte: Pesquisa BNB-SUDENE, 1978.

O mercado Fiaç~o e Tecélagem enquadra-se nas caracte
rísticas do oligopõlio competitivo segundo a denominaç~o da
Conceiç~o Tavares. De fato constata-se pouca diferençiaç~o do
produto e e importante para as firmas líderes:

- assegurar controle sobre a comercialização;
- produzir excedente comercializivel em fios;
- garantir um nivel de produtividade mais elevado do

que a media, mediante acompanhamento das melhor ias tecnolõgi-
caso

Apresentamos em seguida alguns dados referentes ã con-
centração neste mercado.

Considerando as quatro ma~ores firmas pela ordem de-
crescente de faturamento e em seguida as seis maiores firmas:
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• QUADRO 9 - Mercado - Fiaç~o e Tecelagem: Concentraçio das Fir
mas Líderes

Firmas Faturamento Ativo Fixo N9 Empregados Fo 1ha de
Salarios

4 mal.ores 1.898,7 1.854,0 10.809 172,4
% sobre o to-
tal (0,50) (0,39) (0,45) (0,40)
6 mal.ores 2.402,8 2.970.,1 14.679 260,7
% sobre o to-
tal (0,63) (0,62) (0,60) (0,61)

Total 3.793,9 4.764,9 24.130 427,2

Cr$ Mi]h~es de 1977

Fonte: Dados Primarios da Pesquisa BNB - SUDENE, 1978.

Tanto as quatro como as ~el.S mal.ores firmas correspon-
dem a grupos industriais de características regionais de
grande port~ e que extravasaram as fronteiras da região.

Nio foram incluídas neste mercado as firmas de fiaçio
e tecelagem cuja integraçio' vertical lhes permite chegar a
um produto relativamente diferenciavel reforçado por propaga~
da.

A densidade media de capital imobilizado pelas
maiores firmas situava-se em torno de Cr$ 495 milh~es

sel.s
(de

1977) enquanto a media de todas as firmas era de Cr$ 198 ml.-
lh~es.

O mark-up no mercado Fiaçio e Tecelagem situava-se em
torno de 1,387.
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Química-Têxtil

Operam neste mercado c~nco firmas; todas (com exceçao
da Rhodia do Nordeste que foi implan~ada em 1968) iniciaram a
produç~o entre 1972 e 1974 e apresentam vinculaç;es com o
polo petroquímico situado na Bahia.

Este mercado enquadra-se no tipo de oligopôlio
ou concentradot com a presença de elevada concentraçao
ca econom~ca e alto requisito de capital imobilizado.

E um mercado que conta exclusivamente com capital ex-
terno ã regi~o ocorrendo participaç~o de capital estrangeirot
ou de firmas nacionais operando mediante iicença técnica e
utilizando marca internacional.

puro
técni-

As cinco firmas instaladas apresentaram um faturamento
de Cr$ 1.783 milh~es (de 1977) e empregavam 4183 oper~rios.
A imobilizaç~o media de capital por firma era de Cr$ 722 m~-
lh~es. O mark-up nesse mercado foi em 1977 da ordem dé lt69.

Artefatos Têxteis

O mercado Artefatos Têxteis caracteriza-se pela produ-
I

çao de mercadorias dotadas de um certo grau de diferenciaç~o
e que se destinam preponderantemente ao consumo final. Enqu~
dra-se dentro das características do oligopôlio- diferenciado
que e uma situaç~o de fronteira com o oligopôlio competitivo.
Operam neste mercadot no Nordestet 9 estabelecimentos v~ncu-
lados a 5 firmast havendo participaç~o de capital estrangeiro
e do Centro-Sul em quatro delas. Apenas uma firma,por sinal
de pouca expressão relativa, e constituída por capital de or~
gem regional.

O faturamento dessas c~nco firmas foi de Cr$ 1.779 m~-
lh;es (de 1977), empregando 8.299 oper~rios. e uma densida-
de media de capital imobilizado de Cr* 408 milh;es por firma.

O mark-up constatado nesse mercado foi de 1,64 em
1977.
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Outras Fibras

Trata-se de um mercado notadamente de ~nsumos onde as
materias-primas basicas sao o sisa1 e, fibras de po1ipropi1eno
para. cordoaria, etc.

Estão presentes 10 firmas nesse mercado cujo requ~s~-
to de capital e bastante inferior ao dos outros mercados do
complexo: Cr$ 38 milh;es em media. As maiores firmas destinam
suas vendas principalmente para o mercado externo, que corre~
ponde a 46% das vendas neste mercado. Participam capitais da
região e do Centro-Sul na propriedade das firmas. Foi consta-
tado um mark-up de 1,69 nesse mercado em 1977.

BCME _B'BUOTEC

QUADRO 10 - Mercado - Outras Fibras: Concentra~ão de Firmas LI
deres

.Faturamento Ativo Fixo Nç: Empregados Salarios

4 ma1.ores 1~01,7 266,1 2.577 55,5
% sobre o
total (0,71) / (0,69) (0,79) (0,77)

Total 566,4 381,1 3.478 71, 7

em Cr$ Milh;es de 1977

Fonte: Dados Primarias da Pesquisa BNB-SUDENE, 1978.

O mercado de Outras Fibras enquadra-se possivelmente
dentro das caracterIsticas do "oligopõlio competitivo".

Uma das firmas foi fundada na decada de 30, tres na
de cada de 50, cinco nos anos 60 e uma em 1977.
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Insumos T~xteis

Sob este mercado foram reunidas as firmas fornecedoras
na sua maior parte para a indústria de confecções, incluindo

\

prod~tos como linha de costura, botões, eniretelas, etc. Ope-
ram nove firmas, cuja fundaçio·~ recente, sendo que cinco 1n1
C1aram sua operaçio ~a d~cada ~e 60 e quatro na d~cada de se-
tenta. Das nove firmas, C1nco estao vinculadas a grupos indus
triais do Centro-Sul e do exterior. O requisito de capital
m~dio imobilizado por firma ~ de Cr$ 34 milhões sendo que as
quatro maiores apresentam uma imobilizaçio m~dia da ordem Cr$
60 milhões.

O nível de mark-up constatado foi de 1,31.
Torna-se difrcil enquadrar este mercado dentro da clas

sificaçio de mercados 'que estamos adotando, devido i heterog~
neidade dos produtos, mas acreditamos que principalmente
em relaçio a insumos para confecções, se esteja perante uma
estrutura de oligopólio competitlvo.

Co~fecções

IOperam neste mercado 30 firmas com 33 estabelecimen-
tos. Nio foram incluídos neste mercado os produtos das firmas
cuja integraçio vertical ê elevada, e cujo produto ~ passível
de diferenciaçio sob intensa carga de propaganda. Dos 33 esta
belecimentos 2 foram fundados na d~cada de 50; 17 na d~cada
de 60 e 14 entre 1970-77.

O mercado de
ra nio-o1igopó1ica,
lística.

confecções ê enquadrado como uma estrutu-
bastante próxima da concorrência oligopo-
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QUADRO 11 - Mercado - Confecç;es: Concentraçio das Firmas Lide
res

Fi rm as Faturamento Ativo Fixo N9 Empregados Folha I
Salários

4 ma~ores 774~5 245~7 5.278 77 ,2
% sobre o
total (0,47) (0,26) (0,38) (0,38)
6 ma~ores 1.008,6 412, 7 6.970 129,7
'" sobre/. o
t ot a I (0,61) (0,44) (0,50) (0,57)

Total 1.648,5 937,6 13.913 226,5

em Cr$ Milh;es de 1977

Fonte: Dados Primários da Pesqui~a BNB-SUDENE, 1978.

Como se pode observar ocorre uma expressiva concentra-
çao neste mercado, na regi~o, pelo crit~rio das quatro
se~s maiores firmas quanto ao faturamento.

A densidade m~dia de capital por firma ~ de

e

apenas
Cr$ 31 milh;es, sendo que a das firmas lideres (4 maiores)
aproximadamente o dobro deste m~dia.

O mercado Confecções inclui no Nordeste a presença das

-e

maiores firmas a niveljnacional, com capitais . . - .or~g~nar~os
da regiao, e que se expandiram para o resto do pais. Devido
ao baixo requisito de capital imobilizado a taxa de lucro se-
gundo este conceito ~ significativamente elevada, e o mark-up
de 1~69~ mas isto requer algumas explicaç;es.

A geraçao de excedente neste setor ~ alta devido à ele
vada intensidade do trabalho e os baixos salários m~dios. No
entanto este diferencial entre intensidade do trabalho e salá
r~os ~ em geral apropriado em grande parte pelo capital fi-
nancelro. Isto pode ser apenas inferido e n~o mostrado empirl
camente neste estudo. Evidentemente que se a firma disp;e de
capital circulante pr;prio mais elevado, poderá financiar o
elevado prazo das vendas que ~ comu~ rieste mercado. A taxa de
lucros sob o conceito do capital total (inclusive capital Clr
culante) deverá ent~o ser sensivelmente menor.
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o bom desempenho das maLores firmas (e tamb~m de algu-
mas de mcnor portc,sõ fica assegurado na medida em que estas
detenham algum controle sobre a distribuiç~o das mercadorias.
Quando isto não se verifica e possível constatar uma elevada
instabil.idade quanto i presença - entr das e saídas - de fir-
mas no mercado e que afeta outros mercados~

4.3.2 - Geração - Apropriação do Excedente e Intercâmbio Re-
gional

Procuramos agora estabelecer atraves de mensuraçoes
possíveis, em cada mercado, como se da a geração e aproprLa-
ção do excedente.

Estamos admitindo que a geraçao do excedente pode ser
expressa pelo diferencial entre os ganhos de produtividade e
os salarios pagos. Estamos supondo que os ganhos de produtivi
dade poriem ser indicados pela relação: valor adicionado por
trabalhador. Este diferencial e id~ntico i táxa de excedente
bruto por t~abalhador:

E X B
N

VA
N

W
N

A aproprLaçao do excedente pode ser avaliada
da parcela salarial (W/VA), ou da relação excedente e
adicionado (EXB/VA).

A relação entre o excedente e salarios,como Vlmos,
uma aproximação do conceito de taxa de exploração.

Apresentamos em seguida os indicadores de geração e
apropriação do excedente em cada mercado do complexo têxtil
no Nordeste.

atraves
valor

-e
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QUADRO 12 - Nordeste - Hercados do Complexo Têxtil: Indicado-
res de Geração e Apropriação do Excedente

Hercados Química Fiação e. outras/Ihsumos Artef. ConfecçõesTêxtil Tecelagem Fibras ,Diversos Têxteis

.geraçãodo
Excedente* .
~v/N 46,46 17,70 20,63 24,17 19,33 16,28

VA/N 221,10 61,60 67,47 69,15 102,94 64,91

EXB/N 174,64 43,90 46,84 44,98 83,61 48,63

Apropriação
do Excedente

W/VA 0,210 0,287 0,306 0,350 0,188 0,251
Fv.n/vA ),790 0,713 0,694 0,650 0,812 0,749

2,271"IEXB/W 3,761 2,484 1,858 4,319 2,985
i

* em Cr$ 1.000 de 1977.
BeME _B'BL'OTECA

Os mercados ma~s oligopolizados - Química Têxtil e Ar-
tefatos Têxteis - sao os que apresentam o nível mais elevado
de produtividade. No entanto no mercado Artefatos Têxteis o
salário medio e' bastante inferior ao de Química Têxtil. Os de
ma~s mercados apresentam um certo nivelamento. entre produtivi
dade e salários medios de modo que o nível da geração deexce
dentre por trabalhador e bastante próximo.

° maior nível de apropriaçao do excedente se verifica
nos mercados mais oligopolizados e mais produtivos. A taxa de
exploração e maior em Artefatos Têxteis, cujos assalariados
não conseguem obter nenhuma vantagem sobre.o nível de produti
vidade do setor, como ocorre no âmbito de Química Têxtil.

Em seguida apresentamos a forma como alguns dos merca-
dos do complexo industrial encontram-se. inseridos no
das compras e vendas regionais e inter-regionais.

quadro



QUADRO 13 - Complexo Industrial Têxtil no Nordeste: Origem dos Insumos e Destino das Vendas - 1977

Total dos Origem dos Insumos Total das Origem das Vendas
Mercados Insumos Vendas

Nordeste são Paulo Resto Exte- Nordeste são P:lulo Resto Exte-
do País , do Paísr~or r~or

Química Têxtil 857.818 147.597 225.701 20.'385 464.135 1.782.681 489.388 978.397 281.916 32.980
Fiação e Tecelagem 2.307.390 1.862.225 283.337 153.044 8.044 8.784 928.402 1.699.628 850.303 315.546
Outras Fibras 331.683 249.780 30.128 39.288 12.487 566.357 125.189 76.240 105.778 259.150
Insumos Têxteis 225.194 142.807 69.307 13.038 42 354.649 95.296 151.287 101.1951 6.871
Artefatos Têxteis 919.716 557.804 235.643 107.647 18.622 1.778.879 386.857 470.501 762.829 158.692
Confecções 745.807 129.384 504.317 112.106 - 1.648.512 573.208 411.071 634.071 30.162.
Total 5.387.608 3.089.597 1.348.433 445.508 504.07C 9.924.957 2.598.340 3.787.124 2.736.0921803.4011

I
fonte: Dados Primários da Pesquisa BNB-SUDENE, 1978.
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QUADRO 14- 1977 - Complexo Industrial Têxtil: Origens dos Insumos e Destino das Vendas

"

Origem dos ,Insumos Destino das Vendas

Mercados são Resto são RestoNordeste Paulo do País Exterior Total Nordeste Paulo do País Exterior Total

Química Têxtil 0,17 0,27 0,02 0,54 1,00 0,27 0,55 0,16 0,02 1,00
Fiação e Tecelagem 1;00 I0,81 ,0,12 0,07 0,00 0,25 0,45 0,22 0,08 1,00
Outras Fibras 0,75 0,09 0,12 0,04 1,00 0,22 0,13 0,19 0,46 1,00
Insumos Têxteis 0,63 0,31 ' 0,06 0,00 1,00 0,27 0,43 0,28 0,02 1,00

I Artefatos Têxteis 0,61 0,26 0,11 0,02 1,00 0,22 ,O,26 0,43, '0,09 1,00
Confecções 0,17 0,68 0,15 '- .1,00 ,0,35 0,25 0,38 0,02 1,00

Fonte: Dados Primarios da Pesquisa BNB-SUDENE, 1978.

t-'
N-....J
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o mercado Química-T~xtil, responsivel principalmente
pela produç~o de fibras artificiais e sint~ticas'bem como
p igmen tos, se en con trav a em 19 17m u ito fra c-am ente in serido
nas relações interindustriais do Nordeste. Apesar de presença
do complexo petroquimica na Bahia, apenas 17% dos insumos eram
adquiridos na regi~o, enquanto 54% provinh~m de importações e
29% do Resto do Pais. Das vendas realizadas por este mercado
apenas 27% se dirigiam ã regi~o cujos principais compradores
eram os mercados Fiaç~o-Tecelagem e Artefatos Têxteis; que
por sua vez vendiam 75% e 78% respectivamente para fora do
Nordeste. Isto significa que esta mercado tem dentro da re-
gi~o dimens~o nacional, o que é coerente com as característi-
cas do oligopolio concentrado que opera com elevada concentra
çao t~cnica e busca economias de· giapd~escala.

O mercado Artefatos Têxteis apresenta uma inserçao na.
regiao di~erente daquela do mercado Química Têxtil. Os ~nsu-
mos regionais neste caso, e principalmente o algod~o, corres-
pondem. a 66% das aquisiçõei feitas pela ind~stria. Apenas 22%
das vendas se destinavam a regiao. C E_B1BLtOTEC'

O mercado Artefatos Têxteis ao se instalar no Nordes
te praticamente destruiu. ou deslocou as firmas que nele ope-
ravam. Isto porque estas firmas operavam com produtos que sa-
tisfaziam as condições de um mercado isolado. Estes produtos
nao resistiràm a competiç~o com novos produtos vinculados a
maio~es atrativos marcados pela propaganda como toalhas, es-
tampados de cama e mesa, camisetas de malha, sapatos de teci-
do e calças ]eans.

A expans~o desse mercado na regiao nordestina vem se
dando através da criação de multi-plantas, onde em alguns ca-
sos os processos produtivos s~o apenas ~arcialmente instala-
dos na reg~ao. A integraç~o vertical, neste mercado, é ainda
uma característica supra-regional.

O mercado Fiaç~o e Tecelagem adquire 80% de seus ~nsu-
mos bem como destina cerca de 24% das vendas a regiao. A for
ma como lentamente vai se processando o encadeamento técnico
ate a fase de acabamento de tecidos tornou esse mercado du-
rante bom tempo exportador de tec{dos n~o acabados para o
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Centro-Sul. O programa de reequipamento e sucatagem do antigo
maquin~rio realizado atrav~s da SUDENE12 e a superaçao recen-
te de problemas de qualidade cr10U condiç~es de competitivid~
de para o produto no Centro-Sul. As firmas mais expressivas
que t~m capital regional se expandiram a nivel nacional. ao

\

mesmo temP9 que firmas nacionais de grande'porte introduziLarn
plantas na regiao. O objetivo inicialmente expresso
SUDENE, de exportar o algodão transformado para fora da

pela
re- '

gião, foi alcançado. No entanto tem se intensificado o proble-
ma 'relativo ã oferta de algodão na regiao tanto em termos
quaJ,itativos como em termos quantitativos. A -reestruturaçao
do 'mercado Fia~ão e Tecelage~ na região nao tem sido sufi
ciente para alterar os padr~es produtivos 'da agricultura do
algodão em moldes arcaicos
flitantes com a indústria.

que v~m provocando interesses con-
Assiste-se a tentativas da -indús-

tria de criar a agro-indústria algodoeira na região sem o su-
cesso obiido pela indústri~ t~xtii paulista 'no fim da d~cada
de 30. A principal mat~ria-prima deste mercado - o algodão
vem apresentando elevado preço face à sua qualidade, sendJ res
pons~vel em parte pelo rebaixamento do grau de monop;lio nes-

13te mercado .
O mercado Confecç~es adquire 17% dos 1nsumos na re-

giao, e para a mesma destina 35% das vendas. Admite-se que n
produção das firmas não incentivadas possa ser mais expressi-

1--va quanto a vendas na regiao. E bastante debil a
da indústria em termos de compras na região apesar
neste sentido qui ~ dada na aprovação dos projetos

vinculação
da ~nfase

pela
SUDENE. Um certo contingente de firmas operam como produtoras
em regime de contrato com firmas do Centro-Sul, que
encomendas e fornecem insumos. A alta produtividade,
salários, aliada ao trabalho domestico da mulher, e
fiscais t~m compensado os gastos com transporte.

efetuam
baixos

isençoes

12 Programa T~xtil - Resolução n9 42, 1961 do Conselho Delibe
rativo da SUDENE.

13 S IIIi t h, R. - In d ú s t r ia, T ~ x til em são Pau 1o e N o rd e s te - A il ã
lisedo Grau de Monop~lio - FIPE-,BID-IPEA, 1979, m1meo.

----: ...:._t: t
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4.3.3 - Hatriz de Relações Intcrindustriais do Complexo Indus
triaJ T~;til no Nordeste

Corno fizemos refer~ncia anter~ormente, foram montadas
três matrizes, que abaixo esquematizamos:

i*
J x J

(x.;'.*) (x.*7")
~ J ~ J

(X7"' *) I~J
BCME ~BIBLIOTEC.i.

isto porque os dados trabalhados foram apenas das compras e
vendas de firmas incen tivadas. As sim sendo não, f o i
construir a matriz das relações interindusttiais das

possível
firmas

não incentivadas entre si, bem como o valor da produção
pectivo.

A partir do conjunto de matrizes obtidai determinou-se
segundo o m~todo exposto no capítulo anterior a forma como em

res-

cada mercado ocorre a composiçao do excedente.
As tabelas que se segue~ ~ostram como todos os ~erca-

dos, com exceção de Confecções, realizam parte substancial do
seu excedente externam~nte ~ regiao.

Em termos líquidos, apenas os mercados Química T~xtil
e Confecções efeeuam uma apropriação positiva do excedente no
Nordeste.



QUADRO 15 - Matriz de Relações Interindustriais do Complexo Têxtil Incentivado, no Nordest.e e Fora da Região
"

'*
-r- Cr$ Milh-

-,

Quími. Fia- Insu- Arte- Não Quími. Fia- Insu- Arte-I Distri Valor I
ca çao Outras mos fatos Confec Com ca çao Outras mos fatos,Confec buiçãO são Resto SP+RP Exp~E. Bruto
Têx- Tece- Fibras Têx- Têx- - p1~ Têx- Tece- Fibras .:êx- Têx- ções- Paulo do daçoes no taçao
til 1agem teis teis xo til 1agem teis teis NE País Prod.

Química Textil 147,6 221,7 - 5,4 67,7 1,5 - - 45,5 - - - - - 978,4 281,9 1260, 32,3 1782,7
Fiação-Tece1apem - 127,6 - 24,6 22,2 108,3 159,8 - - - 75,3 - 258,8 151,8 1699,6 850,3 2549,9 315,5 3793,9

i* Outras Fibras - 0,5 33,2 - 14,3 - 76,6 - - - - - - 0,5 76,2 105,8 182,0 259,1 566,4
Insumos Têxteis - - - 1,6 25,7 19,5 46,7 - - - 1 7 - - - 151,3 101,2 252 5 6 9 354 '~8Artefatos Têxteis - - - - - - - - - - 54:6 19,,6 - 312,7 470,5 762,8 1233,3 158:7 1778,
Confecçoes - - - - - - - - - - - - - 573,2 411,1 634,1 1045,2 80,2 1648,6
Não Complexo - 1495,1 - 111,3 392,3 - . 228,9 ,.,
Química Têxtil - - - - - - , ..
Fiação-Tec~lagem - 17,4 - - 35,5 - .
Fibras Vegetais - - 216',5 - - - .,

i Insumos Têxteis - - - - - -
Artefatos Têxteis - - - - - -
Confecções - - - - - -

são Paulo 225,7 283,3 30,1 69,3 235,6 504,3 tIl .~
Compras RP 20,4 153,0 39,3 13,0 107,6 112,1 (')
SP + RP 246,1 436,4 69,4 82,3 343,3 616,4 ~Importações· 464,1 8,8 12,5 0,0 18,6 - rnSalário 194,4 427,2 71,7 45,2 164,5 226,6 IExcedente Bruto 730,5 1059, 163,1 84,3 694,7 676,'2 OJ

de 1977

rn
r-O
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O
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QUADRO 16 - Formação do Excedente pelos Mercados do Complexo Industrial Têxtll no Nordeste:
Química e Fiação e Tecelagem

Química Têxtil I Fiação e TeCCla~em _

O~0090 Química T~xti1 - 0,0584
0,1108 Fiaç~o e Tecelagem - 0,0042
-0,0027 Insumos Diversos 0,0057
0,0338 Artefatos T~xteis 0,0051
0,n007 Confecções 0,0250
0,0028 0,1418 Não Complexo

Industrial

Química Têxtil
Fiação e Tecelagem
Insumos Diversos
Artefatos Têxteis
Confecções
Fiação e Tecelagem (T)

são Paulo 0,3624
0,1454

- 0,2442

In~umos Diversos (T)
País 0,5078

- 0,2442
Resto do Confecções (T)

Distribuição no Nordeste
são Paulo

Exterior
Exccdcnte Bruto 0,4054

Resto do País
Exterior
Excedeote Bruto

Ob s .: (T) nao incentivado

- 0,35}2
0,0173
0,0173
0,0350
0,3176
0,1559
0,0105

- 0,272°1
I

0,47351
I0,0705

0,2720

~
W
N



QUADRO 17 - Formação do Excedente pelos Mercados do Complexo Industrial Têxtil no Nordeste:
Fibras Ve8et~is e Insumos Diversos

Fibras Vegetais

Fiação e Tecelagem
Fibras Vegetais
Artefatos Têxteis
Fibras Vegetais (I)
Não Complexo
Distribuição no Nordeste
são Paulo
Resto do p.1ís
~xt('rior
Excedente Bruto

Insumos Diversos

0,0008 QuImica Têxtil
- 0,0074 Fiação e Tecelagem

0,0220 Ln surn o s, Diversos
- 0,3822 Artefatos Têxteis

0,1181 Confecções
0,0008 - 0,2479 Não Complexo
0,0643 Insumos Diversos (I)
0,093~ 0,1581jsão P~u10
0,3775 0,3775 Resto do País

0,2835 Exterior
Excedente Bruto

- 0,0152
- 0,0694
- 0,0006

0,0632
0,0480

- 0,1990
0:0042
0,1769
0,2123
0,0170

- 0,1688

0,3892
0,0170
0,2374.~

Obs.: (I) nao incentivado o
~m
I

(J)
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QUADRO 18 - Formação do Excedente pelos Mercados do Complexo Industrial Têxtil no Nordeste:
Artefatos Têxteis e Confecções

I

Artefatos Têxteis

Química Têxtil
Fiação e Tecelagem
Fibr.:ls Vc;;;etais
Insumos Diversos

- 0,0381
- 0,0125
- 0,0080
- 0,0144

Não Complexo - 0,2211
Fiação e Tecelagem CT)- 0,0199
lnsumos Diversos CT) 0,0100
Distribuição no 0,1595
Nordeste
são Paulo
Resto do País
Exterior

0,1076
9,3287
0,0705

Excedente Bruto

- 0,1166

Confecções

Química Têxtil
Fiaçãú e Tecelagem
Insumo~ Diversos
Distribuição no
Nordeste
são Paulo
Resto do País

- 0,0009
- 0,0657
- 0.0118

0,3006
0,0903
0-,2645
0,0158Exterior

Excedente Bruto

0,2222

0,1742
0,0158
° ,Ld22

Ob s , CT) nao incentivado

0,4363 I

0,0705 I
0,3905

------_.

CD
()
~
rn
I
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CD
r
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~
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., 4. 4 - Considerações

Apresentamos algumas conclusões tómando por base os re
su l t ado s emp Tr i co s obtidos da análise ào. complexo ·industrial
têxtil, em consonância com a troca desigual.

Como foi visto, as firmas que constituem os mercados
ma1S oligopolizados do complex; - Química Têxtil e Artefatos
Têxteis - se instalaram no Nordeste ap~s a vigência do progr~
ma de incentivos fiscais da SUDENE. O avanço do capital na r~
gi~o mostra uma tendência i concentraç~o na economia nordes-
tina. Produz também uma estrutura concentrada mesmo nos seto-
res menos concentrados, reforçando a posiç~o das empresas lí-
deres. As quatro maiores firmas sao responsáveis pcr 50% do
faturamento em Fiação e Tecelagem, 71% em Outras Fibras e 47%
em Confecções. Ess,s éxpressivas concentrações s~o acentuadas
devido ~ inclusão apenas das firmas incentivadas, de modo que
em certos mercados, notadamente Fiação e Tecelagem e Con-
fecções, este nível de concentraç~o deve cair um pouco se fos-
sem consideradas todas as firmas.

oi mercados mais oligopolizados sao os que apresentam
os níveis mais elevados de produtividade e de relaç~o excede~
te/salário. Isso lhes assegura uma taxa de lucro compatfvel
com suas altas densidades de capital. Por outro lado, nao é
possível afirma~ que.o nível médio de salários acompanha o ní
vel de produtividade em cada mercado. Se essa relaç~o direta
é observada no mercado Química Têxtil, ela se inverte no mer-
cado Artefatos Têxteis, que apresenta nível de salário mé-
dio dos mais baixos.

A taxa de excedente bruto nos mercados: Artefatos Têx
teis e Confecções reflete a alta produtividade e intensidade
do trabalho e baixos salários.

Ê importante agora analisar internamente i regiao como
se processam as relações interindustriais:
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- os mercados que apresentam ma~s oligopolizados sao os
que auferem maior taxa de excedente bruto. QuIm{ca T~xtil ao
vender insumos industriais ao~ outros merc~dos na regiio, est~
se apropriando do excedente principal~ente junto aos mercados
Fiaç.io'~ e Tecelagem e Artefatos T~xteis. Convem observar que
o mark-up do mercado QuImica T~xtil (1,69) e mais elevado do
que o de Fiaçio e Tecelagem (1,38), e o mark-up do mercado Ar-
tefatos T~xteis (1,64) e presumivelmente explicado pelo esfor-
ço de propaganda e vendas.

O mercado Artefatos T~xteis na regiao apropria-se . do
excedente na fase do consumo final.

- os mercados Artefatos T~y.teis, Fiaçio e Tecelagem,
Outras Fibras e Insumos Diversos apresentam parcelas negativas
significativas nas respectivas composições do excedente na re-
g~ao, em relaçio a insumos agrIcolas - notadamente algodio. IS
to n a o s i gn í f i ca necessariamente urn a perda de excedente uma vez
que admite-se que esses ~nsumos se apresentam sob condições con
correnciais de oferta. No entanto, num estudo realizado14 par~
um período entre. 1950-74 foi possível constatar que a elevação
de preços dos insumos vinha afetando o grau de monop~lio des-
ses mercados, na medida que estes não conseguiam repass~-los
ao preços dos produtos.

- como já afirmamos, no mercado Confecções a taxa de ex-
cedente e elevada e provavelmente ocorre uma apropciação desse
excedente a nível da distribuiçio ou pelo capital financeiro.

Existe pois uma dinimica de geração - apropriação do ex
c~dente a partir de relações intercapitalistas vinculadas a
diferenciais entre produtividade e salários em cada mercado.Re
ferida d i.uam i ca se expressa no fato Le que os mercados m a i s o Li go
polizados v~m se apropriando de uma par~elado excedente ma~or
do que aquela neles gerad~ explicada pelas suas ma~s elevadas
densidades de capital e reiação excedente/salário.

14 S . Im 1t 1, R. - Op. c i t.
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A alta densidade de capital reflete uma rnaLor composi-
çao orginica do capital. Esta elevada densidade de capital ne-
cessi a ser contrabalançada por uma alta relaç~o excedente/sa-
lãrio, ou seja, uma aproximaçao de taxa de exploraç~o, para
possibilitar uma taxa de lucro.compatI~el. O que sustenta es.sa
possibilidade ~ o grau de monop~lio com as especificidades de
cada mercado.

QUADR019 - Complexo Industrial T~xtil: Indicadores dos
dos

~ler c a-

BCME-BIBLIOTECA.

Densidade *;'( Taxa de Exl IProdutividade *Hercado M~dia H~dia de Capi - -I~lark+up ,

!--- tal (1) ploraçao I :

Química T~xtil I
Ie 221 1.783 3,761 I 1,69

ArtefatC's T~xteis 102 408 4,3l9 I 1,64 IFiaç~o Ie Tecela- I

II gem
I

61 198 2,484
I

1,38
IOutras Fibras 67 38 2,271 1,69

T~xteis

I
IInsumos 69 34 1,858 1,31

Confecções 64 31 2,985 1,69

* Cr$ mil de 1977
* Cr$ milhões de 1977

(1) O indicador da densidade media de capital utilizado re-
fere-se ao ativo fixo.

Como vimos, os mercados Química Têxtil e Artefatos T~x-
teis se instalaram na medida em que foram criadas as condições
propicias para a valorizaç~o do capital na.regi~o. são os mer-
cados mais produtivos, e neles a remuneraç~o do trabalho neces
sãrio se d~ em menos tempo do que nos demais mercados. Os indi
cadores de densidade de capital e de "taxa de exploração" mos-
tram apenas a direção em que esta se verificando a apropriação
desigu~l do exc~dente na reglao. Como se trata de uma an~lise
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• efetuada sobre mercados operando sob oligopólio, estamos cons-
tatando um poder mais elevado de fixaç~o de preços que
estar fortalecendo a apropriação naquele sentido.

Estamos avaliando a apropriação do excedente a
da circulação das mercadorias, procurando no entanto nao
der contacto com o que ocorre a nível da produção.

A troca desigual tem que ser visualizada a partir da

deve

nível
per-

própria regiao, ~ medida em que mercados oligopolistas nela se
instalam e se desenvolvem;

As firmas nesses mercados começam a operar com dimen-
soes supra-regionais quanto ao valor de oferta, dimensões es-
tas que decorrem das próprias características oligopolistas.
Passam a se apropriar do excedente a ·níve( das relações ~n-
terindustriais dentro da regiao .

.Os mercados menos oligopolizados, que enfrentam ma~or
nível de concorrência,· ad q u i rem comp e t i ri v i.dade e passam a
direcionar suas vendas em grande proporção para fora da re-
giao. Neste sentido são exportadores de excedente.

O seguinte esquema pode ser apresentado:.

CME -S1BLtOTECA

Re gi ão -I Nor d e s te

Oli~opõlio + Oligopôlio

E

Região Centro-Sul

onde procura-se configurar a transferência de excedente subja-
cente aos preços dos setores mais competitivos para os
oligopolizados do No rd es t e do Centro-Sul do país.

ma~s
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A ~nfase que procuramos dar esteve voltada para a ten-
tativa de mostrar que a troca desigual tem que ser encarada
a partir da pr;pria regi~o. ~

Nestê sentido foi que procuramos os aspectos especrfi-
cos da industrializaç~o recente no Nordeste brasileiro a pa~
tir da caracterização do regionalismo e das condições que tor
naram propícia a valorizaç~o do capital naquele espaço.
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